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Editorial

Prezadas leitoras e prezados leitores,
Chegamos ao último mês do ano com corações cheios de espe-

rança e gratidão. A edição de dezembro de 2025 do Jornal Semeador 
�G�S�R�Z�M�H�E���X�S�H�E�W���I���X�S�H�S�W���E���Y�Q�E���V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I���S���2�E�X�E�P���I���S�W���H�M�V�I�M�X�S�W���L�Y�Q�E-
nos. Neste tempo em que o mundo se ilumina com presépios, velas e 
cânticos, somos chamados e chamadas a perceber que a mensagem 
do Natal ultrapassa o encantamento das festas: ela é, antes de tudo, o 
anúncio de que Deus se faz humano para que toda humanidade tenha 
vida com dignidade.

O nascimento de Jesus em uma manjedoura, em meio à simplicida-
�H�I���I���f���I�\�G�P�Y�W�i�S�����G�S�R�X�M�R�Y�E���E���M�R�X�I�V�T�I�P�E�V���R�S�W���L�S�N�I�����)�Q���Y�Q���G�S�R�X�I�\�X�S���I�Q���U�Y�I��
tantas pessoas ainda vivem sem abrigo, alimento e segurança, celebrar 
o Natal é também um gesto de compromisso com a vida, com a justi-
�m�E���I���G�S�Q���S���E�Q�S�V���E�S���T�V�x�\�M�Q�S�����4�S�V���M�W�W�S�����I�W�X�E���I�H�M�m�i�S���X�V�E�^���Y�Q���F�I�P�S���V�I�P�E�X�S��
de diaconia com pessoas em situação de rua, realizado pela Paróquia 
Centro de São Paulo, que testemunha o Evangelho através do cuidado 
�G�S�R�G�V�I�X�S���I���H�S���W�I�V�Z�M�m�S���W�S�P�M�H�g�V�M�S�����T���Y�Q���X�I�\�X�S���U�Y�I���I�Q�S�G�M�S�R�E���I���M�R�W�T�M�V�E�����R�I�P�I����
a presença de Cristo é percebida nas calçadas, nos gestos simples e 
nas mãos estendidas.

Também convidamos à leitura de Os passos até a manjedoura”, uma 
mensagem que nos ajuda a compreender que o caminho do Advento é 
mais do que uma contagem regressiva para o Natal, mas é um itinerário 
que nos prepara para acolher o Deus que vem. A cada passo, somos 
lembrados e lembradas de que a fé cristã se manifesta na prática do 
amor e na defesa da dignidade humana.

�2�I�W�X�E�� �Q�I�W�Q�E�� �X�V�M�P�L�E�� �X�I�S�P�x�K�M�G�E���� �E�� �I�H�M�m�i�S�� �X�V�E�^�� �E�M�R�H�E�� �Y�Q�E�� �V�I�¥�I�\�i�S�� �I��
�I�W�X�Y�H�S�� �W�S�F�V�I�� �S�� �W�M�K�R�M�¤�G�E�H�S�� �H�E�� �)�T�M�J�E�R�M�E���� �J�I�W�X�E�� �U�Y�I�� �G�I�P�I�F�V�E�� �E�� �V�I�Z�I�P�E�m�i�S��
de Cristo ao mundo. Ao meditarmos sobre a visita dos magos, somos 
levados a pensar sobre os muitos modos como Deus se manifesta nas 
diferenças culturais, na diversidade dos povos e nos encontros que der-
rubam fronteiras. A Epifania é, assim, uma celebração do Deus que se 
mostra acessível a todas as pessoas, e que nos chama à convivência 
fraterna, respeitosa e justa.

�%�P�o�Q���H�I�W�W�I�W���G�S�R�X�I�}�H�S�W���H�I���V�I�¥�I�\�i�S�����S���.�S�V�R�E�P���7�I�Q�I�E�H�S�V���H�I�W�X�I���Q�p�W��
está repleto de notícias boas e inspiradoras, que demonstram a vitalida-
de das comunidades e paróquias do nosso Sínodo. As celebrações ju-
bilares têm mostrado a força da fé, a alegria da comunhão e o compro-
misso de cada comunidade em continuar semeando a Palavra de Deus 
com criatividade e esperança. As programações das uniões paroquiais 
revelam um dinamismo que anima a caminhada coletiva e fortalece os 
laços de irmandade entre diferentes gerações e regiões. São sinais de 
que o Espírito de Deus continua agindo entre nós, conduzindo a Igreja a 
novos caminhos de missão e serviço.

�6�I�¥�I�X�M�Q�S�W���E�M�R�H�E���W�S�F�V�I���W�E�}�H�I���I���Q�I�M�S���E�Q�F�M�I�R�X�I�����X�I�Q�E�W���U�Y�I�����f���P�Y�^���H�E��
�J�o�����R�S�W���H�I�W�E�¤�E�Q���E���Z�M�Z�I�V���G�S�Q���V�I�W�T�S�R�W�E�F�M�P�M�H�E�H�I���H�M�E�R�X�I���H�S���'�V�M�E�H�S�V�����'�Y�M�H�E�V��
�H�E���G�V�M�E�m�i�S���o���X�E�Q�F�o�Q���I�\�T�V�I�W�W�i�S���H�E���R�S�W�W�E���I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P�M�H�E�H�I�����o���V�I�G�S�R�L�I�G�I�V��
que a vida, em todas as suas formas, é dom de Deus, e que temos a 
missão de preservá-la com amor e respeito.

Assim, esta edição de dezembro chega como um presente de fé, 
esperança e compromisso. O Jornal Semeador está teologicamente 
�Q�Y�M�X�S���V�M�G�S�����X�V�E�^�I�R�H�S���G�S�R�X�I�}�H�S�W���U�Y�I���Y�R�I�Q���E���V�I�¥�I�\�i�S���F�s�F�P�M�G�E���I���X�I�S�P�x�K�M�G�E��
�G�S�Q���E�W���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W���Z�M�Z�M�H�E�W���I�Q���R�S�W�W�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�����5�Y�I���G�E�H�E���X�I�\�X�S����
cada relato e cada notícia possam fortalecer a caminhada de fé e inspi-
rar ações concretas de a�Q�S�V���E�S���T�V�x�\�M�Q�S��

�5�Y�I���E���P�Y�^���U�Y�I���F�V�M�P�L�S�Y���W�S�F�V�I���E���Q�E�R�N�I�H�S�Y�V�E���I�Q���&�I�P�o�Q���G�S�R�X�M�R�Y�I���M�P�Y�Q�M-
nando nossos caminhos, aquecendo nossos corações e despertando 
em nós a certeza de que Deus está conosco, especialmente nos luga-
res onde a vida clama por justiça e cuidado.

Desejamos a todas e todos um abençoado Natal e um novo ano 
cheio de paz, solidariedade e esperança.

Com gratidão e alegria,

P. Stefan Ruy Krambeck

Natal: O socorro que 
vem de Deus  

Para enviar uma matéria ao jornal O Semeador, procure seguir as seguin-
tes orientações: 

�u���5�Y�I���E���R�S�X�s�G�M�E���Q�S�W�X�V�I���E�P�K�S���I�W�T�I�G�M�E�P�����M�R�G�S�Q�Y�Q���f���Z�M�H�E da comunidade.
�u���5�Y�I���E�W���R�S�X�s�G�M�E�W���H�S�W���E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S�W���T�S�W�W�E�Q���G�Y�Q�T�V�M�V���Y�Q�E���J�Y�R�m�i�S���Q�M�W-

sionária, ou seja, que despertem e motivem para seguir a mesma ideia.
• Divulgar notícia de cunho histórico, como lançamento de pedra fun-

�H�E�Q�I�R�X�E�P���� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���� �Y�Q���I�R�G�S�R�X�V�S���I�W�T�I�G�M�E�P���� �E�P�K�S�� �U�Y�I�� �Z�g�� �¤�G�E�V���V�I�K�M�W�X�V�E�H�S��
como momento único.

�u���5�Y�I���E���Q�E�X�o�V�M�E���X�V�E�K�E�����E�P�o�Q���H�E���R�S�X�s�G�M�E���I�Q���W�M�����R�E���Q�I�H�M�H�E���H�S���T�S�W�W�s�Z�I�P�����Y�Q�E��
�V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I���H�I�X�I�V�Q�M�R�E�H�S���X�I�Q�E���E�F�S�Vdado no evento;

�u�� �5�Y�I�� �E�� �R�S�X�s�G�M�E�� �W�I�N�E�� �I�W�G�V�M�X�E�� �H�I�� �J�S�V�Q�E�� �E�X�V�E�I�R�X�I���� �R�S�X�M�G�M�E�R�H�S�� �S�� �I�W�W�I�R�G�M�E�P����
�I�Z�M�X�E�V���X�I�\�X�S�W���U�Y�I���X�I�R�L�E�Q��caráter de ata.

• Enviar fotos com boa resolução; isso dá mais qualidade à impressão.
Esperamos contar com sua compreensão e colaboração para, juntos, 

melhorarmos cada vez mais a qualidade do nosso jornal!

Orientações para enviar 
matérias para O Semeador

O Semeador é uma publicação trimestral informativa destinada às Comu-
nidades, Paróquias, Uniões Paroquiais e Instituições do Sínodo Espírito 
�7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q�����7�)�7�&�
�����H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E-
�W�M�P�����-�)�'�0�&�
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Mensagem

Caminhamos até a manjedoura...
“Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, 

nem jamais penetrou em coração humano o 
que Deus tem preparado para aquelas pesso-
as que o amam”. 1 Co 2.9

Natal...esse tempo tão precioso mais 
uma vez chega em nossas vidas anuncian-
do que a simplicidade e humildade tem lugar 
de destaque para Deus. O Deus Menino vem 
nascer no curral, na estrebaria, mostrando 
que escolheu as coisas loucas do mundo: 
“Para envergonhar os sábios, Deus escolheu 
aquilo que o mundo acha que é loucura; e, 
para envergonhar os poderosos, ele escolheu 
o que o mundo acha fraco. Para destruir o que 
o mundo pensa que é importante, Deus esco-
lheu aquilo que o mundo despreza, acha hu-
milde e diz que não tem valor.”�������{���'�S�������������������
����
E através dessa simplicidade do nascimento 
do Menino Deus, se espalhou a verdadeira 
Luz! Sempre ouvimos a mesma história, mas 
ao ouvi-la imaginamos tudo acontecendo na-
quela noite como se fosse a primeira vez. 

Nos toca o coração ao ouvirmos falar de 
Maria. Uma menina mulher simples foi esco-
lhida pra ser a mãe de Jesus. Ela disse “Sim” 
com tanta coragem ao anjo! Podemos imagi-
�R�E�V���E�U�Y�I�P�E���Z�M�E�K�I�Q���G�E�R�W�E�X�M�Z�E���U�Y�I���¤�^�I�V�E�Q���E�X�o��
�&�I�P�o�Q�����E�W���T�S�V�X�E�W���X�S�H�E�W���J�I�G�L�E�H�E�W���T�E�V�E���S���G�E�W�E�P��
simples e pobre pernoitar... temos que ob-
servar! A árvore de Natal enorme e brilhante 
�E�R�H�E���I�W�G�S�R�H�I�R�H�S���S���T�V�I�W�o�T�M�S���I�Q�F�E�M�\�S���H�I�P�E���#��
O lugar que Jesus nasceu revela a manifesta-
ção do amor sem medidas pela humanidade, 
ali Deus mostra o seu sonho mais humano 
e divino. Novos céus e nova terra! Justiça, 

�M�K�Y�E�P�H�E�H�I�� �I�� �E�S�� �Q�I�W�Q�S�� �X�I�Q�T�S�� �V�I�W�T�I�M�X�S�� �G�S�Q�� �E�W�� �H�M�J�I�V�I�R�m�E�W���� �¥�S�V�I�W�� �Z�I�R�G�I�R�H�S�� �G�E-
nhões, partilha, compromisso com a vida em abundância para todas as pessoas! 
Sim, os sonhos de Deus são assim, por isso não são impossíveis!  

Percebemos tudo isso quando os pastores, os mais humildes são as primeiras 
pessoas a receberem a boa nova! Anjos, muitos anjos foram avisá-los com um 
coral bonito, motivo pelo qual nos cultos cantamos glória em resposta ao anúncio 
do amor e perdão de Deus que traz sempre nova vida e recomeço.

Confesso que as vezes tenho medo que as memórias sejam esquecidas e leva-
das pelo vento. Eu cresci ouvindo histórias lindas de Natal. Minha mãe relatava as 
histórias que os descendentes de escravos vindos de Araçuaí, Vale do Jequitinho-
nha/MG contavam para ela quando criança. Eles vinham trabalhar nas fazendas 
�T�S�V�U�Y�I���R�E���V�I�K�M�i�S���U�Y�I���Z�M�Z�M�E�Q���R�i�S���L�E�Z�M�E���X�V�E�F�E�P�L�S���I���¤�G�E�Z�E���Q�I�W�I�W���W�I�Q���G�L�S�Z�I�V�����'�S�R-
tavam que o trevo de 4 folhas é milagroso porque era o que Maria e José tinham 
pra forrar o cocho onde colocaram Jesus pra dormir, que a vaca é um animal muito 
�E�F�I�R�m�S�E�H�S�����R�E���R�S�M�X�I���J�V�M�E�����I�P�E���¤�G�E�Z�E���T�I�V�X�M�R�L�S���H�I���.�I�W�Y�W���T�E�V�E���I�W�U�Y�I�R�X�g���P�S���G�S�Q���W�I�Y���E�V��
quente saindo da boca e que as rolinhas são especiais porque quando Maria e José 
levaram Jesus pra longe de Herodes, elas caminhavam atrás ciscando e apagando 
as pegadas! Cresci encantada pela história cheia de histórias de esperança pela 
vida. Cresci ajudando a fazer os “stolen” pro café com as visitas e para distribuir os 
mais bonitos e recheados para os parentes e vizinhança. Mamãe ensinou que o 
melhor se presenteia!  Montávamos o presépio de barro tirado do brejo e tínhamos 
que fazer todos os bichos possíveis naquela casa comum! Vem da tradição minei-
ra, as serenatas pro menino Jesus conhecida como Folia de Reis são cantadas e 
tocadas por pessoas de muita fé que levam alegria e testemunho a todas as casas 
que tem um presépio. Só entram nas casas que tem o presépio montado e lá em 
�7�i�S���.�Y�P�M�i�S�����U�Y�I���¤�G�E���R�S���Q�Y�R�M�G�s�T�M�S���H�I���8�I�x�¤�P�S���3�X�S�R�M�
�����E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���U�Y�M�P�S�Q�F�S�P�E���J�E�^���S��
Jesus negro deitado na manjedoura.

�:�S�G�p�� �X�E�Q�F�o�Q���G�S�R�X�E�� �L�M�W�X�x�V�M�E�W���G�L�I�M�E�W���P�Y�^�� �T�E�V�E�� �E�W���G�V�M�E�R�m�E�W�#�� �7�i�S�� �M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�W����
são muito importantes!

�%�L�����(�I�Y�W���T�I�V�Q�M�X�E���U�Y�I���I�W�W�E�W���L�M�W�X�x�V�M�E�W���X�i�S���P�M�R�H�E�W���R�i�S���H�I�M�\�I�Q���H�I���W�I�V���G�S�R�X�E�H�E�W��
�I�� �V�I�G�S�R�X�E�H�E�W���� �I�P�E�W�� �R�S�W�� �X�S�V�R�E�Q�� �Q�E�M�W�� �K�I�R�X�I���� �5�Y�I�� �E�W�� �T�I�W�W�S�E�W�� �W�M�R�X�E�Q�� �U�Y�I�� �S�� �P�Y�K�E�V��

melhor do mundo é estar dentro de um abraço sincero e carinhoso. Sim, pode-
mos sentar na mesma mesa com pessoas de jeitos diferentes e ideias diferentes 
e amar, não por que precisamos das pessoas, mas amar de olhos fechados, crer 
no Caminho, na verdade e na vida que se revela no Menino Deus Emanuel, Deus 
Conosco, deitado num berço simples, de jeito simples. Hoje é dia de tentar outra 
vez, buscar outra vez, e perdoar outra vez. Crer nas promessas do Menino Jesus 
é também crer no ser humano, crer na cura através de novas atitudes, novas es-
colhas. A manjedoura, sempre mantenha o seu olhar para a manjedoura, pois ela 
acolhe, em sua simplicidade, ela tem espaço e tem aconchego.  O Menino Jesus 
nos ensina a buscar luz, seguir a estrela até a manjedoura. O Deus da paz tem o 
�T�S�H�I�V���H�I���X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E�V���R�S�W�W�E�W���Z�M�H�E�W���I���E�W�W�M�Q���W�S�R�L�E�V���G�S�Q���H�M�E�W���Q�I�P�L�S�V�I�W�����5�Y�I���R�i�S���¤-
quemos indiferentes e em silêncio diante das dores do mundo: dores de quem so-
fre a violência doméstica, dores causadas pelo ódio e racismo, dores provocadas 
pelas injustiças e ignorância humana. O mundo está gestando do Reino de Deus. 
A Criação, nossa Casa Comum, espera por lucidez e cuidado. O povo negro, indíge-
�R�E�����S�W���T�S�Z�S�W���I���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���X�V�E�H�M�G�M�S�R�E�M�W���I�W�T�I�V�E�Q���T�I�P�E���H�I�W�G�S�P�S�R�M�^�E�m�i�S���I���S���¤�Q���H�S��
racismo. Esperam que seus territórios sejam demarcados.  As mulheres esperam 
por uma masculinidade comprometida com a justiça e equidade. As crianças e 
pessoas idosas esperam que chegue um dia que não necessitem de estatutos e 
leis de proteção e respeito. As pessoas que nasceram na condição homoafetiva 
esperam por dignidade, segurança e acolhimento. As pessoas diferentes esperam 
por compreensão, carinho e abraços. A espera é esperançar uma vida de diaconia 
e direitos. Uma vida repleta de dignidade e Paz sonhada e construída!

Deus nos ensina a esperançar dia e noite: “Com laços de amor e de carinho, eu 
(Deus) os trouxe para perto  de mim; eu os segurei nos braços como quem pega 
uma criança no colo. Eu me inclinei e lhes dei de comer.” Oséias 11.3-4

Amigas e amigos!  Convido a caminharmos até a manjedoura... tire seus sapatos, 
vamos pisar num lugar sagrado cheio de Amor e muita Luz! Desarme seu coração, 
sinta, simplesmente sinta ....

 “Agora a morada de Deus está com as pessoas.” Ap 21.3
Caminhamos sonhando Paz, 
Paz que o Vento de Ruah, sopro do Espírito de Deus traz
movimenta nosso ser, nossos corpos, nossas esperanças...
paz comprometida com a vida humana, 
com a vida de cada espécie que respira e que não respira... 
Advento é esse caminho cheio de esperança
que nos leva até o curral, pertinho da manjedoura... 
ali tem cheiro da paz do cotidiano em meio aos animais, 
ressalta aos olhos e ao coração a simplicidade e o aconchego, 
o calor e abrigo ...  
Advento é a espera com esperança, 
�%�F�Y�R�H�E�R�X�I���G�S�R�¤�E�R�m�E�����G�Y�M�H�E�Ho e ternura... 
é nessa estrada que seguimos uma estrela 
pra encontrar a Criança que revela o rosto de Deus... 
Emanuel, Deus conosco, presente, 
pura misericórdia que preenche nossa vida de sentido... 
Promessa anunciada a todas as pessoas: 
defensor das empobrecidas, 
refúgio das que clamam por vida digna e justa, 
alívio das pecadoras; 
vem salvar o que está perdido; 
vem criar um mundo novo 
a Paz tão sonhada chega dançando.... 
o impossível não existe no coração 
de quem acredita nos mistérios de Deus... 
no berço de palha, o sonho mais lindo de Deus acontecendo... 
parece que fala pra gente:
não desista das coisas bonitas que você sonha e acredita... 
não escolha qualquer caminho... 
caminha até a manjedoura, 
nela e ao redor dela encontrarás todos os ensinamentos 
de uma Vida com Paz, 
Paz não apenas sonhada, 
porque está ali o Amor, o Verbo que se tornou carne, o Menino Jesus. 

Pa. Elisabeth Lieven
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Mensagem

�%���o�T�S�G�E���I�R�X�V�I�������H�I���N�E�R�I�M�V�S���I���S���X�I�Q�T�S���H�E���4�E�M�\�i�S���W�I���G�S�R�Z�I�R�G�M�S�R�S�Y���G�L�E-
mar de Epifania. O termo grego aponta para a “manifestação de Deus” em 
eventos da história, em fenômenos da natureza ou em personagens huma-
nos e suas vidas. No cristianismo, o termo é utilizado para designar essen-
cialmente a manifestação de Deus na forma humana de Jesus. A festa de 
Epifania, dia 06 de janeiro, é muito antiga. Tem sua origem na comunidade 
de Jerusalém, no início do século IV. É mais antiga do que a própria festa 
�H�S�� �2�E�X�E�P���� �'�S�Q�I�Q�S�V�E�Z�E���W�I���� �I�Q�� �)�T�M�J�E�R�M�E���� �X�E�R�X�S�� �S�� �R�E�W�G�M�Q�I�R�X�S�� �H�I�� �.�I�W�Y�W�� �i��
�(�I�Y�W���Z�I�Q���E�S���Q�Y�R�H�S���I�Q���J�S�V�Q�E���L�Y�Q�E�R�E���i���U�Y�E�R�X�S���E���Z�M�W�M�X�E���H�S�W���G�L�E�Q�E�H�S�W��
“reis magos�q���i���S���Q�I�W�W�M�E�W���W�I���X�S�V�R�E���Q�E�R�M�J�I�W�X�S���E�S�W���W�g�F�M�S�W���H�S���Q�Y�R�H�S���i���I�����I�Q��
�Q�Y�M�X�S�W���P�Y�K�E�V�I�W�����X�E�Q�F�o�Q���E�W���F�S�H�E�W���H�I���'�E�R�g���i���S���T�V�M�Q�I�M�V�S���Q�M�P�E�K�V�I���H�I���.�I�W�Y�W����
ou seja, a primeira manifestação de sua procedência divina. 

Com a introdução, no século VI, do dia 25 de dezembro, originalmente 
a festa romana do solstício de inverno, como o dia do nascimento de 
Jesus, primeiro nas igrejas ocidentais e depois paulatinamente também 
�R�E�W���M�K�V�I�N�E�W���S�V�M�I�R�X�E�M�W�����S�V�X�S�H�S�\�E�W�
�����S���2�E�X�E�P���H�I���'�V�M�W�X�S���J�S�M�����E�S�W���T�S�Y�G�S�W�����H�I�W�Z�M�R-
culado da festa de Epifania. Para as igrejas ocidentais, o dia 6 de janeiro 
�T�E�W�W�S�Y���E���W�I�V���I�\�G�P�Y�W�M�Z�E�Q�I�R�X�I���S���H�M�E���H�E���Z�M�W�M�X�E���H�S�W���Q�E�K�S�W���H�S���3�V�M�I�R�X�I�����R�E�W��
�M�K�V�I�N�E�W���S�V�M�I�R�X�E�M�W�����G�I�P�I�F�V�E�Z�E���W�I�����R�I�W�X�I���H�M�E�����X�E�Q�F�o�Q���S���&�E�X�M�W�Q�S���H�I���.�I�W�Y�W�����%��
Igreja Apostólica Armênia ainda hoje celebra o Natal no dia 6 de janeiro. 
�8�E�Q�F�o�Q���E���-�K�V�I�N�E���3�V�X�S�H�S�\�E���6�Y�W�W�E���G�I�P�I�F�V�E���2�E�X�E�P���R�I�W�X�I���H�M�E�����Q�E�W���T�S�V���S�Y�X�V�S��
�Q�S�X�M�Z�S�����I�P�E���R�Y�R�G�E���E�H�S�X�S�Y���S���G�E�P�I�R�H�g�V�M�S���+�V�I�K�S�V�M�E�R�S�������������
�����U�Y�I���G�S�V�V�M�K�M�Y���E��
�H�I�J�E�W�E�K�I�Q���H�I���������H�M�E�W�����L�S�N�I���W�i�S���������H�M�E�W�
���H�S���G�E�P�I�R�H�g�V�M�S���.�Y�P�M�E�R�S����

�3�W���X�I�\�X�S�W���F�g�W�M�G�S�W���H�E���o�T�S�G�E���H�I���)�T�M�J�E�R�M�E���W�i�S�����S�W���Q�E�K�S�W���H�S���3�V�M�I�R�X�I�����1�X��
�������������
�����S���F�E�X�M�W�Q�S���H�I���.�I�W�Y�W�����1�X���������������������1�G�������������������0�G���������������������.�S������������
�����
�����E�W���F�S�H�E�W���H�I���'�E�R�g�����.�S���������������
���I���E���X�V�E�R�W�¤�K�Y�V�E�m�i�S�����1�X�������������������1�G��������������
�������
�����0�G�����������������
�����7�I�K�Y�I���Y�Q���F�V�I�Z�I���I�W�X�Y�H�S���H�I�W�W�I�W���U�Y�E�X�V�S���X�I�\�X�S�W���F�s�F�P�M�G�S�W��

1) Os magos do Oriente
�3�� �X�I�\�X�S�� �F�s�F�P�M�G�S�� �W�x�� �W�I�� �I�R�G�S�R�X�V�E�� �I�Q�� �1�E�X�I�Y�W���� �T�� �Y�Q�E�� �X�V�E�H�M�m�i�S�� �I�\�G�P�Y�W�M-

�Z�E���H�I�W�X�I���I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E�����3���X�I�\�X�S���X�I�Q���G�E�V�g�X�I�V���H�I���R�E�V�V�E�X�M�Z�E���H�M�H�g�X�M�G�E�����Q�M�H�V�E�W�L�
��
com o intuito de transmitir um ensinamento ou dar um testemunho de fé. 
A narrativa dos magos teve uma longa história da interpretação, como 
pode ser visto a seguir.

�����������5�Y�I�Q���W�i�S���E�W���T�I�W�W�S�E�W���U�Y�I���Z�M�W�M�X�E�Q���.�I�W�Y�W�#��
�3���X�I�\�X�S���J�E�P�E���H�I���Q�E�K�S�W���I���R�i�S���H�I���V�I�M�W�����1�E�K�S�W���R�i�S���W�i�S�����E�U�Y�M�����I�W�T�I�G�M�E�P�M�W-

tas em magia; usa-se o termo para designar os sábios, especializados na 
ciência que, na época, estava bastante vinculada ao estudo e observação 
�H�S�W���E�W�X�V�S�W�����%���S�F�W�I�V�Z�E�m�i�S���H�S�W���E�W�X�V�S�W�����E�W�X�V�S�R�S�Q�M�E�
���E�M�R�H�E���R�i�S���I�W�X�E�Z�E�����R�E��
época, desvinculada do estudo das consequências dos fenômenos ce-
�P�I�W�X�M�E�M�W���T�E�V�E���E���Z�M�H�E���H�E�W���T�I�W�W�S�E�W�����E�W�X�V�S�P�S�K�M�E�
�����2�S���G�E�W�S���H�S���X�I�\�X�S���H�I���1�E�X�I�Y�W����
�H�I�Z�I���W�I���T�I�R�W�E�V�����T�S�V���G�E�Y�W�E���H�E���I�W�X�V�I�P�E���H�I���&�I�P�o�Q�����I�Q���W�E�G�I�V�H�S�X�I�W���T�I�V�W�E�W���S�Y��
sábios babilônios, conhecidos como cientistas especializados em astro-
�R�S�Q�M�E�����)�Q���X�S�H�S���S���E�R�X�M�K�S���3�V�M�I�R�X�I�����M�R�G�P�Y�W�M�Z�I���I�R�X�V�I���S�W���N�Y�H�I�Y�W���H�E���&�E�F�M�P�y�R�M�E����
�T�I�R�W�E�Z�E���W�I���U�Y�I���J�I�R�y�Q�I�R�S�W���G�I�P�I�W�X�M�E�M�W���I�\�X�V�E�S�V�H�M�R�g�V�M�S�W���I�V�E�Q���T�V�I�R�}�R�G�M�S���H�I��
�E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S�W�� �M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�W�� �G�S�Q�S���� �T�S�V�� �I�\�I�Q�T�P�S���� �S�� �M�R�s�G�M�S�� �H�I�� �Y�Q�E�� �R�S�Z�E��
era de justiça ou o nascimento de um novo rei que governaria um mundo 
�H�I���T�E�^���I���T�V�S�W�T�I�V�M�H�E�H�I�����9�Q���I�\�I�Q�T�P�S���I�\�X�V�E�F�s�F�P�M�G�S���H�I���������H���'�����G�S�R�¤�V�Q�E���M�W�W�S����
O rei parto Tiridates peregrina com seus magos da Armênia até Nápoles 
para adorar o rei Nero, porque as estrelas teriam “dito” que Nero seria o 
rei universal prometido.

�3�� �X�I�\�X�S�� �F�s�F�P�M�G�S�� �R�i�S�� �H�M�^�� �U�Y�E�R�X�S�W�� �Q�E�K�S�W�� �J�S�V�E�Q�� �Z�M�W�M�X�E�V�� �.�I�W�Y�W���� �%�� �T�E�V�X�M�V��
�H�S�W���X�V�p�W���T�V�I�W�I�R�X�I�W�����S�Y�V�S�����M�R�G�I�R�W�S���I���Q�M�V�V�E�
�����N�g���3�V�s�K�I�R�I�W�����I�Q���X�S�V�R�S���H�I����������
�H���'���
���H�I�H�Y�^�M�Y���U�Y�I���W�I�V�M�E�Q���X�V�p�W�����1�E�W���R�E�W���G�E�X�E�G�Y�Q�F�E�W���H�I���6�S�Q�E���I�R�G�S�R�X�V�E�Q-
-se imagens ora com quatro, ora com apenas dois magos. Somente a 
partir do início do século V, os magos passaram a ser chamados de reis. 
�-�W�W�S���W�I���H�I�Y�����T�S�V�U�Y�I���I�Q���X�I�\�X�S�W���H�S���%�R�X�M�K�S���8�I�W�X�E�Q�I�R�X�S�����7�P�����������������������'�X����������
�������-�W���������������
���S�Y�V�S�����Q�M�V�V�E���I���M�R�G�I�R�W�S���W�i�S���T�V�I�W�I�R�X�I�W���S�J�I�V�I�G�M�H�S�W���T�S�V���V�I�M�W���E���H�M-
vindades. A partir do século IX, os três “reis” magos também receberam 
�R�S�Q�I�W�����&�E�P�X�E�W�E�V�����+�E�W�T�E�V���I���1�I�P�U�Y�M�S�V��

Na arte do século VIII, os três magos aparecem como representantes 
das três fases da vida: um jovem, sem barba; um adulto, com barba pre-
�X�E�����I���Y�Q���M�H�S�W�S�����G�S�Q���F�E�V�F�E���F�V�E�R�G�E�����(�I�W�H�I���E���o�T�S�G�E���H�E�W���G�V�Y�^�E�H�E�W�����W�o�G�Y�P�S��

A época de Epifania

�<�-�-�-�
�����Y�Q���H�S�W���preis�q���o���V�I�T�V�I�W�I�R�X�E�H�S���G�S�Q�S���R�I�K�V�S�����f�W���Z�I�^�I�W���&�E�P�X�E�W�E�V�����S�Y�X�V�E�W��
�Z�I�^�I�W�� �1�I�P�U�Y�M�S�V�
�����8�S�H�E�W�� �I�W�W�E�W�� �Q�S�H�M�¤�G�E�m�z�I�W�� �U�Y�I�V�I�Q�� �Q�S�W�X�V�E�V�� �U�Y�I�� �X�S�H�E�W��
as idades e todas as etnias se uniram para adorar o Cristo. A salvação de 
Cristo tem dimensões universais. Há diversas versões de caráter mítico 
sobre um quarto “rei” mago, que não chegou a tempo para o nascimento 
de Jesus, mas o conheceu apenas no Gólgota. 

De acordo com a tradição, a santa Helena, a mãe de Constantino, teria 
encontrado o túmulo dos três magos em Jerusalém e levado os restos 
mortais para Roma. As relíquias teriam sido doadas à cidade de Milão e, 
�H�I�T�S�M�W���H�E���G�S�R�U�Y�M�W�X�E���H�I���1�M�P�i�S���T�S�V���&�E�V�F�E�V�S�W�W�E�������������
�����P�I�Z�E�H�E�W���E�S���H�S�Q�S���H�I��
Colônia, onde ainda hoje são visitadas por turistas. 

1.2. A estrela de Belém. 
�%���I�W�X�V�I�P�E���U�Y�I���K�Y�M�S�Y���S�W���Q�E�K�S�W���X�I�Q���W�M�K�R�M�¤�G�E�H�S���X�I�S�P�x�K�M�G�S�����1�E�W���Q�Y�M�X�S�W��

querem saber se a narrativa teológica não está também vinculada a um 
�J�I�R�y�Q�I�R�S���E�W�X�V�S�R�y�Q�M�G�S���V�I�E�P�����'�S�Q�S���N�g���H�M�X�S���E�G�M�Q�E�����Y�Q���J�I�R�y�Q�I�R�S���E�W�X�V�E�P���I�\-
traordinário prenunciava, na época, o início de algo importante. Orígenes 
���¤�R�E�P���H�S���W�o�G�Y�P�S���-�-�
���T�I�R�W�S�Y���U�Y�I���S���E�W�X�V�S���H�I���&�I�P�o�Q���I�V�E���Y�Q���G�S�Q�I�X�E�����S�Y���W�I�N�E����
um corpo luminoso que retorna depois de certo tempo. Conforme cál-
culos de astrônomos, o cometa Halley deve ter sido visto entre outubro 
do ano 12 e fevereiro do ano 11 antes de Cristo, sendo que o dia 29 de 
dezembro teria sido a noite de maior intensidade. 

Outros pensam que a luz intensa possa ter surgido por causa de uma 
�G�S�R�N�Y�R�m�i�S���J�E�Z�S�V�g�Z�I�P���H�I���T�P�E�R�I�X�E�W�����3���J�s�W�M�G�S���E�P�I�Q�i�S���.�����/�I�T�T�P�I�V�������������
���G�E�P�G�Y-
lou que, no ano 6/7 a.C., houve uma conjunção dos planetas Saturno e Jú-
�T�M�X�I�V���R�E���G�S�R�W�X�I�P�E�m�i�S���H�I���4�I�M�\�I�W�����S���U�Y�I���X�I�V�M�E���T�V�S�Z�S�G�E�H�S���Y�Q�E���P�Y�Q�M�R�S�W�M�H�E�H�I��
�I�\�X�V�E�S�V�H�M�R�g�V�M�E�����%�M�R�H�E���S�Y�X�V�S�W���T�I�R�W�E�Q���U�Y�I���E���P�Y�Q�M�R�S�W�M�H�E�H�I���H�E���I�W�X�V�I�P�E���X�I�R�L�E��
�W�M�H�S���S�V�M�K�M�R�E�H�E���T�S�V���Y�Q�E���W�Y�T�I�V�R�S�Z�E�����S�Y���W�I�N�E�����E���I�\�T�P�S�W�i�S���H�I���Y�Q�E���I�W�X�V�I�P�E����

�7�I�N�E�� �G�S�Q�S�� �J�S�V���� �R�S�� �X�I�\�X�S�� �F�s�F�P�M�G�S���� �S�� �E�W�X�V�S�� �W�I�V�Z�I�� �G�S�Q�S�� �K�Y�M�E�� �H�M�Z�M�R�S�� �T�E�V�E��
os magos encontrarem o lugar de nascimento do “rei dos judeus”, como 
�S�W���T�V�x�T�V�M�S�W���Q�E�K�S�W���S���G�L�E�Q�E�V�E�Q�����1�E�W���S���P�Y�K�E�V���I�\�E�X�S���S�W���Q�E�K�S�W���W�x���G�S�R�W�I-
guem descobrir na profecia de Miqueias 5.2: “Belém de Judá”. Mateus 2.6 
�E�P�X�I�V�E���Y�Q���T�S�Y�G�S���S���X�I�\�X�S���H�I���1�M�U�Y�I�M�E�W�������������E�S���G�S�R�X�V�g�V�M�S���H�S���U�Y�I���H�M�^���S���T�V�S�J�I�X�E����
�T�E�V�E���1�E�X�I�Y�W�����&�I�P�o�Q���R�i�S���T�S�H�I���W�I�V���Y�Q�E���Z�M�P�E���ppequena demais” em Israel; 
�T�S�V���W�I�V���S���P�Y�K�E�V���H�I���R�E�W�G�M�Q�I�R�X�S���H�S���1�I�W�W�M�E�W�����&�I�P�o�Q���R�i�S���o���p�H�I���Q�S�H�S���E�P�K�Y�Q��
a menor” das vilas de Judá. Além disso, em Mateus o astro deve ser en-
�X�I�R�H�M�H�S���X�E�Q�F�o�Q���G�S�Q�S���G�Y�Q�T�V�M�Q�I�R�X�S���H�E���T�V�S�J�I�G�M�E���H�I���&�E�P�E�i�S�����puma estrela 
procederá de Judá”�����2�Q�������������
����

1.3. Mensagem
De acordo com Mateus 2.11, os sábios pagãos são os primeiros a 

�V�I�G�S�R�L�I�G�I�V�I�Q���E���Q�I�W�W�M�E�R�M�H�E�H�I���H�I���.�I�W�Y�W�����%�T�I�W�E�V���H�I���S�W���W�g�F�M�S�W���N�Y�H�I�Y�W�����I�W-
�G�V�M�F�E�W�� �I�� �W�E�G�I�V�H�S�X�I�W�
�� �G�S�R�L�I�G�I�V�I�Q�� �E�W�� �T�V�S�J�I�G�M�E�W���� �R�i�S�� �V�I�G�S�R�L�I�G�I�Q�� �.�I�W�Y�W��
�G�S�Q�S���Q�I�W�W�M�E�W�����3���X�I�\�X�S���Q�S�W�X�V�E���U�Y�I�����I�Q���.�I�W�Y�W�����R�i�S���E�T�I�R�E�W���W�I���G�Y�Q�T�V�I�Q��
�E�W���T�V�S�J�I�G�M�E�W���H�S���%�R�X�M�K�S���8�I�W�X�E�Q�I�R�X�S�����Q�E�W���X�E�Q�F�o�Q���E�W���I�\�T�I�G�X�E�X�M�Z�E�W���H�I���X�S�H�E��
a humanidade, representadas na esperança por uma nova época e por 
um novo governante. Esta é a função teológica do astro luminoso. O reino 
do messias Jesus tem abrangência universal, como também se eviden-
cia na diversidade das representações dos magos.

�3���X�I�\�X�S���G�S�R�X�V�E�W�X�E���E���M�R�X�I�R�m�i�S���H�S�W���W�g�F�M�S�W���T�E�K�i�S�W���I���E���M�R�X�I�R�m�i�S���H�I���,�I-
rodes: os pagãos querem adorar o recém-nascido; Herodes quer matá-lo 
�T�S�V���W�I�R�X�M�V���W�I���E�Q�I�E�m�E�H�S���T�S�V���Y�Q���R�S�Z�S���V�I�M�����(�Y�V�E�R�X�I���W�I�Y���V�I�M�R�E�H�S���������������E���'���
����
�S�� �H�I�W�G�S�R�¤�E�H�S�� �I�� �Z�M�S�P�I�R�X�S�� �,�I�V�S�H�I�W�� �E�X�o�� �I�\�I�G�Y�X�S�Y�� �X�V�p�W�� �¤�P�L�S�W�� �W�I�Y�W�� �i�� �%�V�M�W-
�X�x�F�Y�P�S�����%�P�I�\�E�R�H�V�I���I���%�R�X�M�T�E�X�I�V���i���T�S�V���Q�I�H�S���H�I���I�P�I�W���U�Y�I�V�I�V�I�Q���Y�W�Y�V�T�E�V���W�I�Y��
trono. O “rei” Jesus representa uma ameaça aos tiranos. O título que os 
magos dão ao menino recém-nascido é idêntico ao título colocado na 
cruz de Jesus: “rei dos judeus”. A narrativa já aponta para o messias so-
fredor. Também a mirra pode apontar para a futura morte de Cristo, pois 
ela era usada para embalsamar corpos. O “rei�q���U�Y�I���R�E�W�G�I���I�Q���&�I�P�o�Q���R�i�S���o��
�Y�Q���V�I�M���Z�M�S�P�I�R�X�S�����Q�E�W���Y�Q���V�I�M���U�Y�I���W�S�J�V�I���T�I�P�S���W�I�Y���T�S�Z�S�����3���X�I�\�X�S���I�W�X�g���T�V�I�Z�M�W�X�S��
�R�S���0�I�G�M�S�R�g�V�M�S���'�S�Q�Y�Q���V�I�Z�M�W�E�H�S���H�E���-�)�'�0�&���T�E�V�E���S���H�M�E���H�I���)�T�M�J�E�R�M�E���%�R�S���%��

�������3���F�E�X�M�W�Q�S���H�I���.�I�W�Y�W
O segundo tema importante da época de Epifania é o batismo de Je-

�W�Y�W���� �3�W���U�Y�E�X�V�S���I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E�W���T�S�W�W�Y�I�Q���V�I�P�E�X�S�W���W�S�F�V�I�� �S���I�Z�I�R�X�S���� �3�W���X�I�\�X�S�W��
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dos Evangelhos sinóticos estão previstos para o primeiro domingo após 
�)�T�M�J�E�R�M�E�����%�R�S�W���%�����&���I���'�
���R�S���0�I�G�M�S�R�g�V�M�S���'�S�Q�Y�Q���V�I�Z�M�W�E�H�S���H�E���-�)�'�0�&�����S���X�I�\�X�S��
�H�I���.�S�i�S�����T�E�V�E���S���W�I�K�Y�R�H�S���H�S�Q�M�R�K�S���E�T�x�W���)�T�M�J�E�R�M�E�����%�R�S���%�
�����2�S���&�E�X�M�W�Q�S���.�I-
sus é instituído em sua missão e lhe é concedida autoridade divina atra-
vés do Espírito Santo. Assim Deus se manifesta no mundo. 

�����������-�R�X�V�S�H�Y�m�i�S
João batizou Jesus; não há como contestar essa verdade. Todos os 

evangelistas conhecem ou fazem alusão ao batismo de Jesus por João. 
Esse fato representou um problema para as primeiras comunidades cris-
tãs. Por que houve necessidade de Jesus submeter-se ao batismo de 
�.�S�i�S�#���.�I�W�Y�W���R�i�S���I�V�E���Q�E�M�W���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���U�Y�I���.�S�i�S�#���7�I���S���F�E�X�M�W�Q�S���H�I���.�S�i�S���J�S�M��
�F�E�X�M�W�Q�S���H�I���E�V�V�I�T�I�R�H�M�Q�I�R�X�S���T�E�V�E���V�I�Q�M�W�W�i�S���H�S�W���T�I�G�E�H�S�W�����1�G���������
�����.�I�W�Y�W��
�X�I�Z�I�� �T�I�G�E�H�S�W���I�� �R�I�G�I�W�W�M�H�E�H�I�� �H�I�� �E�V�V�I�T�I�R�H�I�V���W�I�#�� �)�W�W�E���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�� �V�I�P�E�G�M�S-
nada ao batismo de Jesus ainda ecoa nos relatos dos Evangelhos. Ma-
�X�I�Y�W�����T�S�V���I�\�I�Q�T�P�S�����W�I�R�X�M�Y���E���R�I�G�I�W�W�M�H�E�H�I���H�I���M�R�X�V�S�H�Y�^�M�V���Y�Q�E���G�S�R�Z�I�V�W�E���I�R�X�V�I��
Jesus e João antes do batismo para responder à pergunta: “por que Jesus 
se deixou batizar?�q�� ���1�X�� ���������������
���� �)�� �S�� �)�Z�E�R�K�I�P�L�S���V�I�K�M�W�X�V�E�H�S���T�S�V�� �.�S�i�S�� �R�i�S��
�Q�I�R�G�M�S�R�E�� �I�\�T�P�M�G�M�X�E�Q�I�R�X�I�� �U�Y�I�� �.�I�W�Y�W�� �J�S�M�� �F�E�X�M�^�E�H�S�� �T�S�V�� �.�S�i�S�� ���.�S�� ���������������
����
�0�Y�G�E�W�����T�S�V���W�Y�E���Z�I�^�����H�M�W�X�E�R�G�M�E���S���V�I�P�E�X�S���H�S���F�E�X�M�W�Q�S���H�I���.�I�W�Y�W�����0�G�����������������
���H�E��
�E�X�M�Z�M�H�E�H�I���L�M�W�X�x�V�M�G�E���H�I���.�S�i�S���E�S���G�S�P�S�G�g���P�S���E�T�x�W���E���T�V�M�W�i�S���H�S���&�E�X�M�W�X�E�����0�G�����������
����
�%�T�I�W�E�V�� �H�I�W�W�I�� �Q�E�P���I�W�X�E�V�� �H�S�W�� �I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E�W���� �R�M�R�K�Y�o�Q�� �H�I�M�\�E�� �H�I�� �Q�I�R�G�M�S�R�E�V��
ou aludir ao batismo de Jesus, o que é prova de sua historicidade. 

O batismo pregado e realizado por João é de arrependimento para 
remissão dos pecados. Através do batismo, as pessoas eram também 
�T�V�I�T�E�V�E�H�E�W���T�E�V�E���S���M�Q�M�R�I�R�X�I���N�Y�s�^�S���¤�R�E�P���E�R�Y�R�G�M�E�H�S���T�S�V���.�S�i�S�����1�Y�P�X�M�H�z�I�W���H�I�M-
�\�E�Z�E�Q���W�I���F�E�X�M�^�E�V���R�S���V�M�S���.�S�V�H�i�S�����)�R�X�V�I���I�P�E�W���X�E�Q�F�o�Q���I�W�X�E�Z�E���.�I�W�Y�W�����3���F�E-
tismo não foi inventado por João. Havia práticas semelhantes antes dele. 
�2�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�S�W���I�W�W�p�R�M�S�W���i���Y�Q���K�V�Y�T�S���H�I���N�Y�H�I�Y�W���U�Y�I���Z�M�Z�M�E���R�S���H�I�W�I�V�X�S��
à espera da vinda do “�¤�P�L�S���H�E���N�Y�W�X�M�m�E�q�� �i�� �V�I�E�P�M�^�E�Z�E�Q���W�I�� �V�I�K�Y�P�E�V�Q�I�R�X�I�� �F�E-
�R�L�S�W���V�M�X�Y�E�M�W�����E�F�P�Y�m�z�I�W�
���T�E�V�E���E���T�Y�V�M�¤�G�E�m�i�S���H�S���G�S�V�T�S���I���H�E���E�P�Q�E���I�Q���X�E�R�U�Y�I�W��
de água especiais. Também o batismo de João tinha esse traço do lavar 
�T�Y�V�M�¤�G�E�H�S�V�����3���F�E�X�M�W�Q�S���V�I�E�P�M�^�E�H�S���T�I�P�S�W���H�M�W�G�s�T�Y�P�S�W���H�I���.�I�W�Y�W���V�I�G�I�F�I�Y���S�Y�X�V�S��
cunho: não mais é mero chamado ao arrependimento diante do juízo imi-
nente, mas alegre anúncio da participação do batizado no novo reino da 
alegria.

�����������3�W���X�I�\�X�S�W���H�S�W���)�Z�E�R�K�I�P�L�S�W�����1�X���������������������1�G�������������������0�G���������������������.�S��
���������������


�%�T�I�W�E�V���H�E�W���H�M�J�I�V�I�R�m�E�W���I�R�X�V�I���S�W���U�Y�E�X�V�S���I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E�W�����I�\�M�W�X�I���Y�Q�E���I�W�X�V�Y-
�X�Y�V�E���G�S�Q�Y�Q���T�I�P�S���Q�I�R�S�W���R�S�W���I�Z�E�R�K�I�P�L�S�W���W�M�R�x�X�M�G�S�W�����S���E�X�S���H�S���F�E�X�M�W�Q�S���i���S��
�G�o�Y���E�F�I�V�X�S���i�� �E���H�I�W�G�M�H�E���H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���I�Q���J�S�V�Q�E���H�I���T�S�Q�F�E���i�� �E���Z�S�^���H�S���G�o�Y��
interpretando o ato. 

�������������� �3�� �X�I�\�X�S�� �H�I�� �1�E�V�G�S�W�� �o�� �S�� �Q�E�M�W�� �F�V�I�Z�I�� �I�� �S�� �Q�E�M�W�� �E�R�X�M�K�S���� �3�W�� �S�Y�X�V�S�W��
evangelistas dependem, em grande parte, das informações de Marcos. 
Ao contrário de Mateus e Lucas, Marcos não conhece uma história da 
�M�R�J�h�R�G�M�E�� �H�I�� �.�I�W�Y�W���� �3�� �W�I�Y�� �)�Z�E�R�K�I�P�L�S�� �M�R�M�G�M�E�� �G�S�Q�� �E�� �E�X�Y�E�m�i�S�� �H�S�� �&�E�X�M�W�X�E�� �I��
�Q�I�R�G�M�S�R�E���E�T�I�R�E�W���H�I���T�E�W�W�E�K�I�Q���S���F�E�X�M�W�Q�S�����1�G���������������
���I���E���X�I�R�X�E�m�i�S�����1�G��
���������������
�� �H�I�� �.�I�W�Y�W���� �1�E�V�G�S�W�� �R�i�S�� �W�I�� �G�S�R�W�X�V�E�R�K�I�� �I�Q�� �H�M�^�I�V�� �U�Y�I�� �.�I�W�Y�W�� �Z�I�Q��
�H�I���2�E�^�E�V�o�����Y�Q�E���M�R�W�M�K�R�M�¤�G�E�R�X�I���E�P�H�I�M�E���H�E���+�E�P�M�P�I�M�E�����T�E�V�E���H�I�M�\�E�V���W�I���F�E�X�M�^�E�V���T�S�V��
�.�S�i�S���R�S���V�M�S���.�S�V�H�i�S�����3���M�R�X�I�V�I�W�W�I���H�I���1�E�V�G�S�W���I�W�X�g���R�E���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���H�I���.�I�W�Y�W��
�E�T�x�W���S���W�I�Y���F�E�X�M�W�Q�S�����4�E�V�E���1�E�V�G�S�W�����.�I�W�Y�W���X�I�Q���Y�Q�E���Z�M�W�i�S�����I�P�I���i���W�S�Q�I�R�X�I��
�I�P�I���i���Z�p���S�W���G�o�Y�W���W�I���E�F�V�M�V�I�Q���I���S���)�W�T�s�V�M�X�S���H�I�W�G�I�V���G�S�Q�S���T�S�Q�F�E���psobre ele”. 
�3���E�Y�K�I���I���E���Q�I�X�E���H�S���X�I�\�X�S���o���E���Z�S�^���H�S�W���G�o�Y�W�����p�8�Y���o�W���S���Q�I�Y���¤�P�L�S���E�Q�E�H�S�����I�Q��
ti me comprazo”�����Z�������
�����)�W�X�I���Z�I�V�W�s�G�Y�P�S���G�S�Q�F�M�R�E���H�Y�E�W���T�E�W�W�E�K�I�R�W���H�S���%�R�X�M�K�S��
�8�I�W�X�E�Q�I�R�X�S�����7�E�P�Q�S�������������p�8�Y���o�W���S���Q�I�Y���¤�P�L�S�����I�Y���L�S�N�I���X�I���K�I�V�I�M�q�
���I���-�W�E�s�E�W������������
��“Eis aqui o meu servo, a quem sustenho; o meu escolhido de quem minha 
alma se compraz; pus sobre ele o meu Espírito�q�
�����1�I�R�W�E�K�I�Q�����3���F�E�X�M�W�Q�S���H�I��
Jesus marca o início da atuação do servo de Deus em favor de todos os 
�T�S�Z�S�W�����-�W�����������
�����%���I�P�I���o���H�E�H�E���E���E�Y�X�S�V�M�H�E�H�I���H�I���p�¤�P�L�S���H�I���(�I�Y�W”. A designação 
“�¤�P�L�S���H�I���(�I�Y�W�q era reservada, no antigo Oriente, a reis e governantes. A voz 
de Deus consagra, portanto, Jesus como novo “rei” da justiça e da paz 
esperado, o messias.

2.2.2. Como já observado acima, Lucas coloca o relato do batismo 
�H�I�� �.�I�W�Y�W�� �W�S�Q�I�R�X�I�� �E�T�x�W�� �E�� �T�V�M�W�i�S�� �H�I�� �.�S�i�S�� �&�E�X�M�W�X�E�� ���0�G�� ���������
���� �1�I�W�Q�S�� �E�W-
�W�M�Q�����¤�G�E���G�P�E�V�S���U�Y�I���.�I�W�Y�W���J�E�^���T�E�V�X�I���H�E�U�Y�I�P�E���K�V�E�R�H�I���Q�Y�P�X�M�H�i�S���U�Y�I���E�G�S�V�V�M�E��
�E���.�S�i�S���T�E�V�E���W�I�V���F�E�X�M�^�E�H�E�����0�G���������������G�J���������
�����%�W���H�M�J�I�V�I�R�m�E�W���H�I���0�Y�G�E�W���I�Q���V�I-
�P�E�m�i�S�� �E�� �1�E�V�G�S�W�� �W�i�S�� �E�W�� �W�I�K�Y�M�R�X�I�W���� �E�
�� �S�� �E�X�S�� �H�S�� �F�E�X�M�W�Q�S�� �o�� �E�G�S�Q�T�E�R�L�E�H�S��
�T�S�V���S�V�E�m�i�S�����F�
���E���E�F�I�V�X�Y�V�E���H�S�W���G�o�Y�W���I���E���H�I�W�G�M�H�E���H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���R�i�S���W�i�S���Z�M�W�i�S��
�H�I���.�I�W�Y�W�����Q�E�W���E�P�K�S���S�F�N�I�X�M�Z�S�����S�Y���W�I�N�E�����X�S�H�S�W���T�Y�H�I�V�E�Q���Z�I�V���S���J�I�R�y�Q�I�R�S�����G�
���S��
�)�W�T�s�V�M�X�S���o���S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S�����H�
���E���T�S�Q�F�E���H�I�W�G�I���pem forma corpórea”. Esses 

acréscimos podem advir da prática litúrgica do batismo na comunidade 
�H�I�� �0�Y�G�E�W���� �2�I�W�X�E�� �W�I�� �J�E�^�M�E�� �Y�Q�E�� �S�V�E�m�i�S�� �T�S�V�� �S�G�E�W�M�i�S�� �H�S�� �&�E�X�M�W�Q�S�� �I�� �S�� �E�X�S��
�H�S���&�E�X�M�W�Q�S���I�W�X�E�Z�E���Z�M�R�G�Y�P�E�H�S���E�S���V�I�G�I�F�M�Q�I�R�X�S���H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S�����%�W�W�M�Q����
o batismo de Jesus torna-se o modelo de batismo a ser imitado pelas 
comunidades. Além disso, Lucas quer evitar que os acontecimentos da 
�Z�M�H�E���H�I���.�I�W�Y�W���W�I���X�S�V�R�I�Q���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W���Q�s�W�X�M�G�E�W���T�E�V�X�M�G�Y�P�E�V�I�W�����4�E�V�E���I�P�I�����S��
�F�E�X�M�W�Q�S���R�i�S���J�S�M���E�T�I�R�E�W���Y�Q�E���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P�����Z�M�W�M�S�R�g�V�M�E���I���Q�s�W�X�M�G�E��
particular de Jesus, mas algo público: todos podem ver o céu aberto e 
a pomba descendo sobre Jesus. Mensagem: O batismo de Jesus serve 
de modelo para a prática batismal das comunidades: o rito se vincula à 
�S�V�E�m�i�S���i���R�i�S���o�����T�S�V�X�E�R�X�S�����E�X�S���Q�g�K�M�G�S���i���I���E�S���V�I�G�I�F�M�Q�I�R�X�S���H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R-
to. O Espírito que atuou em Jesus continua atuando nas comunidades 
após Pentecostes. O fato de Jesus ser batizado junto com as multidões 
�W�M�K�R�M�¤�G�E���U�Y�I���.�I�W�Y�W���W�I���W�S�P�M�H�E�V�M�^�S�Y���G�S�Q���S�W���T�I�G�E�H�S�V�I�W�����3���F�E�X�M�W�Q�S���o���Q�E�M�W��
�H�S���U�Y�I���Y�Q�E���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���Z�M�W�M�S�R�g�V�M�E���I���Q�s�W�X�M�G�E����

2.2.3. Já vimos que Mateus inclui uma conversa entre Jesus e João 
�&�E�X�M�W�X�E���E�R�X�I�W���H�S���F�E�X�M�W�Q�S�����2�I�W�W�E���G�S�R�Z�I�V�W�E���.�S�i�S���W�I���V�I�G�Y�W�E�����E���T�V�M�R�G�s�T�M�S�����E��
�F�E�X�M�^�E�V���.�I�W�Y�W�����.�S�i�S���o���U�Y�I���H�I�Z�I�V�M�E���W�I�V���F�E�X�M�^�E�H�S���T�S�V���.�I�W�Y�W�����1�X�����������
�����1�S�W-
tra-se aqui a preocupação das comunidades cristãs: “Por que Jesus se 
deixou batizar por João, sendo que João era mero precursor do messias?” 
�1�E�X�I�Y�W���T�V�S�G�Y�V�E���V�I�W�T�S�R�H�I�V���I�W�W�E���T�I�V�K�Y�R�X�E�����Z�������
�����pcabe cumprir a justiça”. 
�4�E�V�E���1�E�X�I�Y�W�����.�I�W�Y�W���o���E���T�I�W�W�S�E���N�Y�W�X�E���T�S�V���I�\�G�I�P�p�R�G�M�E�����7�I���E���T�V�I�K�E�m�i�S���I���S��
batismo de João são provenientes de Deus, todos devem submeter-se 
a essa vontade de Deus, inclusive Jesus. Mateus concorda com Mar-
cos no sentido de que Jesus “vê” o espírito de Deus descendo sobre ele. 
Também para Mateus trata-se, portanto, de uma visão: somente Jesus 
�Z�p���E���T�S�Q�F�E���I�����T�S�V���G�S�R�W�I�K�Y�M�R�X�I�����X�E�Q�F�o�Q���S�W���G�o�Y�W���E�F�I�V�X�S�W�����Z�������
�����(�M�J�I�V�I�R-
temente de Marcos, no entanto, a palavra de Deus não é dita para Jesus, 
�Q�E�W���T�E�V�E���X�S�H�S�W���S�W���T�V�I�W�I�R�X�I�W�����S�Y���W�I�N�E�����E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���1�E�X�I�Y�W�����Z�������
����
“�)�W�X�I�� �o�� �Q�I�Y�� �¤�P�L�S�� �E�Q�E�H�S�������q, em oposição a: �p�8�Y�� �o�W�� �S�� �Q�I�Y�� �¤�P�L�S�� �E�Q�E�H�S�q��
���1�G�� ���������
���� �1�I�R�W�E�K�I�Q���� �.�I�W�Y�W�� �o�� �E�� �T�I�W�W�S�E�� �N�Y�W�X�E�� �T�S�V�� �I�\�G�I�P�p�R�G�M�E���� �T�S�M�W�� �W�I��
�H�S�S�Y�� �G�S�Q�T�P�I�X�E�Q�I�R�X�I�� �f�� �Z�S�R�X�E�H�I�� �H�I�� �(�I�Y�W���� �%�W�W�M�Q�� �I�P�I�� �o�� �I�\�I�Q�T�P�S�� �T�E�V�E�� �E��
vida em justiça da comunidade. No batismo concede-se o Espírito de 
�(�I�Y�W���E���.�I�W�Y�W���I���W�I���G�S�R�J�I�V�I���E���I�P�I���T�Y�F�P�M�G�E�Q�I�R�X�I���S���G�E�V�g�X�I�V���H�I���¤�P�L�S�����S�Y���W�I�N�E����
sua messianidade. 

���������������3���I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E���.�S�i�S���R�i�S���Q�I�R�G�M�S�R�E���I�\�T�P�M�G�M�X�E�Q�I�R�X�I���U�Y�I���.�S�i�S���F�E-
�X�M�^�S�Y���.�I�W�Y�W�����Q�E�W���E�¤�V�Q�E���U�Y�I���.�S�i�S���H�g���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���H�I���.�I�W�Y�W�����.�S�����������������
����
�1�E�W���U�Y�E�R�H�S���S���X�I�\�X�S���H�M�^���U�Y�I���.�S�i�S���Z�p���S���)�W�T�s�V�M�X�S���H�I�W�G�I�V���W�S�F�V�I���.�I�W�Y�W�����I�W�X�g��
implícita a situação de seu batismo. Aqui, o foco não está mais na mul-
�X�M�H�i�S���U�Y�I���W�I���H�I�M�\�E���F�E�X�M�^�E�V���R�I�Q���R�E���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���T�I�W�W�S�E�P���H�I���.�I�W�Y�W�����Q�E�W���R�S��
�X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���H�S���&�E�X�M�W�X�E�����T���S���&�E�X�M�W�X�E���U�Y�I���V�I�G�S�R�L�I�G�I���I���G�S�R�J�I�W�W�E���U�Y�I���.�I�W�Y�W��
�o���¤�P�L�S���H�I���(�I�Y�W�����T�S�V���R�I�P�I���X�I�V���W�I���G�Y�Q�T�V�M�H�S���E���T�E�P�E�Z�V�E���H�I���(�I�Y�W���U�Y�I���E�R�Y�R�G�M�E�V�E��
a descida do Espírito. No Evangelho de João transparece que tanto João 
�&�E�X�M�W�X�E���U�Y�E�R�X�S���.�I�W�Y�W���F�E�X�M�^�E�Z�E�Q�����.�S���������������������������
�����%�T�E�V�I�R�X�I�Q�I�R�X�I���.�I�W�Y�W��
tinha mais sucesso com sua pregação do que João, pois alguns discípu-
�P�S�W���H�S���&�E�X�M�W�X�E���S���E�F�E�R�H�S�R�E�Q���T�E�V�E���W�I�K�Y�M�V���.�I�W�Y�W�����.�S�����������������
�����3���W�Y�G�I�W�W�S��
�H�I���.�I�W�Y�W���T�E�V�I�G�I���X�I�V���G�E�Y�W�E�H�S���M�R�Z�I�N�E���E���E�P�K�Y�R�W���H�M�W�G�s�T�Y�P�S�W���H�I���.�S�i�S�����.�S������������
�����
���� �(�E�� �G�S�Q�F�M�R�E�m�i�S�� �H�E�W�� �M�R�J�S�V�Q�E�m�z�I�W�� �I�R�G�S�R�X�V�E�H�E�W�� �R�S�W�� �)�Z�E�R�K�I�P�L�S�W�� �W�I��
�H�I�T�V�I�I�R�H�I���U�Y�I�����E�S���H�I�M�\�E�V���W�I���F�E�X�M�^�E�V���T�S�V���.�S�i�S�����.�I�W�Y�W�����R�S���T�V�M�R�G�s�T�M�S�����T�E�V�X�M�G�M-
�T�S�Y���H�S���Q�S�Z�M�Q�I�R�X�S���H�I���.�S�i�S���&�E�X�M�W�X�E�����Q�E�W�����I�Q���H�I�X�I�V�Q�M�R�E�H�S���Q�S�Q�I�R�X�S�����W�I��
separou dele, levando consigo alguns de seus discípulos. Mensagem: a 
messianidade de Jesus é testemunhada reiteradas vezes e em diversos 
�G�S�R�X�I�\�X�S�W���T�S�V���.�S�i�S���&�E�X�M�W�X�E���� �T���H�I�� �F�S�Q���K�V�E�H�S���U�Y�I�� �.�S�i�S���&�E�X�M�W�X�E���T�E�W�W�E���S��
bastão adiante para aquele que é o Cristo: “Convém que ele cresça e eu 
diminua” ���.�S�����������
����

�������%�W���F�S�H�E�W���H�I���'�E�R�g�����.�S���������������

�3���X�I�\�X�S���H�E�W���F�S�H�E�W���H�I���'�E�R�g���I�W�X�g���T�V�I�Z�M�W�X�S�����R�S���0�I�G�M�S�R�g�V�M�S���'�S�Q�Y�Q���V�I�Z�M-

�W�E�H�S���H�E���-�)�'�0�&�����T�E�V�E���S���W�I�K�Y�R�H�S���H�S�Q�M�R�K�S���E�T�x�W���)�T�M�J�E�R�M�E�����%�R�S���'�����3���X�I�\�X�S��
relata como a glória de Deus se manifesta no primeiro milagre de Jesus. 
�3���X�I�\�X�S���T�V�S�Z�o�Q���H�I���Y�Q��“livro de sinais”�����.�S�������������
�����U�Y�I���J�S�M���Y�Q�E���H�E�W���J�S�R�X�I�W��
�H�S���)�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E���.�S�i�S�����2�S�W�W�S���X�I�\�X�S���o���S���T�V�M�Q�I�M�V�S���H�I�W�W�I�W���W�M�R�E�M�W�����.�S���������������I�Q��
�.�S�������������o���Q�I�R�G�M�S�R�E�H�S���S���W�I�K�Y�R�H�S�
�����3���X�I�V�Q�S���psinal�q���K�I�V�E�P�Q�I�R�X�I���W�M�K�R�M�¤�G�E��
milagre, mas, no Evangelho de João, é mais do que um milagre: é um 
indicativo que aponta para a nova vida do reino de Deus introduzida por 
Jesus. O motivo da transformação de água em vinho é conhecido tam-
�F�o�Q���I�Q���X�I�\�X�S�W���I�\�X�V�E�F�s�F�P�M�G�S�W����

�%���I�W�X�V�Y�X�Y�V�E���H�S���X�I�\�X�S���o���X�s�T�M�G�E���H�I���Y�Q�E���R�E�V�V�E�X�M�Z�E���H�I���Q�M�P�E�K�V�I��
���
���Z�������������E���I�\�T�S�W�M�m�i�S
���
���Z�������������T�V�I�T�E�V�E�m�i�S���H�S���Q�M�P�E�K�V�I
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Mensagem

���
���Z�������������S���Q�M�P�E�K�V�I
���
���Z���������������G�S�R�W�X�E�X�E�m�i�S���H�S���Q�M�P�E�K�V�I
���
���Z�����������M�R�X�I�V�T�V�I�X�E�m�i�S���H�S���Q�M�P�E�K�V�I
3.1. As partes da narrativa
V.1-5: A festa de casamento é motivo frequente de parábolas de Jesus 

���1�X�����������������
�����T���W�s�Q�F�S�P�S���H�I���E�P�I�K�V�M�E�����+�I�V�E�P�Q�I�R�X�I���Y�Q�E���J�I�W�X�E���H�I���G�E�W�E�Q�I�R�X�S��
na Palestina durava em torno de uma semana. Os convidados vinham e 
iam. A aldeia de Caná é mencionada diversas vezes no Evangelho de João 
�����������������������
�����%���Q�i�I���H�I���.�I�W�Y�W���I���W�Y�E���J�E�Q�s�P�M�E���I�W�X�E�Z�E�Q���I�R�X�V�I���S�W���G�S�R�Z�M�H�E�H�S�W����
�%�S���W�Y�V�K�M�V���Y�Q���T�V�S�F�P�I�Q�E���R�S���H�I�G�S�V�V�I�V���H�E�W���F�S�H�E�W���i���E���J�E�P�X�E���H�I���Z�M�R�L�S���i���o���1�E�V�M�E��
�U�Y�I���V�I�G�S�R�L�I�G�I���S���T�V�S�F�P�I�Q�E�����X�S�H�E�Z�M�E���R�i�S���W�I���Q�I�R�G�M�S�R�E���W�I�Y���R�S�Q�I�
���I���Q�S�X�M�Z�E��
Jesus a tomar uma providência. Há uma recusa inicial por parte de Jesus, 
o que tem a função de criar uma tensão na narrativa: “Que tenho eu con-
tigo?” Ou seja: “Que me importam os teus problemas?” Essa atitude não 
implica rejeição da mãe. A resposta é ambígua: ela ainda mantém aberta 
a possibilidade da intervenção de Jesus.

V.6-11: Os “jarros�q�� �K�V�E�R�H�I�W�� ���I�R�X�V�I�� ������ �I�� �������� �P�M�X�V�S�W�� �G�E�H�E�
�� �G�S�R�X�p�Q�� �g�K�Y�E��
�T�E�V�E���E���T�Y�V�M�¤�G�E�m�i�S���V�M�X�Y�E�P���H�E�W���Q�i�S�W���E�R�X�I�W���I���H�I�T�S�M�W���H�E�W���V�I�J�I�M�m�z�I�W�����'�L�E�Q�E���E��
atenção a grande quantidade de jarros: seis. Não se relata o ato de trans-
formação da água em vinho. Isso é típico em histórias de milagres. Evi-
tam-se, com isso, compreensões mágicas. Simplesmente se constatam 
as consequências. A atuação de Deus permanece um mistério. O milagre 
�¤�G�E���I�Z�M�H�I�R�X�I���E�X�V�E�Z�o�W���H�E���V�I�E�m�i�S���H�S���T�}�F�P�M�G�S�����R�S���R�S�W�W�S���G�E�W�S�����H�S���Q�I�W�X�V�I���W�E�P�E��
que vai reclamar junto ao noivo sobre sua falta de etiqueta ao oferecer o 
�Z�M�R�L�S���F�S�Q���W�S�Q�I�R�X�I���R�S���¤�R�E�P�����'�S�Q���I�W�X�I���W�M�R�E�P�����E���K�P�x�V�M�E���H�I���(�I�Y�W���W�I���Q�E�R�M�J�I�W�X�E��
como novidade de vida para as pessoas.

3.2. A mensagem
3.2.1. A metáfora das núpcias é usada frequentemente por Jesus para 

�W�M�Q�F�S�P�M�^�E�V���E���E�P�I�K�V�M�E���H�S���V�I�M�R�S���H�I���(�I�Y�W�����1�X�����������������
�����)�Q���o�T�S�G�E���H�I���F�S�H�E�W�����R�i�S��
�W�I���N�I�N�Y�E�����Q�E�W���W�I���G�I�P�I�F�V�E�����1�G���������W�
�����%���T�V�I�W�I�R�m�E���H�I���.�I�W�Y�W���V�I�T�V�I�W�I�R�X�E���S���M�R�s�G�M�S��
do reino de Deus; portanto, é momento de alegrar-se com a presença do 
“noivo”. Pode-se fazer uma comparação entre a alegria das bodas, repre-
sentada no vinho, com as talhas de pedra que guardam as águas para os 
�V�M�X�S�W���N�Y�H�I�Y�W���H�I���T�Y�V�M�¤�G�E�m�i�S�����E�W���E�R�X�M�K�E�W���P�I�M�W���H�I���T�Y�V�I�^�E���N�Y�H�E�M�G�E�W���I�W�X�i�S���Y�P�X�V�E-
passadas; com Jesus inicia a nova era de alegria do reino de Deus.

�������������� �3�� �H�M�g�P�S�K�S�� �H�I�� �.�I�W�Y�W�� �G�S�Q�� �W�Y�E�� �Q�i�I�� �U�Y�I�F�V�E�� �S�� �¥�Y�\�S�� �H�E�� �R�E�V�V�E�X�M�Z�E��
�I���� �T�S�V�� �M�W�W�S�� �Q�I�W�Q�S���� �H�I�Z�I�� �G�S�R�X�I�V�� �Y�Q�E�� �V�I�¥�I�\�i�S�� �M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�� �T�E�V�E�� �I�R�X�I�R�H�I�V��
�S���X�I�\�X�S���H�S���I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E���.�S�i�S�����.�I�W�Y�W���W�I���V�I�G�Y�W�E�����R�S���T�V�M�R�G�s�T�M�S�����E���X�S�Q�E�V���Y�Q�E��
�M�R�M�G�M�E�X�M�Z�E���E�S���E�¤�V�Q�E�V����“ainda não é chegada a hora”. No Evangelho de João, 
a “hora�q���o���S���Q�S�Q�I�R�X�S���H�E���T�E�M�\�i�S���I���Q�S�V�X�I���H�I���.�I�W�Y�W�����.�S����������������������������������������������
������������ �������������� ���������
���� �3�� �Q�M�P�E�K�V�I�� �V�I�E�P�M�^�E�H�S���T�S�V���.�I�W�Y�W���G�I�V�X�E�Q�I�R�X�I�� �o�� �Q�E�R�M�J�I�W-
�X�E�m�i�S���H�I���W�Y�E���K�P�x�V�M�E�������������
�����Q�E�W���E�M�R�H�E���R�i�S���o���E���T�P�I�R�M�X�Y�H�I���H�E���V�I�E�P�M�^�E�m�i�S���H�I��
sua missão. O que Jesus fez ainda não é a sua “obra” propriamente dita, 
apenas um “sinal�q�����7�Y�E���S�F�V�E���W�I���G�S�R�W�Y�Q�M�V�g���E�T�I�R�E�W���R�S���'�E�P�Z�g�V�M�S�����.�S�������������
����

3.2.3. O milagre da transformação da água em vinho permanece ocul-
to à maioria das pessoas presentes nas bodas. O noivo, o mestre-sala e 
a grande maioria dos convidados nem se deram conta de que houve um 
milagre ou sinal. Apenas a mãe de Jesus, talvez alguns de seus discípulos 
e alguns servos foram capazes de perceber que ocorrera um milagre. A 
�Q�E�M�S�V�M�E���R�i�S���Z�p���R�I�Q���S���Q�M�P�E�K�V�I���R�I�Q���S���W�M�R�E�P���H�I���.�I�W�Y�W�����.�S�����������
�����9�Q���Q�M�P�E�K�V�I��
não é visível para todos. 

�������%���X�V�E�R�W�¤�K�Y�V�E�m�i�S�����1�X�������������������1�G�������������������
�����0�G�����������������

�3���X�I�\�X�S���W�I���I�R�G�S�R�X�V�E���R�S�W���X�V�p�W���)�Z�E�R�K�I�P�L�S�W���W�M�R�x�X�M�G�S�W���I���I�W�X�g���T�V�I�Z�M�W�X�S�����R�S��

�0�I�G�M�S�R�g�V�M�S���'�S�Q�Y�Q���V�I�Z�M�W�E�H�S���H�E���-�)�'�0�&�����T�E�V�E���S���}�P�X�M�Q�S���H�S�Q�M�R�K�S���E�T�x�W���)�T�M�J�E-
�R�M�E�����%�R�S�W���%�����&���I���'�
�����'�E�H�E���I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E���E�T�V�I�W�I�R�X�E���H�I�X�E�P�L�I�W���H�M�W�X�M�R�X�S�W�����Q�E�W���E��
estrutura básica é a mesma:

1. Introdução: Jesus leva três discípulos consigo a um monte
�������%���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���H�E���X�V�E�R�W�¤�K�Y�V�E�m�i�S���I���H�E���I�T�M�J�E�R�M�E�����R�S���Q�S�R�X�I�����E�W���Z�I�W�X�I�W��

���I�� �S�� �V�S�W�X�S�
�� �H�I�� �.�I�W�Y�W�� �X�S�V�R�E�Q���W�I�� �V�I�P�Y�^�I�R�X�I�W�� �I���� �P�S�K�S���� �E�T�E�V�I�G�I�Q�� �1�S�M�W�o�W�� �I��
Elias conversando com Jesus. Pedro tenta interferir na cena para propor 
a construção de tendas para Jesus, Elias e Moisés. Isso, no entanto, não 
ocorre, porque uma nuvem encobre esses três personagens e de den-
�X�V�S���H�E���R�Y�Z�I�Q���W�I���S�Y�Z�I���E���Z�S�^���H�M�Z�M�R�E���U�Y�I���H�I�G�P�E�V�E���.�I�W�Y�W���G�S�Q�S���¤�P�L�S���E�Q�E�H�S����
como também ocorrera no relato do batismo de Jesus.

�����������3�W���X�I�\�X�S�W���W�I���H�I�W�X�E�G�E�Q���T�S�V���W�I�Y�W���W�M�Q�F�S�P�M�W�Q�S�W���I���E�P�Y�W�z�I�W���E�S���%�R�X�M-
go Testamento. No início, temos o simbolismo do monte como lugar da 
�Q�E�R�M�J�I�W�X�E�m�i�S�����7�M�R�E�M�
���S�Y���Q�S�V�E�H�E���H�I���(�I�Y�W�����7�M�i�S�
���F�I�Q���G�S�Q�S���S���P�Y�K�E�V���S�R�H�I��
�(�I�Y�W�� �T�V�S�Q�Y�P�K�E�� �W�Y�E�� �P�I�M�� �I�� �I�W�X�E�F�I�P�I�G�I�� �W�Y�E�� �E�P�M�E�R�m�E�� ���7�M�R�E�M���� �G�J���� �E�� �Q�S�R�X�E�R�L�E��
�H�S�� �W�I�V�Q�i�S�� �I�Q�� �1�X�� ���W�W�
���� �3�� �M�R�s�G�M�S�� �H�S�� �V�I�P�E�X�S�� �H�E�� �X�V�E�R�W�¤�K�Y�V�E�m�i�S�� �X�I�Q�� �Q�Y�M�X�E��

�W�I�Q�I�P�L�E�R�m�E�� �G�S�Q�� �U�\�S�H�S�� �������� �)�Q�� �U�\�� ������������ �1�S�M�W�o�W�� �W�S�F�I�� �E�S�� �Q�S�R�X�I�� �7�M�R�E�M����
acompanhado de três personagens mencionados nominalmente além 
de setenta anciãos. Também Jesus sobe ao monte com três discípulos: 
�4�I�H�V�S�����8�M�E�K�S���I�� �.�S�i�S���� �U�\�� ������������ �Q�I�R�G�M�S�R�E���S�W���W�I�M�W���H�M�E�W���R�I�G�I�W�W�g�V�M�S�W���T�E�V�E��
preparar a epifania de Deus. Mc e Mt também mencionam o dado crono-
lógico: “depois de seis dias”. Lc altera para: “uma semana depois”.

�����������3���V�I�P�E�X�S���J�E�P�E���H�E���X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E�m�i�S���H�S���V�S�W�X�S���I���H�E�W���Z�I�W�X�I�W���H�I���.�I�W�Y�W�����I�Q��
�1�E�V�G�S�W���W�S�Q�I�R�X�I���H�E�W���Z�I�W�X�I�W�
�����%�W���Z�I�W�X�I�W���F�V�E�R�G�E�W���W�i�S���X�s�T�M�G�E�W���H�S�W���Q�I�R�W�E-
�K�I�M�V�S�W���H�I���(�I�Y�W�����G�S�Q�S���S�W���E�R�N�S�W���H�E���V�I�W�W�Y�V�V�I�M�m�i�S�����1�X�����������
���I���H�E���E�W�G�I�R�W�i�S��
���%�X�S�W�����������
�����.�I�W�Y�W���E�T�E�V�I�G�I���E�S�W���H�M�W�G�s�T�Y�P�S�W���G�S�Q�S���W�I�V���G�I�P�I�W�X�M�E�P���I�R�Z�M�E�H�S���T�S�V��
�(�I�Y�W�����%���Z�I�W�X�I���W�I���X�S�V�R�S�Y���V�E�H�M�E�R�X�I�����1�E�V�G�S�W�
���S�Y���J�Y�P�K�Y�V�E�R�X�I�����0�Y�G�E�W�
�����E���J�E�G�I��
�H�I���.�I�W�Y�W�����V�I�W�T�P�E�R�H�I�G�I�R�X�I�����1�E�X�I�Y�W�
�����%���K�V�E�R�H�I���P�Y�Q�M�R�S�W�M�H�E�H�I���W�M�Q�F�S�P�M�^�E���E��
�T�V�I�W�I�R�m�E���H�I���(�I�Y�W�����G�J�����)�^�I�U�Y�M�I�P�����������
�����%���K�P�x�V�M�E���H�I���(�I�Y�W���W�I���X�V�E�R�W�J�I�V�I���T�E�V�E��
�.�I�W�Y�W�����%���X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E�m�i�S���H�I���.�I�W�Y�W���P�I�Q�F�V�E���U�\�����������������������S�R�H�I���W�I���H�M�^���U�Y�I���S��
rosto de Moisés resplandeceu depois do encontro com Deus. 

�����������1�S�M�W�o�W���I���)�P�M�E�W���I�\�T�I�V�M�Q�I�R�X�E�V�E�Q���E���V�I�Z�I�P�E�m�i�S���H�I���(�I�Y�W���R�S���7�M�R�E�M�����U�\��
�������� �������� ���6�W�� �����
���� �%�U�Y�M���� �E�T�E�V�I�G�I�Q�� �T�E�V�E�� �G�S�R�Z�I�V�W�E�V�� �G�S�Q�� �.�I�W�Y�W���� �-�W�W�S�� �U�Y�I�V��
dizer que Jesus dá continuidade à missão de Moisés e Elias. Jesus é 
o novo Moisés: ele estabelece uma nova aliança com o povo e promul-
ga uma nova lei. Jesus também dá continuidade à missão profética de 
�)�P�M�E�W�����S���T�V�S�J�I�X�E���H�S���¤�Q���H�S�W���X�I�Q�T�S�W�����.�I�W�Y�W���M�R�E�Y�K�Y�V�E���Y�Q���R�S�Z�S���X�I�Q�T�S�����%�P�o�Q��
�H�M�W�W�S���� �.�I�W�Y�W�� �G�Y�Q�T�V�I�� �E�� �0�I�M�� ���1�S�M�W�o�W�
�� �I�� �S�W�� �4�V�S�J�I�X�E�W�� ���)�P�M�E�W�
���� �0�Y�G�E�W�� �E�G�V�I�W-
centa o conteúdo da conversa de Moisés e Elias com Jesus: o “êxodo” de 
�.�I�W�Y�W���I�Q���.�I�V�Y�W�E�P�o�Q�����0�G�����������
�����)�W�X�I���p�\�S�H�S���H�I���.�I�W�Y�W���H�I�Z�I���W�I�V���I�R�X�I�R�H�M�H�S��
�G�S�Q�S���¤�Q���I���Q�I�X�E���H�E���X�V�E�N�I�X�x�V�M�E���H�I���.�I�W�Y�W�����E���psaída” deste mundo, ou seja, a 
morte e ressurreição em Jerusalém. Lucas entende que a glória de Deus 
está com aquele que cumpre sua missão até a cruz.

�����������%�X�o���E�K�S�V�E�����S�W���X�V�p�W���H�M�W�G�s�T�Y�P�S�W���U�Y�I���E�G�S�Q�T�E�R�L�E�V�E�Q���.�I�W�Y�W���i���4�I�H�V�S����
�8�M�E�K�S���I�� �.�S�i�S���i�� �J�S�V�E�Q���Q�I�V�S�W���I�\�T�I�G�X�E�H�S�V�I�W���H�I���Y�Q�E���Z�M�W�i�S���I�\�X�V�E�S�V�H�M�R�g�V�M�E����
De acordo com Lucas, os discípulos estavam dormindo, uma clara alusão 
�E�S���W�S�R�S���H�S�W���H�M�W�G�s�T�Y�P�S�W���R�S���+�I�X�W�p�Q�E�R�M�����0�G�������������W�
�����4�I�H�V�S�����S���T�S�V�X�E���Z�S�^���H�S�W��
discípulos, intervém na cena e se oferece para construir três tendas, uma 
para Jesus, outra para Moisés e outra para Elias. O motivo que Pedro dá: é 
bom estar aqui, por isso seria bom estabelecer morada duradoura lá onde 
Deus manifesta sua glória. Permanecer no monte da glória divina seria 
bem melhor do que voltar à dura realidade da vida. Isso, no entanto, seria 
trair a missão do messias. Este não pode refugiar-se em sua santidade, 
mas deve caminhar a trilha do sofrimento e da cruz. Isso também é uma 
admoestação dos evangelistas a suas comunidades: não permaneçam 
em suas redomas de vidro, mas vivam o Evangelho no dia a dia. 

4.5. Os discípulos não recebem uma resposta a esta sua proposta de 
�G�S�R�W�X�V�Y�M�V���X�I�R�H�E�W�����%���Q�E�R�M�J�I�W�X�E�m�i�S�����I�T�M�J�E�R�M�E�
���H�I���(�I�Y�W���W�I���H�g�����E�K�S�V�E�����E�X�V�E�Z�o�W��
�H�I���Y�Q�E���R�Y�Z�I�Q���U�Y�I���I�R�G�S�F�V�I���X�S�H�S�W�����S�Y���W�S�Q�I�R�X�I���.�I�W�Y�W�����)�P�M�E�W���I���1�S�M�W�o�W�
����
Lucas acrescenta que estes três “entraram�q���R�E���R�Y�Z�I�Q�����0�G�����������
�����%�P�Y�H�I���W�I����
�E�U�Y�M�����E���U�\�����������������������S�R�H�I���(�I�Y�W���W�I���V�I�Z�I�P�E���R�Y�Q�E���R�Y�Z�I�Q�����%���R�Y�Z�I�Q���X�E�Q�F�o�Q��
é sinal da presença de Deus junto ao povo durante a caminhada no de-
�W�I�V�X�S�����U�\�������������W�����������������������������
�����%���R�Y�Z�I�Q���o���Y�Q�E���Q�I�X�g�J�S�V�E���E�T�V�S�T�V�M�E�H�E���T�E�V�E��
a manifestação de Deus, pois ela manifesta Deus ao mesmo tempo que 
o encobre. Deus está presente, mas não é visível. É compreensível que 
os discípulos tenham medo da manifestação de Deus. Ela causa temor 
�E�S���Q�I�W�Q�S���X�I�Q�T�S���I�Q���U�Y�I���J�E�W�G�M�R�E�����(�I�Y�W���R�i�S���W�I���H�I�M�\�E���Z�I�V�����Q�E�W���I�P�I���J�E�P�E�����%��
voz que fala de dentro da nuvem repete, de forma abreviada, as palavras 
ditas a Jesus por ocasião de seu batismo: �p�)�W�X�I���o���Q�I�Y���¤�P�L�S���E�Q�E�H�S�����I�W�G�S-
lhido)”�����G�J�����-�W�����������
�����%���Q�I�W�W�M�E�R�M�H�E�H�I���H�I���.�I�W�Y�W���o���H�I�G�P�E�V�E�H�E���R�S���M�R�s�G�M�S���H�I���W�Y�E��
�E�X�M�Z�M�H�E�H�I�� ���F�E�X�M�W�Q�S�
�� �I���� �E�K�S�V�E���� �R�S�� �M�R�s�G�M�S�� �H�I�� �W�Y�E�� �G�E�Q�M�R�L�E�H�E�� �E�� �.�I�V�Y�W�E�P�o�Q��
�T�E�V�E���W�Y�E���T�E�M�\�i�S���I���Q�S�V�X�I����

4.6. Depois de ouvir a voz de dentro da nuvem, os discípulos não 
veem mais ninguém a não ser Jesus. Depois da visão da glória de Deus, 
os discípulos prostrados precisam ser reanimados: “Não temais!�q�� ���1�X��
���������
�����3���H�M�E���E���H�M�E���G�S�R�X�M�R�Y�E�����3���V�I�P�E�X�S���G�S�R�G�P�Y�M���G�S�Q���E���S�V�H�I�Q���H�I���.�I�W�Y�W���H�I���R�i�S��
�H�M�Z�Y�P�K�E�V���S���S�G�S�V�V�M�H�S���E���R�i�S���W�I�V���E�T�x�W���E���V�I�W�W�Y�V�V�I�M�m�i�S�����1�G���������
�����)�W�W�E���o���Y�Q�E��
�G�E�V�E�G�X�I�V�s�W�X�M�G�E���H�E���X�I�S�P�S�K�M�E���H�I���1�E�V�G�S�W���i���S���G�L�E�Q�E�H�S���W�I�K�V�I�H�S���Q�I�W�W�M�h�R�M�G�S��
�i���E�H�S�X�E�H�E�����E�U�Y�M�����X�E�Q�F�o�Q���T�S�V���1�E�X�I�Y�W���I���0�Y�G�E�W�����S���G�E�V�g�X�I�V���Q�I�W�W�M�h�R�M�G�S���H�I��
Jesus não deve ser revelado, pois os discípulos e o povo o entenderiam 
mal. A messianidade de Jesus só pode ser entendida corretamente após 
�W�Y�E���Q�S�V�X�I���I���V�I�W�W�Y�V�V�I�M�m�i�S�����%�s���E�G�S�R�X�I�G�I���E���H�I�V�V�E�H�I�M�V�E���I���H�I�¤�R�M�X�M�Z�E���Q�E�R�M�J�I�W-
tação do amor de Deus para com toda a humanidade.

P. Nelson Kilpp
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Reflexão

Um Olhar para o Natal e para o 
Povo em Situação de Rua

Amados Irmãos e Irmãs em Cristo!
Está chegando o Tempo de Natal, época na qual os nossos olhares 

�I���T�I�R�W�E�Q�I�R�X�S�W���W�I���Z�S�P�X�E�Q���T�E�V�E���&�I�P�o�Q�����S�R�H�I��“o Verbo se fez carne e ha-
bitou entre nós, cheio de graça e de verdade” ���.�S�i�S�����������
�����2�S���2�E�X�E�P���G�o�Y�W��
�I�� �X�I�V�V�E�� �W�I�� �E�F�V�E�m�E�Q���� �2�S�� �R�E�W�G�M�Q�I�R�X�S�� �H�E�� �T�I�U�Y�I�R�M�R�E�� �G�V�M�E�R�m�E�� �I�Q�� �&�I�P�o�Q����
Deus revela todo o seu amor pela humanidade.

O nascimento de Jesus nos ensina lições preciosas sobre humilda-
de, esperança, o amor de Deus e a necessidade de uma nova relação 
com Deus e as pessoas ao nosso redor. Jesus veio ao mundo de for-
ma humilde, nasceu numa estrebaria, envolto na manjedoura, para de-
monstrar que a grandeza de Deus está acessível a todas as pessoas, 
não importando sua posição social. Jesus vem a nós trazendo a pro-
messa de salvação e um caminho para se reconectar com Deus.

Muitas vezes nos esquecemos do verdadeiro sentido do Natal. Nos 
preocupamos tanto com o pinheirinho, com os enfeites, com as festas 
�I���S�W���T�V�I�W�I�R�X�I�W�����)���E���T�I�V�K�Y�R�X�E���U�Y�I���¤�G�E���o�����S�R�H�I���I�W�X�g���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S���I�Q���X�Y�H�S��
�M�W�W�S�#���(�I�Y�W���H�I�W�G�I�Y���f���X�I�V�V�E���T�E�V�E���Z�M�V���E�S���I�R�G�S�R�X�V�S���H�E���R�S�W�W�E���R�I�G�I�W�W�M�H�E�H�I���H�I��
�T�I�V�H�i�S���I���W�E�P�Z�E�m�i�S�����3���¤�P�L�S���H�I���(�I�Y�W���Z�I�M�S���E�S���Q�Y�R�H�S���I���R�S�W���X�V�S�Y�\�I���E���Q�I�R-
sagem de amor e de reconciliação. Ele disse: “Eu lhes dou um novo man-
damento: Amem uns aos outros, assim como eu os amei”�����.�S�i�S�������������
����

E nós hoje, somos chamados a ser testemunhas deste amor de 
Deus revelado em Cristo Jesus. Se ele habitar em nossos corações e 
se tornar realmente Senhor das nossas vidas, teremos condições de 
derrubar muros que, muitas vezes, nos separam de irmãos e irmãs que 
também fazem parte do povo de Deus.

Durante 25 anos, eu trabalhei como pastor na Paróquia Centro de 
São Paulo, capital. Cidade também conhecida como terra da garoa, polo 
�I�G�S�R�y�Q�M�G�S���H�S���&�V�E�W�M�P�����8�E�Q�F�o�Q���X�I�V�V�E���H�S�W���G�S�R�X�V�E�W�X�I�W�����3�R�H�I���W�I���X�I�Q���X�Y�H�S��
�I���S�R�H�I���X�E�Q�F�o�Q���R�i�S���W�I���X�I�Q���R�E�H�E�����)�\�X�V�I�Q�E���V�M�U�Y�I�^�E���I���I�\�X�V�I�Q�E���T�S�F�V�I�^�E��

O centro desta imensa cidade é marcado pela presença dos mora-
�H�S�V�I�W���H�I���V�Y�E�����)�Q�������������� �E���T�S�T�Y�P�E�m�i�S���I�Q���W�M�X�Y�E�m�i�S���H�I���V�Y�E���W�I���E�T�V�S�\�M�Q�E��
de 100 mil pessoas. Pessoas que, por alguma circunstância da vida, 
acabaram numa situação tal, que hoje vivem em albergues ou mesmo 
�H�S�V�Q�M�R�H�S���H�I�F�E�M�\�S���H�I���Q�E�V�U�Y�M�W�I�W���H�S�W���T�V�o�H�M�S�W���R�E���V�Y�E�����I���T�E�W�W�E�Q���S���H�M�E���R�E�W��
praças e nas ruas, mendigando alguma esmola.

Uma situação incômoda que nos faz perceber as contradições do 
mundo em que vivemos e que nos questiona como pessoas cristãs. 
Muitas vezes, nós preferimos viver nos guetos de nossas comunidades 
e fechamos os olhos para não ver esta dura realidade. Nos esquece-
mos que, também estas pessoas, povo em situação de rua, são nossos 
irmãos e irmãs em Cristo; que também foram “criados e criadas à ima-
gem e semelhança de Deus” ���+�p�R�I�W�M�W�����������
��

E a comunidade da Paróquia Centro de São Paulo, inserida neste 
�G�S�R�X�I�\�X�S�����R�i�S���I�W�X�g���M�W�I�R�X�E���H�I�W�X�E���V�I�E�P�M�H�E�H�I�����7�i�S���R�S�W�W�S�W���Z�M�^�M�R�L�S�W�����T�I�W�W�S�E�W��
com as quais nos encontramos a cada instante. Atendendo ao chama-
do de Jesus Cristo de “vocês serão as minhas testemunhas até os con-
�¤�R�W���H�E���X�I�V�V�E�q�����%�X�S�W���������
�����E���4�E�V�x�U�Y�M�E���'�I�R�X�V�S���G�S�Q�I�m�S�Y���E���S�P�L�E�V���T�E�V�E���I�W�X�E�W��
pessoas com outros olhos: o olhar de Deus.

Um trabalho iniciado em 1999, quando, em vez de nos “livrar deles”, 
dando alguma esmola, como muitos o fazem, resolvemos ir ao encon-
tro destas pessoas. A comunidade abriu as suas portas para estas pes-

soas sofridas e marginalizadas pela sociedade. Acolhemos as pessoas 
de rua em nossas dependências com o mesmo amor com o qual Deus 
nos acolheu na noite do Natal e levamos a elas uma palavra de fé, ora-
ção e alento, oferecendo também um alimento para o corpo.

São pessoas, em sua grande maioria, com sérios problemas psiqui-
átricos que encontram em nossa comunidade um espaço de vida, de 
amor fraternal, como que entre irmãos e irmãs, e de dignidade humana. 
Não sou médico ou psicólogo. Eu sou apenas um pastor que aprendeu 
a olhar estas pessoas com amor. Não as julgando pela sua situação. 
�5�Y�I�Q���W�S�Q�S�W���R�x�W���T�E�V�E���N�Y�P�K�E�V�Q�S�W���Y�R�W���E�S�W���S�Y�X�V�S�W�#���(�M�W�W�I���.�I�W�Y�W����“Ame 
o seu próximo como você ama a si mesmo” ���1�E�X�I�Y�W�� �����������
���� �)�P�I�� �R�S�W��
�I�R�W�M�R�E���U�Y�I���S���E�Q�S�V���E�S���T�V�x�\�M�Q�S���o���Y�Q�E���G�S�R�W�I�U�Y�p�R�G�M�E���R�E�X�Y�V�E�P���H�S���E�Q�S�V���E��
�(�I�Y�W�����4�E�V�E���T�V�E�X�M�G�g���P�S�����o���T�V�I�G�M�W�S���X�I�V���I�Q�T�E�X�M�E�����G�S�Q�T�E�M�\�i�S�����V�I�W�T�I�M�X�S���I���E�K�M�V��
em favor do bem-estar do outro, como também se amar e se cuidar.

No trabalho realizado pela Paróquia Centro, não oferecemos cursos 
ou outra atividade nesta área, pois estes já são oferecidos pelo poder 
público ou outras entidades. Procuramos sim, trabalhar no resgate da 
�H�M�K�R�M�H�E�H�I�� �L�Y�Q�E�R�E���� �)�W�X�E�W�� �T�I�W�W�S�E�W�� �X�i�S�� �W�S�J�V�M�H�E�W�� �X�I�Q�� �Y�Q�E�� �G�S�R�¤�E�R�m�E��
�Q�Y�M�X�S���K�V�E�R�H�I���I�Q���R�S�W�W�E���-�K�V�I�N�E�����E���T�S�R�X�S���H�I���H�I�M�\�E�V���W�S�F���E���R�S�W�W�E���K�Y�E�V�H�E��
todos os seus documentos. Desta forma, elas têm também um ende-
reço de referência, através do qual podem receber toda a sua corres-
pondência, abrir uma conta bancária e manter um emprego. Para nós 
são ações simples, mas que para elas são de uma importância funda-
mental. Lembro aqui as palavras do apóstolo Paulo: “Levem as cargas 
uns dos outros e, assim, estarão cumprindo a lei de Cristo”�����+�g�P�E�X�E�W���������
��

Todo este trabalho diaconal é uma luz que se irradia a partir do Na-
tal de Cristo Jesus. Viver e realizar este trabalho é ser sal da terra e luz 
para o mundo. O Natal representa o amor incondicional de Deus por 
todos nós. Em João 3.16, está escrito: “Porque Deus amou o mundo de 
�X�E�P���Q�E�R�I�M�V�E�����U�Y�I���H�I�Y���W�I�Y���}�R�M�G�S���¤�P�L�S���T�E�V�E���U�Y�I���X�S�H�E���T�I�W�W�S�E���U�Y�I���R�I�P�I���G�V�I�V��
não morra, mas tenha a vida eterna.” Ou seja, o verdadeiro sentido do 
Natal nos pede um pouco mais de nós. O Natal de Jesus nos pede para 
olharmos para além do nosso círculo familiar e de amizade. O Natal 
de Jesus nos convida a olhar para aquelas realidades que normalmen-
te não temos presente em nossa vida e na nossa comunidade. Mas 
eu e você sabemos que estas realidades de contrastes e contradições 
�I�\�M�W�X�I�Q�����2�i�S���E�H�M�E�R�X�E���E���K�I�R�X�I���U�Y�I�V�I�V���M�K�R�S�V�E�V�����T�S�V�U�Y�I���S���2�E�X�E�P���H�I���.�I�W�Y�W��
�W�I�Q�T�V�I���H�I���R�S�Z�S���M�V�g���R�S�W���P�I�Q�F�V�E�V���I���T�I�H�M�V���T�E�V�E���I�R�\�I�V�K�E�V���E�W���T�I�W�W�S�E�W�����X�S�H�E�W��
as pessoas, com o olhar de Deus. 

Portanto, abra as portas do teu coração.  Abra os braços para um 
abraço. Vá ao encontro daqueles irmãos e irmãs que precisam da tua 
presença, do teu carinho, do teu amor e do teu gesto de solidariedade - 
as pessoas sofridas e marginalizadas pela sociedade. A oportunidade 
�T�E�V�E���J�E�^�I�V���S���F�I�Q���I���I�\�T�V�I�W�W�E�V���W�S�P�M�H�E�V�M�I�H�E�H�I�����H�I�R�X�V�S���H�S���W�I�R�X�M�H�S���H�S���2�E�X�E�P����
pode estar perto de você. Não tenha medo de compartilhar o amor, 
�R�Y�Q���K�I�W�X�S���H�I���I�Q�T�E�X�M�E�����H�I���G�S�Q�T�E�M�\�i�S���U�Y�I���I�\�T�V�I�W�W�I���E���T�V�I�W�I�R�m�E���H�S���7�I-
nhor Jesus na tua vida.

Desejo a vocês um abençoado Tempo de Natal!

Pastor Emérito Frederico Carlos Ludwig

Muitas vezes nos esquecemos do verdadeiro sentido do Natal. 
Nos preocupamos tanto com o pinheirinho, com os enfeites, com as festas e 
�S�W���T�V�I�W�I�R�X�I�W�����)���E���T�I�V�K�Y�R�X�E���U�Y�I���¤�G�E���o�����S�R�H�I���I�W�X�g���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S em tudo isso? 
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Crônica

Ler faz bem à vida
Recentemente uma 

pessoa me perguntou: 
Pastor, você já leu todos 
�I�W�W�I�W���P�M�Z�V�S�W�#���6�I�W�T�S�R�H�M���U�Y�I��
conheço cada um deles, 
uns mais e outros menos, 
e muitos outros sobre Di-
reito e Advocacia. Fiquei 
olhando para a estante 
por alguns minutos, obser-
vando os títulos dos livros. 
Percebi que alguns foram 
lidos em parte e outros fo-
ram lidos da primeira à últi-
ma página, porém apenas 
uma vez. Mas entre eles há 
alguns que já li várias vezes 
e em algum momento vol-
tarei a lê-los. Isso porque 
eles sempre ensinam algo 

novo. Um professor de teologia dizia isso sobre o Catecismo Menor.
As pessoas são como os livros. Algumas, conhecemos apenas 

rapidamente, mas elas já nos ensinam algo. De outras, aprendemos 
muito conhecendo-as bem. Mas há aquelas que são eternas. Sempre 
voltamos a elas, sentimos alegria em folhear as páginas da sua vida 
e sempre aprendemos algo novo. Meu pai, de quem nos despedimos 
�V�I�G�I�R�X�I�Q�I�R�X�I���R�E���J�o���i���I���R�S���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���H�E�W���7�E�K�V�E�H�E�W���)�W�G�V�M�X�Y�V�E�W���U�Y�I��
nos permitem sonhar que ele foi chamado por Deus para o seu reino 
�i���o���Y�Q desses livros.

Há alguns dias, meu irmão Edelcio e eu, olhávamos para as terras 
�U�Y�I���I�P�I���R�S�W���H�I�M�\�S�Y���G�S�Q�S���L�I�V�E�R�m�E�����:�I�M�S���f���Q�I�Q�x�V�M�E���U�Y�I���N�g���T�M�W�E�Q�S�W���I�Q��
cada metro quadrado delas capinando, desbrotando e derriçando o 
cafezal, plantando e colhendo milho, feijão, inhame, banana, hortali-
ças e cuidando do gado. É algo que nosso pai nos legou, assim como 
o incentivo à leitura das Sagradas Escrituras e ao estudo.

Cada vez que me lembro do pai, continuo aprendendo com ele, 
�I�W�W�I���K�V�E�R�H�I���&�I�W�X���7�I�P�P�I�V���H�E���R�S�W�W�E���Z�M�H�E�����'�E�H�E���Z�I�^���U�Y�I���Z�M�W�M�X�S���E�W���X�I�V�V�E�W��
da família, aprendo com as lembranças das vivências da infância e da 
juventude lá. Cada vez que leio ou releio um livro, permito que ele me 
leia e com ele busco algo novo. 

A leitura liberta e melhora 
a vida. É o que eu digo para as 
�Q�M�R�L�E�W���¤�P�L�E�W���I�� �T�E�V�E���S���Q�I�Y���¤�P�L�S��
todos os dias. Segundo Lutero, 
�R�i�S�� �I�\�M�W�X�I�� �T�I�G�E�H�S���Q�E�M�S�V���H�S���U�Y�I��
�U�Y�E�R�H�S�� �H�I�M�\�E�Q�S�W�� �H�I�� �I�H�Y�G�E�V��
as nossas crianças. Para ele, 
�T�E�V�E�� �G�E�H�E�� �¥�S�V�M�Q�� ���Q�S�I�H�E�� �H�S�� �W�I�Y��
�X�I�Q�T�S�
�� �M�R�Z�I�W�X�M�H�S�� �R�E�� �K�Y�I�V�V�E���� �S�Y-
tros cem deveriam ser investi-
dos na educação.

Leia mais, viva melhor!

Pastor Edilson Claudio Tetzner

Em 5 de outubro de 2025, a Comunidade Campo Grande, em 
Cariacica/ES, comemorou com alegria o seu jubileu de 50 anos 
de consagração do primeiro templo. A festividade, marcada por 
um culto especial, reuniu membros e autoridades em um mo-
mento de lou�Z�S�V���I���V�I�J�P�I�\�i�S��

A celebração começou com a inauguração de uma placa em 
homenagem à pedra fundamental do templo. A Pastora Rosan-
gela e lideranças da comunidade destacaram a importância des-
se marco histórico. O evento contou com a presença dos Pas-
tores Sinodais Ismar Schiefelbein e Marcos Jair Ebeling, além 
do Grupo de Trombonistas de Santa Maria de Jetibá. Um vídeo 
emocionante relembrou a trajetória da comunidade.

�3�W�� �J�I�W�X�I�N�S�W�� �M�R�G�P�Y�s�V�E�Q�� �Q�S�Q�I�R�X�S�W�� �H�I�� �S�V�E�m�i�S���� �G�S�R�¤�W�W�i�S�� �H�I�� �J�o��
e recordações sobre a fundação do templo, ressaltando a pre-
sença constante de Deus na vida da comunidade. A presidente, 
Sra. Elzineia Wutke, e a vice-presidente, Sra. Eloá Nickel Trabach, 
simbolizaram a continuidade da fé ao longo das gerações.

O dia culminou com um almoço delicioso e diversas ativida-
des recreativas, incluindo sorteios. Foi uma celebração de amor 
�I���Y�R�M�i�S�����V�I�E�¤�V�Q�E�R�H�S���S���G�S�Q�T�V�S�Q�M�W�W�S���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���I�Q���W�I�V�Z�M�V���E��
Deus com alegria e fé.

Andressa Buss Rocha 
Vice-secretária da Comunidade

Comunidade 
Campo Grande 
Celebra 50 Anos

Crônica
História
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História

IECLB Ponto Alto

“Lembrem que o Senhor é Deus. Ele nos fez, e 
nós somos dele; somos o seu povo, o seu reba-
nho. Entrem pelos portões do Templo com ações 
de graças, entrem nos seus pátios com louvor. 
Louvem a Deus e sejam agradecidos a ele” 

Salmos 100.3-4.
No dia 23 de agosto de 2025, a Comunidade 

Evangélica de Confissão Luterana em Ponto Alto 
�i���(�S�Q�M�R�K�S�W���1�E�V�X�M�R�W���)�7���G�S�Q�I�Q�S�V�S�Y���������E�R�S�W���H�I��
história. Para festejar este momento importante, 
foi celebrado um Culto de Ação de Graças no dia 
24 de agosto de 2025. 

O culto foi oficiado pelos ministros: P. Joelmir 
�7�G�L�E�R�S�W�O�M�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �4�S�R�X�S�� �%�P�X�S�
���� �4���� �)�H�M�Z�E�P�H�S��
�&�M�R�S�[�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �(�S�Q�M�R�K�S�W�� �1�E�V�X�M�R�W���� �G�S�S�V�H�I-
�R�E�H�S�V���H�E���9�4���.�Y�G�Y�
���I���4�E�����%�H�V�M�E�R�E���/�Y�L�R���&�Y�W�G�L�����4�E-
róquia de Rio Possmoser, no passado foi mem-
bra e liderança na comunidade d�I���4�S�R�X�S���%�P�X�S�
����

Tivemos ainda a presença de Pedrinho Raul 
�,�S�T�T�I�� ���E�G�S�Q�T�E�R�L�S�Y�� �E�� �J�S�V�Q�E�m�i�S�� �I�� �T�E�W�X�S�V�I�S�Y�� �E��
�G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���I�R�X�V�I�������������I�����������
�����4�����)�Q�����%�R�M�Z�E�P�H�S��
�/�Y�L�R�� ���E�X�Y�S�Y�� �R�E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �1�I�P�K�E�m�S�� �I�� �o�� �Q�I�Q-
�F�V�S���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���4�S�R�X�S���%�P�X�S�
���� �E�P�o�Q���H�E���T�V�I-
sença de lideranças da paróquia e suas comu-
nidades, e convidados representando setores da 
educação pública.

Na ocasião, foi lançado o livro “A HISTÓRIA 
DOS 50 ANOS DA COMUNIDADE DA IECLB EM 
PONTO ALTO”, de autoria do membro da comu-
nidade, Sr. Edinho Edvim Hollunder. O livro con-
templa a história da colonização da vila de Ponto 
Alto, a formação da comunidade e a formação da 
Paróquia de Ponto Alto. Sr. Edinho é nascido em 
Ponto Alto, foi professor de matemática durante 
40 anos na região e vivenciou toda a história de 
formação da comunidade.

Para que pudéssemos colher estes frutos, se-
mentes foram lançadas no passado. Pois foi por 
meio de muita oração, trabalho árduo e união de 
pastores, membros e lideranças que essa comu-
nidade foi edificada. Alguns plantaram, outros 
regaram, “mas o crescimento veio do Senhor”�� ������
C�S�V�s�R�X�M�S�W���������
����

�%���(�I�Y�W���I�\�T�V�I�W�W�E�Q�S�W���R�S�W�W�E���T�V�S�J�Y�R�H�E���K�V�E�X�M�H�i�S��
pelos 50 anos de caminhada e rogamos por sua 
bênção para a continuidade desta linda história 
de fé, comunhão e serviço.

50 anos de 
História

�4�����.�Selmir Schanoski
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História

�2�S���H�M�E���������H�I���S�Y�X�Y�F�V�S�����E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I-
rana em Córrego da Ponte - Paróquia de Colatina - celebrou, com alegria 
e fé, os 100 anos de sua fundação. O centenário da comunidade marca 
também um século de presença luterana no município de Colatina.

A celebração reuniu membros de todas as comunidades da Paróquia 
�)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q�� �'�S�P�E�X�M�R�E���� �%�W�� �E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W�� �M�R�M�G�M�E�V�E�Q��
com uma carreata pelas principais ruas da cidade, como testemunho pú-
blico de fé e de presença luterana em Colatina.

Em seguida, foi realizado um Culto Eucarístico nas dependências da 
Comunidade. O momento contou com a presença dos pastores Günter 
�&�E�]�I�V�P���4�E�H�M�P�L�E�����.�E�M�V�W�S�R���(�M�W�G�L�I�V���I���6�S�K�o�V�M�S���&�I�P�M�R�K�����H�S���4�E�W�X�S�V���7�M�R�S�H�E�P���-�W�Q�E�V��
�7�G�L�M�I�J�I�P�F�I�M�R�����I���H�S���F�E�G�L�E�V�I�P���I�Q���X�I�S�P�S�K�M�E���-�Z�E�R���/�M�T�I�V���1�E�P�E�G�E�V�R�I�����8�E�Q�F�o�Q��
participaram o padre Davi, representando a Igreja Católica Apostólica Ro-
mana, e o reverendo Fabiano, representando a Igreja Presbiteriana Unida. 
O louvor foi conduzido pelo grupo de canto da ADL.

�%���L�M�W�X�x�V�M�E���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���'�x�V-
rego da Ponte é marcada pela fé, perseverança e comunhão das famílias 
�T�S�Q�I�V�E�R�E�W���I���E�P�I�Q�i�W���U�Y�I�����Q�S�Z�M�H�E�W���T�I�P�E���I�W�T�I�V�E�R�m�E�����¤�\�E�V�E�Q���W�I���R�E���V�I�K�M�i�S��
�H�I���'�S�P�E�X�M�R�E���R�S���M�R�s�G�M�S���H�S���W�o�G�Y�P�S���<�<�����1�Y�M�X�S���E�R�X�I�W���H�I���W�Y�E���J�Y�R�H�E�m�i�S���S�¤�G�M�E�P����
em 1925, já se reuniam em casas para cultos, orações e celebrações, sus-
tentadas pela convicção de que a fé em Cristo era o alicerce para enfren-
�X�E�V���E�W���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���R�E���R�S�Z�E���X�I�V�V�E��

Desde 1918 há registros de visitas pastorais e ofícios religiosos reali-
zados por ministros vindos de Palmeira de Santa Joana e de 25 de Julho. 
�3���4�E�W�X�S�V���*�V�M�I�H�V�M�G�L���&�E�V�X�I�P�Q�E�R�R���X�I�Z�I���T�E�T�I�P���H�I�G�M�W�M�Z�S���R�I�W�W�I���T�I�V�s�S�H�S���M�R�M�G�M�E�P����
percorrendo longas distâncias a cavalo para atender as famílias disper-
sas, batizar crianças, celebrar cultos e fortalecer a fé das pessoas. Os pri-
meiros encontros aconteciam, em especial, na casa da viúva Luiza Schulz 
— local que se tornaria símbolo do nascimento da vida comunitária em 
Córrego da Ponte.

�%���T�E�V�X�M�V���H�I�������������� �G�S�R�W�S�P�M�H�S�Y���W�I���S�¤�G�M�E�P�Q�I�R�X�I���E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o-
�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q�� �'�x�V�V�I�K�S�� �H�E�� �4�S�R�X�I���� �W�I�R�H�S�� �E�� �T�V�M�Q�I�M�V�E�� �G�S-
�Q�Y�R�M�H�E�H�I���P�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���Q�Y�R�M�G�s�T�M�S���H�I���'�S�P�E�X�M�R�E�����%�W���J�E�Q�s�P�M�E�W���&�V�Y�W�I���� �7�G�L�Y�P�^����
Schellenberg, Tetzner, Sarter, Götze, Lukas, Wagner, Weichert e tantas ou-
tras foram as primeiras a assumir, com fé e coragem, o compromisso de 
sustentar uma vida comunitária luterana, enraizada na Palavra de Deus e 
nas tradições trazidas da Europa. A fé, a solidariedade e o trabalho con-
junto tornaram-se marcas profundas dessa trajetória.

Centenário da Comunidade Evangélica de 
�'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���'�x�V�V�I�K�S���H�E���4�S�R�X�I��

P. �.�E�M�V�W�S�R���(�M�W�G�L�I�V

Em 1927, a inauguração da capela foi um marco histórico e espiritual. 
Construída com o esforço e a doação dos membros, tornou-se o centro 
da vida religiosa, social e cultural da comunidade. Ali celebraram-se ba-
�X�M�W�Q�S�W�����G�S�R�¤�V�Q�E�m�z�I�W�����G�E�W�E�Q�I�R�X�S�W�����G�I�M�E�W���I���J�I�W�X�E�W�����Q�S�Q�I�R�X�S�W���U�Y�I���Y�R�M-
ram gerações em torno da fé e da gratidão a Deus. Dez anos depois, em 
1937, o Pastor Friedrich Fuchshuber conduziu o culto festivo de 10 anos 
�H�E�� �G�E�T�I�P�E���� �G�S�Q���G�S�R�¤�V�Q�E�m�i�S�� �H�I�� �J�o���� �G�h�R�X�M�G�S�W���I�� �G�S�R�J�V�E�X�I�V�R�M�^�E�m�i�S���� �V�I�E�¤�V-
mando o espírito comunitário e a alegria da fé.

Mesmo em tempos difíceis — como durante a Segunda Guerra Mun-
dial, quando a presença pastoral foi restringida e líderes leigos assumi-
�V�E�Q���S�W���S�J�s�G�M�S�W���V�I�P�M�K�M�S�W�S�W���j�����E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���T�I�V�Q�E�R�I�G�I�Y���¤�V�Q�I�����4�E�W�X�S�V�I�W��
como Siegmund Wanke e Friedrich Wilhelm Heid, bem como líderes lo-
cais, continuaram a manter viva a Palavra e o cuidado mútuo.

�%���T�E�V�X�M�V���H�I���������������G�S�Q���E���G�V�M�E�m�i�S���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S��
Luterana em Colatina, a Comunidade de Córrego da Ponte passou a in-
�X�I�K�V�E�V���S�¤�G�M�E�P�Q�I�R�X�I���I�W�W�E���R�S�Z�E���I�W�X�V�Y�X�Y�V�E���I���E���W�I�V���E�X�I�R�H�M�H�E���T�I�P�S�W���T�E�W�X�S�V�I�W��
�U�Y�I�� �R�I�P�E���I�\�I�V�G�I�V�E�Q���Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S���� �(�I�W�H�I�� �I�R�X�i�S���� �E�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �V�I�G�I�F�I�Y�� �S��
�G�Y�M�H�E�H�S�� �T�E�W�X�S�V�E�P�� �H�S�W�� �T�E�W�X�S�V�I�W�� �:�E�P�H�M�V�� �&�I�V�K�I�V���� �0�S�V�M�Z�E�P�� �)�V�R�I�W�X�S�� �*�I�L�P�F�I�V�K����
Leonardo Ramlow, Geraldo Graf, Ismar Schiefelbein e Luciano Ribeiro 
Camuzi. Atualmente, a comunidade é acompanhada pelos pastores 
�.�E�M�V�W�S�R���(�M�W�G�L�I�V�����+�•�R�X�I�V���&�E�]�I�V�P���4�E�H�M�P�L�E���I���6�S�K�o�V�M�S���&�I�P�M�R�K�����U�Y�I���H�i�S���G�S�R�X�M-
nuidade ao trabalho iniciado há um século, fortalecendo a vivência da fé 
e da comunhão.

Ao longo de cem anos, a Comunidade de Córrego da Ponte foi trans-
�J�S�V�Q�E�R�H�S���H�I�W�E�¤�S�W���I�Q���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S�W���H�I���J�o�����(�I���K�I�V�E�m�i�S���I�Q���K�I�V�E�m�i�S�����S�W��
valores trazidos pelos primeiros imigrantes — o amor à Igreja, a dedica-
�m�i�S���E�S���X�V�E�F�E�P�L�S�����E���W�S�P�M�H�E�V�M�I�H�E�H�I���I���E���G�S�R�¤�E�R�m�E���I�Q���(�I�Y�W���j���J�S�V�E�Q���X�V�E�R�W-
mitidos e preservados.

Celebrar o centenário é, portanto, mais do que recordar datas e no-
�Q�I�W�����o���V�I�G�S�R�L�I�G�I�V���E���¤�H�I�P�M�H�E�H�I���H�I���(�I�Y�W���U�Y�I���K�Y�M�S�Y���I�W�X�I���T�S�Z�S���I�Q���X�S�H�S�W���S�W��
tempos. Desde as primeiras reuniões nas casas simples até as celebra-
�m�z�I�W���E�X�Y�E�M�W�����E���T�V�I�W�I�R�m�E���H�S���7�I�R�L�S�V���X�I�Q���W�M�H�S���G�S�R�W�X�E�R�X�I�����5�Y�I���I�W�X�I���N�Y�F�M�P�I�Y��
�H�I�����������E�R�S�W�������������i���������
���V�I�R�S�Z�I���E���K�V�E�X�M�H�i�S�����E���I�W�T�I�V�E�R�m�E���I���S���G�S�Q�T�V�S-
misso de continuar servindo com alegria, mantendo viva a chama da fé 
que inspirou os fundadores e ilumina as novas gerações.

O centenário marca também um século de presença luterana no município de Colatina
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Neste ano de 2025, duas comunidades da Paróquia Rio Possmoser 
celebraram marcos importantes da sua caminhada na história. Em setem-
bro, a comunidade Rio Possmoser, a mais antiga da paróquia, agradeceu 
a Deus pelos 50 anos de dedicação do atual templo da comunidade. E em 
�S�Y�X�Y�F�V�S�����E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���6�M�S���:�I�E�H�S�����E���Q�E�M�W���R�S�Z�E���H�E���T�E�V�x�U�Y�M�E�����I�\�T�V�I�W�W�S�Y���K�V�E-
tidão pelos 15 anos de fundação da comunidade e 10 anos de dedicação 
do templo. 

Ao longo de sua história, a comunidade Rio Possmoser já teve dois tem-
plos anteriores, inaugurados em 1908 e 1948. A comunidade continuou 
�G�V�I�W�G�I�R�H�S���I�Q���R�}�Q�I�V�S���H�I���J�E�Q�s�P�M�E�W���I���W�S�P�M�H�I�^���¤�R�E�R�G�I�M�V�E�����4�S�V���M�W�W�S�����R�S���M�R�s�G�M�S��
da década dos anos 70, P. Edgar Vollbrecht da Paróquia de Jequitibá, à qual 
�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I�� �� �6�M�S���4�S�W�W�Q�S�W�I�V���E�M�R�H�E���I�V�E���¤�P�M�E�H�E���� �S�V�K�E�R�M�^�S�Y���E���T�V�M�Q�I�M�V�E��
diretoria da comunidade, que assumiu a tarefa de construir um novo tem-
plo. O trabalho foi realizado em mutirão, sendo que cada família doou 40 
�H�M�E�W���H�I���W�I�V�Z�M�m�S�����)�W�X�I���X�I�Q�T�S���I���I�W�J�S�V�m�S�����T�E�V�E���E�W���G�S�R�H�M�m�z�I�W���H�E���o�T�S�G�E�����I�\�M�K�M�E�Q��
sacrifícios por parte dos membros, na sua maioria famílias humildes que 
trabalhavam na agricultura. Com perseverança, união e dedicação, no dia 
14 de setembro de 1975, a comunidade dedicou a Deus o seu novo templo. 

�'�S�Q�S�� �T�E�V�X�I�� �H�S�W���J�I�W�X�I�N�S�W���� �4���� �1�E�V�G�S�W���:�S�P�P�F�V�I�G�L�X���� �¤�P�L�S�� �H�S�� �4���� �)�H�K�E�V���� �I�� �E�P-
guns membros da diretoria da Paróquia de Jequitibá estiveram presentes 
no culto de gratidão pelos 50 anos do templo. A boa notícia do evangelho 
foi anunciada na prédica conduzida pelo P. Marcos, mas também entoada 
nos hinos cantados pela comunidade, acompanhada pelo antigo harmônio 
especialmente reformado para esta ocasião e tocado com maestria por 
Lourival Waiandt, que por muitos anos serviu como musicista da paróquia. 
Pessoas da antiga diretoria de 1975 também foram homenageadas e ga-
nharam de presente uma bela foto do templo. Muitas pessoas, cujos no-
mes não temos condições aqui de mencionar, colaboraram para que o cul-
to e a festa daquele dia fosse um momento marcante de gratidão a Deus. 

A comunidade do Rio Veado, por sua vez, iniciou no ano de 1999 como 
ponto de pregação, que, logo mais, além de cultos regulares, contou com 
culto infantil, grupo de música e grupo de OASE. Por isso, a comunidade 
foi fundada em 30 de julho de 2010, com 26 famílias, somando um total 
de 110 pessoas. Naqueles anos, a comunidade alternava entre se encon-
trar na escola cedida pelo município ou se reunir nas casas das famílias. O 
sentimento era de uma comunidade itinerante e foram também naqueles 
anos que nasceu o desejo de se construir o templo num terreno recém 
�E�H�U�Y�M�V�M�H�S���T�S�V���Y�Q���T�V�I�m�S���W�M�Q�F�x�P�M�G�S�������Y�Q���K�I�W�X�S���H�I���Y�Q�E���J�E�Q�s�P�M�E���T�V�x�\�M�Q�E���T�E�V�E��
�E�N�Y�H�E�V���E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�����'�S�Q���S���E�Y�\�s�P�M�S���H�E�W���S�Y�X�V�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���R�E���T�E�V�x�U�Y�M�E����
�S���E�T�S�M�S���¤�R�E�R�G�I�M�V�S���H�S���7�s�R�S�H�S���I���H�E���-�)�'�0�&���E�X�V�E�Z�o�W���H�E���pMissão Vai e Vem”, e o 
�X�V�E�F�E�P�L�S���I�Q���Q�Y�X�M�V�i�S�����E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���¤�R�E�P�Q�I�R�X�I���M�R�E�Y�K�Y�V�S�Y���W�I�Y���X�I�Q�T�P�S���I�Q��
01 de outubro de 2015. 

A prédica no culto festivo foi conduzida pela Pa. Vice Sinodal Iraci Wu-
�X�O�I�����U�Y�I�����N�Y�R�X�E�Q�I�R�X�I���G�S�Q���4�����.�M�E�R�J�V�E�R�G�S���&�I�V�K�I�V�����W�I�Y���I�W�T�S�W�S�����E�G�S�Q�T�E�R�L�S�Y��
a comunidade por muitos anos, incluindo sua gestação e construção do 
templo. Ademais, estiveram presentes o Grupo de Canto da Comunidade 
de Ponto Alto, comunidade esta que, em 2025, semelhantemente celebrou 
seus 50 anos de fundação. Também aqui o espaço não permite citar os 
�Q�Y�M�X�S�W���R�S�Q�I�W���H�E�W���T�I�W�W�S�E�W���U�Y�I���G�S�P�E�F�S�V�E�V�E�Q���T�E�V�E���S���G�Y�P�X�S���I���E���J�I�W�X�E���i���I�\-
pressões de fé, gratidão e esperança em Deus. 

�9�Q���X�I�\�X�S���F�s�F�P�M�G�S���T�V�I�W�I�R�X�I���R�E�W���H�Y�E�W���G�I�P�I�F�V�E�m�z�I�W���o���E���T�E�P�E�Z�V�E���H�I���4�I�H�V�S����
“vocês, também, como pedras vivas, deixem que Deus os use na construção 
de um templo espiritual onde vocês servirão como sacerdotes dedicados a 
Deus”�������4�I�H�V�S���������
�����9�Q�E���T�E�P�E�Z�V�E���U�Y�I���E�R�M�Q�E���E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���E���S�P�L�E�V���E�P�o�Q��
�H�S�W���X�I�Q�T�P�S�W���H�I���X�M�N�S�P�S�����G�M�Q�I�R�X�S���I���Q�E�H�I�M�V�E���T�E�V�E���I�R�\�I�V�K�E�V���E�W���Q�Y�M�X�E�W���T�I�W�W�S�E�W����
“pedras vivas”, que construíram a história destas duas comunidades.  

Comunidades da 
Paróquia Rio Possmoser 
celebram Jubileu   

Pastor Me. �%�P�I�\�E�R�H�I�V���&�Y�W�G�L
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Celebração pelos 70 
anos do Templo de 
Alto Santa Joana
�p�%�P�I�P�Y�M�E�����0�S�Y�Z�E�M���E���(�I�Y�W���R�S���W�I�Y���W�E�R�X�Y�g�V�M�S�����P�S�Y�Z�E�M���S���R�S���¤�V�Q�E�Q�I�R�X�S���H�S��

seu poder. Louvai-o pelos seus atos poderosos; louvai-o conforme a 
excelência da sua grandeza. Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. 
Aleluia!”�����7�E�P�Q�S���������������������
��

No dia 5 de novembro de 2025, às 15 horas, a Comunidade de Alto 
�7�E�R�X�E���.�S�E�R�E�����¤�P�M�E�H�E���f���4�E�V�x�U�Y�M�E���%�P�X�S���.�E�X�M�F�S�G�E�W�����G�I�P�I�F�V�S�Y���G�S�Q���K�V�E�X�M�H�i�S��
um culto alusivo à Reforma e comemorou os 70 anos de seu templo. 
O culto festivo contou com a participação de alunos da ADL, do pro-
�J�I�W�W�S�V���;�I�R�H�I�P���4�S�R�E�X�L���&�P�E�R�G�O���I���H�S���W�Y�T�I�V�M�R�X�I�R�H�I�R�X�I���)�Q�I�V�W�S�R���0�E�Y�Z�I�V�W��

A Pastora local, Lorraine de Araujo, e o pastor Emerson conduzi-
ram a liturgia do culto com Santa Ceia. A pregação e a bênção foram 
conduzidas pelo pastor sinodal Ismar Schiefelbein. Houve também 
apresentações musicais da ADL e do grupo de canto local, tornando 
a celebração ainda mais especial. Após o culto foi servido um jantar 
delicioso e, de sobremesa, um bolo de aniversário. 

�%�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �Q�E�V�G�S�Y�� �T�V�I�W�I�R�m�E�� �H�I�� �J�S�V�Q�E�� �I�\�T�V�I�W�W�M�Z�E���� �I�Q�� �T�P�I�R�E��
quarta-feira à tarde. Uma demonstração de fé e reconhecimento des-
se espaço que tem acolhido a Comunidade de Jesus Cristo ao longo 
de sete décadas.   Além de agradecer o que passou, a comunidade 
continua se empenhando para que as gerações futuras sejam teste-
munhas, celebrando e trabalhando em prol da divulgação do Evan-
�K�I�P�L�S���T�S�V���Q�I�M�S���H�I���Q�I�P�L�S�V�M�E�W���T�V�S�N�I�X�E�H�E�W���T�E�V�E���S�W���T�V�x�\�M�Q�S�W���H�S�M�W���E�R�S�W����
�U�Y�E�R�H�S���E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���G�S�Q�T�P�I�X�E�V�g�����������E�R�S�W���H�I���I�\�M�W�X�p�R�G�M�E���R�E���P�S�G�E�P�M�H�E-
de. Pois, assim como diz o Salmo 150, os membros da Comunidade 
Alto Santa Joana querem continuar “louvando a Deus em seu templo, 
com cânticos, instrumentos, com seu corpo e todo o seu fôlego”.

Pa. Lorraine de Araujo

A 34ª edição da Pom-
merFest de Melgaço, Do-
mingos Martins/ES, foi 
marcada por momentos de 
emoção e reconhecimento 
à história dos imigrantes 
que testemunharam a sua 
�J�o���I���H�I�M�\�E�V�E�Q���E���W�Y�E���G�Y�P�X�Y�V�E��
na comunidade. A rainha 
do evento, Daiane Ponath 

�&�Y�X�W�O�I�����V�I�T�V�I�W�I�R�X�S�Y���E���J�o���P�Y�X�I�V�E�R�E���I���S���P�I�K�E�H�S���)�W�T�M�V�M�X�Y�E�P���X�V�E�^�M�H�S���T�I-
los primeiros imigrantes pomeranos.

Em sua apresentação, Daiane procurou demonstrar aspectos 
�H�E���V�I�P�M�K�M�S�W�M�H�E�H�I���H�S�W���M�Q�M�K�V�E�R�X�I�W�����%�T�V�I�W�I�R�X�S�Y���S���&�E�}���U�Y�I���I�P�I�W���X�V�S�Y-
�\�I�V�E�Q���R�E���W�Y�E���Z�M�E�K�I�Q���T�E�V�E���S���&�V�E�W�M�P�����%�P�o�Q���H�S�W���S�Y�X�V�S�W���T�I�V�X�I�R�G�I�W����
�H�I�W�X�E�G�S�Y�� �U�Y�I�� �H�I�R�X�V�S�� �H�I�P�I�� �Z�M�R�L�E�� �E�� �&�s�F�P�M�E�� �7�E�K�V�E�H�E���� �S�� �'�E�X�I�G�M�W�Q�S��
Menor, livros de oração e o Hinário Luterano — elementos que 
simbolizam a devoção, a perseverança e a comunhão com Deus.

Ela destacou que esses objetos acompanharam os imigran-
tes em sua jornada na nova pátria. Eles fortaleceram o povo 
�H�M�E�R�X�I���H�E�W���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���I���W�I�V�Z�M�V�E�Q���G�S�Q�S���J�S�R�X�I���H�I���J�o���I���I�W�T�I�V�E�R�m�E��
�R�E���G�E�Q�M�R�L�E�H�E�����1�I�W�Q�S���U�Y�E�R�H�S���R�i�S���L�E�Z�M�E���T�E�W�X�S�V�I�W�����S�W���¤�o�M�W���V�I�Y-
niam-se para ler a Palavra, cantar hinos e orar, mantendo viva a 
fé que os sustentava.

Durante sua fala, lembrou que essa herança espiritual perma-
nece presente entre os membros das comunidades até os dias 
�E�X�Y�E�M�W�����M�R�W�T�M�V�E�R�H�S���R�S�Z�E�W���K�I�V�E�m�z�I�W���E���T�I�V�Q�E�R�I�G�I�V�I�Q���¤�V�Q�I�W���R�E���J�o��
�I���R�E���G�S�R�¤�E�R�m�E���I�Q���(�I�Y�W��

�%�P�I�Q���H�S���H�I�W�¤�P�I�����X�I�Z�I���E���E�T�V�I�W�I�R�X�E�m�i�S���H�S���'�S�V�E�P���:�S�^�I�W���H�E���'�S-
�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���H�E���4�E�^�����3���G�S�V�E�P���I�R-
toou o hino “Peregrinos da Esperança”. A letra do hino faz lembrar 
�H�S�W���Q�S�Q�I�R�X�S�W���H�M�J�s�G�I�M�W���H�E���Z�M�H�E���I���G�S�Q�S���(�I�Y�W�����I�Q���W�Y�E���M�R�¤�R�M�X�E���Q�M-
sericórdia e amor, sempre sustentou e ainda sustenta o seu povo 
em sua caminhada de fé.

Fé e tradição marcam a 
apresentação cultural 
da 34ª PommerFest 
de Melgaço

P. Luciano Butske

Notícias
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�p�)���X�Y�H�S���S���U�Y�I���Z�S�G�p�W���¤�^�I�V�I�Q���S�Y���H�M�W�W�I�V�I�Q�����J�E�m�E�Q���I�Q���R�S�Q�I���H�S���7�I�R�L�S�V��
Jesus e por meio dele agradeçam a Deus, o Pai” ���'�S�P�S�W�W�I�R�W�I�W�����������
�����%�W��
palavras do Apóstolo Paulo são de orientação para agradecer a Deus 
pela oportunidade de Servir na Seara do Senhor sempre. Dessa forma 
nosso falar e o nosso fazer precisam estar em conformidade com o 
ministério de nosso Senhor Jesus Cristo.

�%�W�W�M�Q���W�I�R�H�S�����E���%�1�-���i���L�V�I�E���1�M�W�W�M�S�R�g�V�M�E���2�S�V�H�I�W�X�I���1�+���I���7�Y�P���&�%�����Y�Q��
�'�E�Q�T�S���H�I���%�X�M�Z�M�H�E�H�I���1�M�R�M�W�X�I�V�M�E�P���H�S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q���Z�I�Q��
�H�E�R�H�S�� �T�E�W�W�S�W�� �W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S�W�� �R�E�� �I�H�M�¤�G�E�m�i�S�� �I�� �G�S�R�W�S�P�M�H�E�m�i�S�� �H�E�� �R�S�W�W�E��
�-�)�'�0�&�� ���� �-�K�V�I�N�E�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �R�S�� �&�V�E�W�M�P�� �R�I�W�W�E�� �V�I-
�K�M�i�S�����V�I�E�P�M�^�E�R�H�S���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���R�E���G�M�H�E�H�I���H�I���8�I�M�\�I�M�V�E���H�I���*�V�I�M�X�E�W�����'�E�V�E�Z�I�P�E�W����
�4�S�W�X�S���H�E���1�E�X�E���������G�M�H�E�H�I�W���H�S���)�\�X�V�I�Q�S���7�Y�P���H�E���&�E�L�M�E���I���R�S���1�Y�R�M�G�s�T�M�S���H�I��
Serra dos Aimorés, Nordeste de Minas Gerais. 

�2�S���Q�Y�R�M�G�s�T�M�S���H�I���8�I�M�\�I�M�V�E���H�I���*�V�I�M�X�E�W�����R�S���)�\�X�V�I�Q�S���7�Y�P���H�E���&�E�L�M�E�����S�R�H�I��
�¤�G�E���E���R�S�W�W�E���W�I�H�I�����E�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���Z�p�Q���W�I�R�H�S���V�I�E�P�M�^�E�H�E�W���I�Q���I�W�T�E�m�S�W���E�P-
�X�I�V�R�E�X�M�Z�S�W���G�S�Q�S�����K�E�V�E�K�I�Q�����E�G�E�H�I�Q�M�E�����I�Q���F�E�M�\�S���H�I���X�I�R�H�E���I���H�I���g�V�Z�S�V�I�W����
Isso jamais desmotivou as pessoas envolvidas na caminhada e no 
sonho de um dia dar início a construção de um templo. Dessa forma, 
desde 2020, a comunidade promoveu campanhas locais, articulações 
com a UPNES - União Paroquial Norte/ES e com o Sínodo Espírito 
�7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q�����'�S�Q���V�I�G�Y�V�W�S�W���H�I�W�X�I���K�V�E�R�H�I���Q�Y�X�M�V�i�S���I���S���E�T�S�V�X�I���M�R�M�G�M�E�P��
�H�I���V�I�G�Y�V�W�S�W���E�H�Z�M�R�H�S�W���H�E���Z�I�R�H�E���H�I���Y�Q���P�S�X�I���I�Q���S�Y�X�V�E���G�M�H�E�H�I�����7�S�S�V�I�X�E-
�Q�E�
���G�S�R�W�I�K�Y�M�Q�S�W�����G�S�Q�T�V�E�V���S���X�i�S���W�S�R�L�E�H�S���X�I�V�V�I�R�S����

Em outubro de 2022 iniciamos a construção do muro e realizamos 
a instalação da água e da energia. Através do Conselho Sinodal de 
Missão e com apoio da Diretoria Sinodal, conseguimos a aprovação 
de um projeto enviado à Campanha Vai e Vem Sinodal, o Projeto “Igre-
ja em Tenda”, que teve como objetivo a construção de banheiros e a 
compra de uma tenda para a realização das atividades comunitárias 
no local, com o propósito de marcarmos o território e darmos início a 
nossa identidade luterana no bairro e na cidade. 

No dia 13 de novembro de 2022, com a participação de ministros/
as da União Paroquial Norte/ES, Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein e 
convidados, foi realizado o Lançamento da Pedra Fundamental do 

Investindo 
na Missão

nosso futuro Templo. Na ocasião, cada família foi convidada a elabo-
rar uma pequena mensagem sobre: O que você espera da Comunida-
�H�I���R�S�W���T�V�x�\�M�Q�S�W���p50 anos”�#���5�Y�E�P���S���G�S�Q�T�V�S�Q�M�W�W�S���U�Y�I���E�W�W�Y�Q�I���T�I�V�E�R�X�I��
�E���W�Y�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���*�o�#���8�S�H�S�W���S�W���Q�I�Q�F�V�S�W���H�E���J�E�Q�s�P�M�E���E�W�W�M�R�E�V�E�Q���E�W��
mensagens que foram depositadas em uma garrafa de vidro e coloca-
das junto na urna com os demais documentos da pedra fundamental. 

Em março de 2024, iniciamos a construção do tão esperado Tem-
plo. Essa etapa só foi possível com o apoio de comunidades e paró-
�U�Y�M�E�W�� �H�S�� �7�)�7�&���� �G�E�Q�T�E�R�L�E�W�� �I�� �I�Z�I�R�X�S�W�� �P�S�G�E�M�W���� �E�m�z�I�W�� �I�R�X�V�I�� �E�Q�M�K�S�W�� �I��
outros. Temos nos alegrado e damos graças a Deus com a etapa da 
construção. Somos gratos/as pelo apoio de cada pessoa que vem 
contribuindo com esse projeto, mas sobretudo na Missão de Deus 
no mundo. Ainda fomos agraciados com a construção de uma Praça 
Pública em frente à Igreja. Estamos pleiteando, junto a Prefeitura, a 
nossa participação e zelo da praça. Também estamos sugerindo que 
�E���Q�I�W�Q�E���W�I�N�E���R�S�Q�M�R�E�H�E���G�S�Q���S���R�S�Q�I���H�I�����4�V�E�m�E���1�E�V�X�M�Q���0�Y�X�I�V�S�����E���T�V�S-
�T�S�W�X�E���I�W�X�g���I�Q���E�R�g�P�M�W�I���N�Y�R�X�S���f�W���x�V�K�i�S�W���G�S�Q�T�I�X�I�R�X�I�W�
������

�(�M�E�R�X�I�� �H�S�� �I�\�T�S�W�X�S���� �I�W�X�E�Q�S�W�� �R�E�� �J�E�W�I�� �H�I�� �E�G�E�F�E�Q�I�R�X�S�� �H�S�� �X�I�Q�T�P�S����
�*�M�\�E�m�i�S�� �H�E�W�� �T�S�V�X�E�W���� �N�E�R�I�P�E�W���� �T�M�W�S���� �M�R�W�X�E�P�E�m�i�S�� �H�E�� �I�R�I�V�K�M�E���� �T�M�R�X�Y�V�E�� �I�� �E��
construção de uma cozinha e sala para o culto infantil. A comunidade 
está empenhada para concluir a maior parte da construção até abril 
�H�I�� ���������� �I�� �J�E�^�I�V�Q�S�W�� �E�� �(�I�H�M�G�E�m�i�S�� �H�S�� �4�V�M�Q�I�M�V�S�� �8�I�Q�T�P�S�� �H�E�� �-�)�'�0�&�� �R�S��
�)�\�X�V�I�Q�S���7�Y�P���H�E���&�E�L�M�E���R�S���H�M�E���������H�I���Q�E�M�S���H�I������������

Na igreja, somos como um corpo, todos os membros crescem jun-
�X�S�W�����7�I���Y�Q���H�I�H�S���¤�G�E�V���W�I�T�E�V�E�H�S���H�S���V�I�W�X�S���H�S���G�S�V�T�S�����R�i�S���T�S�H�I���G�S�R�X�M�R�Y�E�V��
a crescer, nem mesmo consegue viver. Da mesma forma, todos pre-
cisamos estar unidos na fé e na orientação do Evangelho de Jesus 
Cristo, que é a cabeça, para ter vida. E nessa vida com Cristo, também 
�T�V�I�G�M�W�E�Q�S�W���H�S�W���S�Y�X�V�S�W���Q�I�Q�F�V�S�W���H�S���G�S�V�T�S�����.�Y�R�X�S�W�����G�V�I�W�G�I�Q�S�W���I���¤�G�E-
mos mais fortes. Pois, “até aqui nos ajudou o Senhor”���������7�E�Q�Y�I�P�����������
��

Diác. Pastor Davi Haese 
Ministro Responsável pelo 
Campo de Atividade Mi�R�M�W�X�I�V�M�E�P���i���%�1�-

Primeiro Templo da IECLB no 
Extremo Sul da Bahia 
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Entre os dias 29 e 31 de agosto de 2025, a cidade de Olinda-PE, 
recebeu o Seminário de Formação de Lideranças da União Paro-
�U�Y�M�E�P���2�S�V�X�I���2�S�V�H�I�W�X�I�����9�4�2�2�
�����3���I�R�G�S�R�X�V�S���V�I�Y�R�M�Y���P�M�H�I�V�E�R�m�E�W���P�I�M�K�E�W����
ministros e ministras vindos/as das comunidades e paróquias de 
�&�I�P�o�Q�����4�%�
�����7�i�S���0�Y�s�W�����1�%�
�����*�S�V�X�E�P�I�^�E�����'�)�
�����.�S�i�S���4�I�W�W�S�E�����4�&�
�����2�E�X�E�P��
���6�2�
�����6�I�G�M�J�I�����4�)�
�����+�V�E�Z�E�X�g�����4�)�
���I���7�E�P�Z�E�H�S�V�����&�%�
��

���%���E�W�W�I�W�W�S�V�M�E���J�S�M���G�S�R�H�Y�^�M�H�E���T�I�P�E���4�E�W�X�S�V�E���7�E�R�H�V�E���/�E�Q�M�I�R���8�I�L�^�]����
integrante da Coordenação de Missão na Metrópole, vinculada à 
�7�I�G�V�I�X�E�V�M�E���H�I���1�M�W�W�i�S���H�E���-�)�'�0�&�����(�Y�V�E�R�X�I���S���W�I�Q�M�R�g�V�M�S�����I�P�E���X�V�E�F�E�P�L�S�Y��
o tema “Missão Urbana: Metas Missionárias da IECLB como respos-
ta ao chamado de Cristo pela cidade”,���X�V�E�^�I�R�H�S���V�I�J�P�I�\�z�I�W���T�V�S�J�Y�R�H�E�W��
sobre a presença da igreja nos grandes centros urbanos.

Durante o seminário destacamos que a realidade urbana impõe 
à igreja uma série de desafios: desigualdades sociais, violência 
e sobrecarga das famílias. Ao mesmo tempo, lembramos que é 
justamente nesses espaços de contraste que a igreja é chamada 
a testemunhar o Evangelho de forma clara e relevante, como por 
�I�\�I�Q�T�P�S���E���H�M�E�G�S�R�M�E��

�%�� �4�E�W�X�S�V�E�� �E�T�V�I�W�I�R�X�S�Y�� �E�W�� �1�I�X�E�W�� �1�M�W�W�M�S�R�g�V�M�E�W�� �H�E�� �-�)�'�0�&�� �G�S�Q�S��
ferramentas para nortear a ação comunitária, destacando a impor-
tância da escuta, do acolhimento e da construção de espaços de 
�G�Y�M�H�E�H�S���I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P���I���W�S�G�M�E�P�����%���V�I�J�P�I�\�i�S���V�I�J�S�V�m�S�Y���U�Y�I���E���Q�M�W�W�i�S���Y�V�F�E�R�E��
não é um projeto de alguns, mas um chamado coletivo para toda a 
igreja. Um aspecto marcante do encontro foi a diversidade cultural 
�H�E�� �9�4�2�2���� �'�E�H�E�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �X�V�S�Y�\�I�� �W�Y�E�� �T�V�x�T�V�M�E�� �L�M�W�X�x�V�M�E���� �W�S�X�E�U�Y�I����
�X�V�E�H�M�m�z�I�W���I���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W�����V�I�Z�I�P�E�R�H�S���E���V�M�U�Y�I�^�E���H�I���Y�Q�E���M�K�V�I�N�E���U�Y�I���W�I��
�I�\�T�V�I�W�W�E�� �H�I�� �Q�E�R�I�M�V�E�W�� �H�M�J�I�V�I�R�X�I�W���� �Q�E�W�� �G�E�Q�M�R�L�E�� �Y�R�M�H�E�� �I�Q�� �'�V�M�W�X�S����
Essa pluralidade não apenas enriqueceu os debates, mas também 
mostrou que a missão se adapta às realidades locais, mantendo a 
mesma essência: proclamar e viver o Evangelho. 

Seminário de 
Formação de 
Lideranças da UPNN 
celebra missão e 
diversidade cultural

Ana Carolina Boueres Everton
São Luís-MA

Ao longo dos dias, momentos de oração e meditação marcaram 
a rotina do seminário, lembrando que toda ação missionária nasce 
da escuta atenta da Palavra de Deus. O clima de espiritualidade 
esteve presente em cada atividade, ajudando a conectar estudo e 
prática à fé viva que sustenta a caminhada comunitária.

O encontro foi concluído com um Culto na Comunidade de Gra-
vatá-PE, ocasião em que todos celebraram em comunhão os frutos 
do seminário. Após o culto, os participantes visitaram a institui-
ção diaconal “Pro Ludus – O Caminho”, que atua junto a crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade, oferecendo ativida-
des no contraturno escolar e apoio às famílias. Esse testemunho 
diaconal reforçou, na prática, a mensagem da Missão Urbana: ser 
presença de cuidado e transformação onde há necessidade.

Ao final, o Seminário de Formação de Lideranças da UPNN dei-
�\�S�Y���G�P�E�V�S���U�Y�I���E���Q�M�W�W�i�S���H�E���M�K�V�I�N�E���R�E���G�M�H�E�H�I���I�\�M�K�I���G�S�V�E�K�I�Q���I���G�S�Q-
promisso. A diversidade cultural foi celebrada como dom e a refle-
�\�i�S���W�S�F�V�I���E���Q�M�W�W�i�S���Y�V�F�E�R�E���E�T�S�R�X�S�Y���R�S�Z�S�W���G�E�Q�M�R�L�S�W���T�E�V�E���U�Y�I���E�W��
comunidades sigam firmes em sua vocação de ser sinal do Reino 
de Deus. Mais do que um encontro de estudos, o seminário foi uma 
�I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���H�I���J�o���I���Y�R�M�H�E�H�I�����V�I�E�J�M�V�Q�E�R�H�S���U�Y�I���E���Q�M�W�W�i�S���o���Y�Q�E���V�I�W-
posta concreta ao chamado de Cristo, que envia sua igreja para o 
mundo com amor e esperança.



O Semeador���o���H�I�^�I�Q�F�V�S���H�I���������� 15

Notícias

A atualização teológi-
ca constitui um elemento 
indispensável para a for-
mação permanente de 
ministros e ministras da 
Igreja. Com base nessa 
convicção, a União Paro-
quial Guandu promoveu, 
ao longo do ano de 2025, 
�H�S�M�W���Q�S�Q�I�R�X�S�W���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M-

vos de formação teológica destinados ao seu corpo ministerial.
O primeiro encontro ocorreu em março, na comunidade em 

�-�X�E�K�Y�E�m�Y���� �I�� �G�S�R�X�S�Y�� �G�S�Q�� �E�� �V�I�¥�I�\�i�S�� �H�S�� �4�E�W�X�S�V�� �)�Q�o�V�M�X�S�� �,�I�P�Q�E�V��
Rölke. Já o segundo momento realizou-se em setembro, nas de-
pendências da Associação Diacônica Luterana, com a assesso-
ria teológica do Pastor Doutor Luiz Temóteo Schwanz.

O Pastor Helmar Rölke conduziu o colegiado ministerial a 
�Y�Q�E�� �T�V�S�J�Y�R�H�E�� �V�I�¥�I�\�i�S�� �W�S�F�V�I�� �S�W�� �V�I�¥�I�\�S�W�� �H�E�� �L�M�W�X�x�V�M�E�� �H�S�� �T�S�Z�S��
pomerano no Espírito Santo, com ênfase na sua vida religiosa 
e espiritualidade. Sua abordagem teológica propôs uma leitura 
�G�S�R�X�I�\�X�Y�E�P�� �H�E�� �J�o�� �T�S�Q�I�V�E�R�E���� �U�Y�I�W�X�M�S�R�E�R�H�S���� �G�S�Q�S�� �G�S�Q�T�V�I�I�R-
�H�I�V���S���Q�S�H�S���H�I���W�I�V���I���H�I���G�V�I�V���H�I�W�W�I���T�S�Z�S���T�S�Q�I�V�E�R�S�#���%���T�E�V�X�M�V���H�I��
�W�Y�E�� �V�I�¥�I�\�i�S���� �H�I�W�X�E�G�S�Y���W�I�� �U�Y�I�� �E�� �J�o�� �T�S�Q�I�V�E�R�E�� �W�I�� �Q�E�R�M�J�I�W�X�E�� �R�S��
�G�S�X�M�H�M�E�R�S���� �W�I�R�H�S�� �Q�E�V�G�E�H�E�� �T�I�P�E�� �G�S�R�¤�E�R�m�E�� �I�Q�� �(�I�Y�W���� �T�I�P�E�� �E�N�Y�H�E��
mútua e pela preservação das tradições herdadas. Trata-se de 
�Y�Q�E���I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P�M�H�E�H�I�� �I�R�V�E�M�^�E�H�E���R�E���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���G�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�E���I�� �R�E��
�Q�I�Q�x�V�M�E���L�M�W�X�x�V�M�G�E�����R�E���U�Y�E�P���E���T�V�g�X�M�G�E���H�E���J�o���X�I�Q���V�I�¥�I�\�S�W���R�E���Z�M�H�E��
em comunidade.

O Pastor Doutor Luiz Temóteo Schwanz, por sua vez, ofere-
�G�I�Y�� �Y�Q���E�T�V�S�J�Y�R�H�E�Q�I�R�X�S���I�\�I�K�o�X�M�G�S���I�� �L�I�V�Q�I�R�p�Y�X�M�G�S���E�� �T�E�V�X�M�V���H�S��
Antigo Testamento, tomando como base sua tese de doutorado 
intitulada “Monoteísmo Inclusivo na Judá Persa: uma análise por 
meio de artefatos arqueológicos e alguns salmos tardios.” Em sua 
�I�\�T�S�W�M�m�i�S�����E�T�V�I�W�I�R�X�S�Y���Y�Q�E���P�I�M�X�Y�V�E���X�I�S�P�x�K�M�G�E���U�Y�I���E�V�X�M�G�Y�P�E���H�I�W�G�S-
�F�I�V�X�E�W�� �E�V�U�Y�I�S�P�x�K�M�G�E�W�� �I�� �X�I�\�X�S�W�� �F�s�F�P�M�G�S�W�� �X�E�V�H�M�S�W���� �I�W�T�I�G�M�E�P�Q�I�R�X�I��
os salmos, contribuindo para uma compreensão mais ampla 
da fé israelita e de seus desdobramentos na formação do mo-
noteísmo bíblico no período persa, numa perspectiva inclusiva 
e tolerante. Nessa conferência de formação, partilhou com os 
�T�E�W�X�S�V�I�W�� �T�E�W�W�E�K�I�R�W�� �W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�E�W�� �H�E�W�� �)�W�G�V�M�X�Y�V�E�W�� �I�� �W�Y�E�W�� �M�Q�T�P�M-
cações para a história da salvação e a compreensão teológica 
contemporânea.

�)�W�W�I�W���H�S�M�W���Q�S�Q�I�R�X�S�W���H�I���J�S�V�Q�E�m�i�S���V�I�E�¤�V�Q�E�V�E�Q���E���M�Q�T�S�V�X�h�R-
�G�M�E���H�E���V�I�¥�I�\�i�S���X�I�S�P�x�K�M�G�E���G�S�R�X�s�R�Y�E���R�S���I�\�I�V�G�s�G�M�S���Q�M�R�M�W�X�I�V�M�E�P���I���J�S�V�X�E�P�I-
ceram o compromisso da União Paroquial Guandu com uma teo-
�P�S�K�M�E���G�S�R�X�I�\�X�Y�E�P���I���¤�I�P���f�W���)�W�G�V�M�X�Y�V�E�W���I���f���X�V�E�H�M�m�i�S���H�E���M�K�V�I�N�E���P�Y�X�I�V�E�R�E��

Formação Teológica 
Contínua na União 
Paroquial Guandu 

Pastor Edilson Claudio Tetzner
Coordenador da União Paroquial Guandu

�2�S���H�M�E���������H�I���W�I�X�I�Q�F�V�S�����E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���+�Y�E�R�H�Y���i���*�E�^�I�R�H�E���,�S�P�^���J�S�M��
�T�E�P�G�S���H�I���Y�Q���I�R�G�S�R�X�V�S���I�W�T�I�G�M�E�P�����S�����{���1�Y�W�M�'�E�R�X�S���R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���'�V�M�G�M�}�Q�E����
O evento reuniu vozes e instrumentos em um grande coral de fé, alegria e 
comunhão.

�%���T�V�S�K�V�E�Q�E�m�i�S���G�S�R�X�S�Y���G�S�Q���S�¤�G�M�R�E�W���H�I���G�E�R�X�S���G�S�V�E�P���I���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���Q�Y�W�M-
cais com as crianças. A assessoria deste encontro foi realizada por Vinicius 
�4�S�R�E�X�L�����;�I�R�H�I�P���4�S�R�E�L�X���&�P�E�R�G�O�����.�S�M�G�I���'�E�V�S�P�M�R�E���7�G�L�Y�P�X�^���7�G�L�[�E�Q�F�E�G�L���I���)�P�]��
Rhanio Schwambach. O trabalho com as crianças teve a dedicação e os 
�G�Y�M�H�E�H�S�W�� �H�I�� �7�M�Q�S�R�I�� �/�E�P�O�I�� �'�E�Q�T�S�V�I�W�I�� �I�� �%�P�M�R�I�� �(�S�V�M�R�K���� �U�Y�I�� �G�S�R�H�Y�^�M�V�E�Q�� �E��
�I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���G�S�Q���Q�Y�M�X�S���G�E�V�M�R�L�S���I���G�V�M�E�X�M�Z�M�H�E�H�I�����*�S�Q�S�W���Q�Y�M�X�S���F�I�Q���V�I�G�I�F�M�H�S�W��
pela Comunidade local, que acolheu com alegria todos os participantes, 
tornando o dia ainda mais especial.

�%�� �%�W�W�S�G�M�E�m�i�S�� �(�M�E�G�y�R�M�G�E�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� ���%�(�0�
�� �X�E�Q�F�o�Q�� �W�I�� �J�I�^�� �T�V�I�W�I�R�X�I�� �T�S�V��
meio de seus estudantes Vinícius Soares Abelt e Danilo Strelhow, que par-
ticiparam ativamente das atividades do encontro, fortalecendo ainda mais 
os laços entre a instituição e a vida comunitária. A cada edição, vemos 
crianças, jovens e adultos se encontrando na música, compartilhando ta-
�P�I�R�X�S�W���I���J�S�V�X�E�P�I�G�I�R�H�S���E���J�o�����3�����{���1�Y�W�M�'�E�R�X�S���R�i�S���o���E�T�I�R�E�W���Y�Q���I�R�G�S�R�X�V�S�����Q�E�W��
um testemunho de que a música é vida; é missão e é caminho de comu-
�R�L�i�S���H�I�R�X�V�S���H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�����-�)�'�0�&�
��

�8�M�Z�I�Q�S�W���Y�Q���H�M�E���I�\�G�I�T�G�M�S�R�E�P���I�� �Q�E�V�G�E�R�X�I���� �I�Q���U�Y�I�� �G�E�H�E���G�E�R�m�i�S���X�V�S�Y�\�I��
consigo mensagens de esperança, fé e amor. Foi emocionante ver a alegria 
nos rostos; a energia contagiante e a união de gerações, em que os mais 
�R�S�Z�S�W���T�Y�H�I�V�E�Q���E�T�V�I�R�H�I�V���G�S�Q���S�W���Q�E�M�W���I�\�T�I�V�M�I�R�X�I�W�����I���X�S�H�S�W���N�Y�R�X�S�W���W�I�R�X�M�V�E�Q��
o quanto a música fortalece a caminhada cristã.

�3�� ���{�� �1�Y�W�M�'�E�R�X�S�� �R�S�W�� �Q�S�W�X�V�S�Y�� �Q�E�M�W�� �Y�Q�E�� �Z�I�^�� �U�Y�I�� �E�� �Q�}�W�M�G�E�� �o�� �H�S�Q�� �H�I��
�(�I�Y�W���G�S�P�S�G�E�H�S���E���W�I�V�Z�M�m�S���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�����)�P�E���R�S�W���M�R�W�T�M�V�E�����R�S�W���E�T�V�S�\�M�Q�E���I��
nos faz viver de forma mais intensa a nossa fé. Louvamos a Deus por cada 
voz; por cada instrumento e por cada pessoa que tornou esse dia tão ines-
�U�Y�I�G�s�Z�I�P���� �5�Y�I�� �I�W�W�E���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E���G�S�R�X�M�R�Y�I�� �J�V�Y�X�M�¤�G�E�R�H�S���I�� �U�Y�I�� �E���Q�}�W�M�G�E���W�M�K�E��
sendo um elo de vida, de partilha e de alegria em nossas comunidades.

7º Musicanto na 
Paróquia de Crisciúma

Wendel Ponath Blanck 
Coordenação Paroquial de Música  
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“Estejam sempre alegres, orem sempre e sejam agradecidos a Deus em 
todas as ocasiões. Isso é o que Deus quer de vocês por estarem unidos com 
Cristo Jesus” (�����8�I�W�W�E�P�S�R�M�G�I�R�W�I�W�����������������
��

�)�Q���������H�I���E�K�S�W�X�S�����S���,�S�W�T�M�X�E�P���)�W�X�E�H�Y�E�P���-�R�J�E�R�X�M�P���I���1�E�X�I�V�R�M�H�E�H�I���%�P�^�M�V���&�I�V-
�R�E�V�H�M�R�S�� �%�P�Z�I�W�� ���,�-�1�%�&�%�
���� �I�Q�� �:�M�P�E�� �:�I�P�L�E���� �V�I�G�I�F�I�Y�� �Y�Q�� �T�V�I�W�I�R�X�I�� �I�W�T�I�G�M�E�P����
mais de 13 mil fraldas arrecadadas para doação, em agradecimento a 
um tratamento bem-sucedido realizado pelo hospital. O casal João Paulo 
�/�P�I�Q�^���I���%�H�V�M�I�P�I���7�G�L�Q�M�H�X���/�P�I�Q�^�����T�E�M���I���Q�i�I���H�I���.�S�E�R�E�����H�I�������E�R�S�W�����I���1�M�K�Y�I�P����
hoje com dez meses, foi quem organizou a campanha de doação de fral-
�H�E�W���T�E�V�E���S���,�-�1�%�&�%�����G�S�Q���E���E�N�Y�H�E���H�E�W���Q�Y�M�X�E�W���T�I�W�W�S�E�W���I���I�R�X�M�H�E�H�I�W�����I�R�X�V�I��
�I�P�E�W�����E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���P�Y�X�I�V�E�R�E�W���I�Q���6�M�S���4�S�W�W�Q�S�W�I�V���I���&�E�V�V�E���H�S���6�M�S���'�P�E�V�S����
�E�Q�F�E�W���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���6�M�S���4�S�W�W�Q�S�W�I�V��

No início do ano de 2025, o pequeno Miguel veio ao mundo e, como já 
tinha sido, durante a gravidez, diagnosticado com um problema de saúde, 
foi logo submetido a uma cirurgia e tratamento de recuperação na Unidade 
�H�I���8�I�V�E�T�M�E���-�R�X�I�R�W�M�Z�E���4�I�H�M�g�X�V�M�G�E�����9�8�-�4�
�����1�M�K�Y�I�P���R�E�W�G�I�Y���G�S�Q���Y�Q���T�V�S�F�P�I�Q�E��
�K�V�E�Z�I���R�S���G�S�V�E�m�i�S���G�L�E�Q�E�H�S���8�V�E�R�W�T�S�W�M�m�i�S���H�E�W���+�V�E�R�H�I�W���%�V�X�o�V�M�E�W�����8�+�%�
�����U�Y�I��
poderia ter lhe custado a vida. Foram semanas e meses de muita angústia 
para a família, mas também tempo de fé e esperança na plena recupera-
ção de Miguel. Inclusive se organizou uma corrente de oração para carre-
gar a família durante este período.

�)�Q���Q�E�M�S���� �U�Y�E�R�H�S���S�W���I�\�E�Q�I�W���G�E�V�H�M�S�P�x�K�M�G�S�W���G�S�Q�T�V�S�Z�E�V�E�Q���E���G�S�Q�T�P�I-
ta recuperação de Miguel, o casal se sentiu motivado a agradecer ao HI-
�1�%�&�%�����S�V�K�E�R�M�^�E�R�H�S���Y�Q���K�I�W�X�S���H�I���H�M�E�G�S�R�M�E�����W�I�V�Z�M�m�S�
���E���T�E�V�X�M�V���H�E���J�o���I�Q���'�V�M�W�X�S��
Jesus, motivando familiares, amigos, amigas e pessoas das comunidades 
luteranas a colaborar na doação de fraldas ao hospital. Este gesto de dia-
�G�S�R�M�E���� �E�P�o�Q�� �H�I�� �T�V�S�T�S�V�G�M�S�R�E�V�� �S�� �H�M�V�I�G�M�S�R�E�Q�I�R�X�S�� �H�S�W�� �V�I�G�Y�V�W�S�W�� �¤�R�E�R�G�I�M�V�S�W��
para outras necessidades do hospital, garante que as crianças recém-nas-
cidas nesta instituição tenham fraldas de boa qualidade ao serem acolhi-
das no mundo.   

Acrescentamos ainda que, em setembro, o casal convidou a comuni-
dade para um culto de gratidão não somente pela vida e recuperação de 
Miguel, mas também pelas bodas de 10 anos de benção matrimonial e 5 
�E�R�S�W���H�I���F�E�X�M�W�Q�S���H�E���¤�P�L�E���.�S�E�R�E�����)���U�Y�I���S���G�E�W�E�P���T�V�I�X�I�R�H�I���S�V�K�E�R�M�^�E�V�����I�Q���N�Y-
nho de 2026, uma nova campanha de arrecadação de fraldas para, depois 
�H�S���(�M�E���H�S�W���4�E�M�W���I�Q���E�K�S�W�X�S�����I�R�X�V�I�K�E�V���E�S���,�-�1�%�&�%���I���E�M�R�H�E���E���S�Y�X�V�S���L�S�W�T�M�X�E�P����
Toda colaboração é bem-vinda, sempre com a prestação de contas por 
parte do casal para que pessoas e comunidades saibam como seus recur-
�W�S�W���I���H�S�E�m�z�I�W���I�W�X�i�S���G�L�I�K�E�R�H�S���f���M�R�W�X�M�X�Y�M�m�i�S���F�I�R�I�¤�G�M�E�H�E��

�5�Y�I���I�W�X�I���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���H�I���K�V�E�X�M�H�i�S�����J�o���I���H�M�E�G�S�R�M�E���M�R�W�T�M�V�I���S�Y�X�V�E�W���T�I�W�W�S�E�W��
�I���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���E���E�K�M�V���I�Q���J�E�Z�S�V���H�E�W���T�I�W�W�S�E�W���E�S���R�S�W�W�S���V�I�H�S�V�����T�V�x�\�M�Q�E�W���S�Y��
distantes, com quem nós podemos compartilhar o amor, o cuidado, a soli-
dariedade que Deus compartilha conosco. E que, diante das boas obras da 
Igreja de Jesus Cristo, as pessoas louvem e agradeçam a Deus, nosso Pai, 
�U�Y�I���I�W�X�g���R�S���G�o�Y�����1�X�����������
��

Gratidão motiva casal 
a organizar doação de 
fraldas ao HIMABA

Pastor Me. �%�P�I�\�E�R�H�I�V���&�Y�W�G�L

Instalação do 
Pastor Ivário Giese e da 
Pastora Marlete Stein Giese

Pastora Marlete Stein Giese                                                   
Pastor Ivário Giese

A noite de quinta-feira, 06 de novembro de 2025, na Comunidade 
�)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���6�I�G�V�I�M�S���i���7�E�R�X�E���1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g��
�i���)�7�����J�S�M���Q�E�V�G�E�H�E���T�S�V���Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���I�W�T�I�G�M�E�P���R�E���Z�M�H�E���H�S���4�E�W�X�S�V���-�Z�g�V�M�S��
Giese e da Pastora Marlete Stein Giese. Nesta data foi realizada a ins-
�X�E�P�E�m�i�S���S�¤�G�M�E�P���H�I���E�Q�F�S�W���T�E�V�E���S�G�Y�T�E�V�I�Q���S���-�:���I���S���:���'�E�Q�T�S���H�I���%�X�M�Z�M�H�E�H�I��
�1�M�R�M�W�X�I�V�M�E�P�� ���'�%�1�
�� �H�E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q��
Santa Maria de Jetibá.

Um bom número de membros da comunidade, bem como de igrejas 
�M�V�Q�i�W���H�E���)�G�Y�Q�I�R�I���W�I���¤�^�I�V�E�Q���T�V�I�W�I�R�X�I�W�����F�I�Q���G�S�Q�S���S�W���1�M�R�M�W�X�V�S�W���H�E���9�4��
Santa Maria: Pastor Sidney Retz, Pastor Valdeci Foester e o presidente da 
diretoria do conselho sinodal e coordenador da União Paroquial Santa Ma-
ria, Pastor Nivaldo Geik Völz. Como assistentes de Instalação, o casal con-
vidou o Pastor Rubens Stuhr, o Pastor Maicon Weber e a senhora Simone 
�&�Y�X�^�P�E�J�J�����4�V�I�W�M�H�I�R�X�I���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���7�E�R�X�E���1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g�����3���Q�S�Q�I�R�X�S���H�I��
instalação foi conduzido pelo Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein.

Depois do Ato de Instalação com oração e imposição de mãos, o 
Pastor Ivário pregou sobre o Salmo 119.105: “Lâmpada para os meus 
pés é a tua palavra e luz para o meu caminho”. Esta palavra se tornou 
lema de vida pessoal e ministerial do casal, pois sem a palavra de Deus, 
nosso caminhar se torna vacilante e sem alvo. Aconselhou a Comuni-
�H�E�H�I���T�V�I�W�I�R�X�I���E���W�I�K�Y�M�V���¤�V�Q�I���R�E���4�E�P�E�Z�V�E���H�I���(�I�Y�W���I���W�I�K�Y�M�V���W�I�Q�T�V�I���E���P�Y�^����
que é Jesus Cristo.

Os colegas Ministros presentes conduziram a liturgia. O culto contou 
com a participação do Coral de Santa Maria de Jetibá, regido pelo Pastor 
Willy Töpfer, e o Coral da Terceira Idade, sob a regência de Valdenir Falk 
Tesch. O canto comunitário foi conduzido pelo Coro de Metais. Foi real-
mente uma noite memorável. Depois do culto, a Comunidade do Recreio 
serviu um delicioso caldo a todas as pessoas presentes.

�3���4�E�W�X�S�V���-�Z�g�V�M�S���o���R�E�X�Y�V�E�P���H�I���4�S�Q�I�V�S�H�I���i���7�E�R�X�E���'�E�X�E�V�M�R�E�����*�S�M���S�V�H�I�R�E�H�S��
�E�S���Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S���T�E�W�X�S�V�E�P���I�Q���������������%���4�E�W�X�S�V�E���1�E�V�P�I�X�I���o���R�E�X�Y�V�E�P���H�I���&�P�Y�Q�I�R�E�Y��
�i���7�E�R�X�E���'�E�X�E�V�M�R�E���i���I���V�I�G�I�F�I�Y���E���S�V�H�I�R�E�m�i�S���T�E�V�E���S���Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S���T�E�W�X�S�V�E�P���I�Q��
2014. O casal iniciou a caminhada ministerial na Paróquia Norte Curitiba 
�i���4�E�V�E�R�g�����(�I�T�S�M�W���J�S�M���I�P�I�M�X�S���T�E�V�E���E�W�W�Y�Q�M�V���E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���1�E�W�W�E�V�E�R�H�Y�F�E���i��
Santa Catarina. Sente alegria em, neste momento da vida, poder servir 
na seara do Senhor, na Paróquia de Santa Maria de Jetibá. Rogamos a 
Deus que abençoe ministros e comunidades com muita sabedoria, entu-
�W�M�E�W�Q�S�����h�R�M�Q�S���I���T�E�G�M�p�R�G�M�E���T�E�V�E���W�I�V�Z�M�V���I���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�E�V���¤�I�P�Q�I�R�X�I���S���E�Q�S�V���H�I��
Deus e a salvação em Jesus Cristo.
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VIII Dia da Família 
2025 – União 
Paroquial Guandu

P. Edilson Claudio Tetner

A União Paroquial Guandu celebrou, com alegria e fé, o VIII Dia 
�H�E�� �*�E�Q�s�P�M�E���� �V�I�E�P�M�^�E�H�S�� �R�S�� �I�W�T�E�m�S�� �H�S�� �7�V���� �.�S�i�S�� �%�V�S�P�H�S���� �R�E�W�� �T�V�S�\�M�Q�M-
dades da Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Crisci-
úma, por ocasião do Dia da Reforma Luterana, em 31 de outubro 
de 2025. O encontro reuniu cerca de duas mil pessoas, vindas das 
diversas comunidades da União Paroquial Guandu, em um dia mar-
cado pela comunhão em família e pela vivência da fé, mediante a 
palavra de Deus. O tema deste VIII Dia da Família, em sintonia com 
�S���X�I�Q�E���H�S���E�R�S���H�E���-�)�'�0�&�����J�S�M����“A Palavra de Deus crescia e se multi-
plicava”�����%�X�������������
��

�3���T�E�P�I�W�X�V�E�R�X�I�����4�E�W�X�S�V���(�S�Y�X�S�V���;�M�P�P�M�E�R���/�E�M�^�I�V���H�I���3�P�M�Z�I�M�V�E�����X�V�S�Y�\�I���Y�Q�E��
�V�I�J�P�I�\�i�S���T�V�S�J�Y�R�H�E���I���M�R�W�T�M�V�E�H�S�V�E�����U�Y�I���H�I�W�T�I�V�X�S�Y���Q�I�R�X�I�W���I���G�S�V�E�m�z�I�W��
ao relembrar nosso compromisso com as dádivas de Deus e sua 
Palavra. Também relembrou o jeito de ser e celebrar das primeiras 
comunidades cristãs e seus impulsos para a nossa realidade atual. 
A pregação, conduzida pelo Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein, des-
�X�E�G�S�Y���S���Z�E�P�S�V���H�S���X�I�Q�S�V���I���H�S���V�I�W�T�I�M�X�S���E���(�I�Y�W�����I�\�T�P�M�G�E�R�H�S���U�Y�I���X�I�Q�I�V��
a Deus não é ter medo, mas reconhecê-Lo em sua grandeza e viver 
com reverência diante d’Ele. O Pastor Edilson Tetzner, coordenador 
da União Paroquial Guandu, acolheu com carinho as caravanas das 
�T�E�V�x�U�Y�M�E�W���I���S�W���G�S�P�I�K�E�W���T�E�W�X�S�V�I�W�����I�\�T�V�I�W�W�E�R�H�S���W�M�R�G�I�V�E���K�V�E�X�M�H�i�S���f�W��
lideranças de Crisciúma pelo empenho na organização do evento. 
Também agradeceu às lideranças da União Paroquial Guandu pela 
dedicação e motivação que levaram tantas comunidades a parti-
ciparem deste VIII dia da família. Destacou ainda a importância 
da família para cada pessoa. O Pastor Evandro Elias, pastor local, 
acolheu fraternalmente todos os participantes, reafirmando o es-
pírito de comunhão e hospitalidade. Acolheu e agradeceu a equipe 

local que preparou o ambiente bem como a alimentação do dia de 
forma cativante. O VIII Dia da Família foi um momento especial de 
fortalecimento da fé e de reafirmação do compromisso com uma 
Igreja que caminha em comunhão, servindo e testemunhando o 
Evangelho de Jesus Cristo. 

Estiveram presentes os seguintes pastores e membros de suas 
�V�I�W�T�I�G�X�M�Z�E�W���T�E�V�x�U�Y�M�E�W�����4�E�W�X�S�V���%�P�I�W�E�R�H�V�S���0�M�R�L�E�Y�W���&�M�R�S�[�����4�E�V�x�U�Y�M�E��
�H�I���%�J�S�R�W�S���'�P�g�Y�H�M�S�
�����4�E�W�X�S�V���%�R�H�V�o���1�E�V�X�M�R���6�E�H�M�R�^�����4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���4�E�P-
�Q�I�M�V�E�� �H�I�� �7�E�R�X�E�� �.�S�E�R�E�
���� �4�E�W�X�S�V�� �)�Q�I�V�W�S�R�� �0�E�Y�Z�V�W�� ���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S�� �(�M�E-
�G�y�R�M�G�E�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�
���� �4�E�W�X�S�V�� �.�S�V�K�I�� �(�Y�Q�I�V�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �7�i�S�� �.�S�i�S�� �H�I��
�0�E�V�E�R�N�E�� �H�E�� �8�I�V�V�E�
���� �4�E�W�X�S�V�� �,�M�P�U�Y�M�E�W�� �6�S�W�W�Q�E�R�R�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �7�I�V�V�E��
�4�I�P�E�H�E�
���� �4�E�W�X�S�V�� �6�S�R�I�M�� �3�H�E�M�V�� �4�S�R�E�X�L�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �&�E�M�\�S�� �+�Y�E�R�H�Y�
����
�4�E�W�X�S�V�� �7�M�Q�i�S�� �7�G�L�V�I�M�F�I�V�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �&�E�M�\�S�� �+�Y�E�R�H�Y�
���� �4�E�W�X�S�V�� �:�E�P-
�Q�M�V�o�� �1�E�V�X�M�R�� �0�M�X�X�M�K�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �%�J�S�R�W�S�� �'�P�g�Y�H�M�S�
���� �4�E�W�X�S�V�� �=�E�V�P�P�I�W��
�6�E�Q�P�S�[�� �/�P�M�W�X�^�O�I�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �:�M�P�E�� �0�E�V�E�R�N�E�� �H�E�� �8�I�V�V�E�
���� �4�E�W�X�S�V�� �)�H�M�P-
�W�S�R�� �'�P�E�Y�H�M�S���8�I�X�^�R�I�V�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �4�E�P�Q�I�M�V�E�� �H�I�� �7�E�R�X�E�� �.�S�E�R�E�
���� �4�E�W-
�X�S�V�� �8�L�M�E�K�S�� �4�E�K�Y�R�K�� �0�E�Y�Z�I�V�W�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �*�Y�R�M�P�
�� �I�� �4�E�W�X�S�V�� �)�Z�E�R�H�V�S��
�)�P�M�E�W�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �'�V�M�W�G�M�}�Q�E�
���� �)�W�X�I�Z�I�� �T�V�I�W�I�R�X�I�� �X�E�Q�F�o�Q�� �1�E�M�O�I�R��
Scheuermann, que realiza seu período prático de habilitação ao 
ministério pastoral na Paróquia Evangélica de Confissão Luterana 
em São João de Laranja da Terra, sob a orientação do Pastor Jorge 
Dumer. Por fim, o Pastor Edilson também agradeceu a presença do 
�T�E�W�X�S�V�� �I�Q�o�V�M�X�S�� �,�I�R�V�M�U�Y�I�� �7�I�M�G�O���� �U�Y�I�� �I�\�I�V�G�I�Y�� �S�� �Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S�� �T�E�W�X�S�V�E�P��
na Paróquia Evangélica de Confissão Luterana em Crisciúma na 
década de 1970.

“A Palavra de Deus crescia e se 
multiplicava” (Atos 12.24)
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Dia Luterano 
da União 
Paroquial Jucu

P. Edivaldo Binow
Coordenador Ministerial da União Paroquial Jucu

O Templo da Comunidade Luz do Mundo, em Alto Tijuco Preto, 
um dos maiores de nosso Sínodo, ficou pequeno para receber cer-
ca de 1.300 pessoas que participaram do Dia Luterano da União 
Paroquial Jucu no dia 31 de outubro de 2025. Foi uma tarde espe-
cial de comunhão entre as comunidades de nossas paróquias, que 
se reuniram para celebrar e confraternizar nesta data significativa 
para a confessionalidade luterana.

A celebração, organizada pelos ministros da Paróquia de Tijuco 
Preto, Pa. Juliana Lohmann Lindner e P. Robson Peters, contou tam-
bém com a presença de todos os ministros e ministras da União 
�4�E�V�S�U�Y�M�E�P���.�Y�G�Y�����(�M�g�G�����%�V�M�P�W�S�R���+�V�•�R�I�[�E�P�H�����4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���6�M�S���4�S�R�X�I�
����
�4���� �)�H�M�Z�E�P�H�S�� �&�M�R�S�[�� �I�� �4���� �0�Y�G�E�W���:�M�P�P�E�R�� �%�V�V�Y�I�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �I�Q�� �(�S�Q�M�R�K�S�W��
�1�E�V�X�M�R�W�
�����4�����.�S�I�P�Q�M�V���7�G�L�E�R�S�W�O�M�����4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���4�S�R�X�S���%�P�X�S�
�����(�M�g�G�����0�Y-
�G�M�E�R�S�� �&�Y�X�W�O�I�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �I�Q�� �1�I�P�K�E�m�S�
���� �4���� �4�E�Y�P�S�� �1�E�V�G�S�W�� �.�E�L�R�O�I�� �I��
�1�M�R���� �'�E�H���� �4���� �0�I�S�R�E�V�H�S�� �1�E�X�I�Y�W�� �)�G�O�L�E�V�H�X�� ���4�E�V�x�U�Y�M�E�� �I�Q�� �'�E�P�M�J�x�V�R�M�E�
����
além dos ministros em funções supraparoquiais que residem em 
nossa área: P. Joel Sandro Frederico e P. Wonibaldo Rutzen. 

Tivemos ainda a presença do P. Emílio Voigt, pastor coordena-
�H�S�V�� �H�S�� �4�S�V�X�E�P�� �0�Y�X�I�V�E�R�S�W���� �U�Y�I�� �R�S�W�� �X�V�S�Y�\�I�� �E�� �T�V�I�K�E�m�i�S�� �H�S�� �H�M�E���� �F�E�W�I-
ada no sacerdócio geral de todas as pessoas que creem. A partir 
dos pilares do Movimento da Reforma iniciado por Martim Lutero 
— Somente Cristo, Somente a Fé, Somente a Escritura, Somente 
a Graça — fomos desafiados a reconhecer a nossa tarefa como 
instrumentos de Deus no testemunho dos sinais do Reino de Deus 

neste mundo. 
�*�S�M���Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���Q�E�V�G�E�R�X�I���H�I���V�I�J�P�I�\�i�S���W�S�F�V�I���R�S�W�W�E���M�H�I�R�X�M�H�E�H�I��

luterana, reafirmando que, a partir do batismo, somos chamados e 
�G�L�E�Q�E�H�E�W���E���H�E�V���Y�Q���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���Z�M�Z�S���H�E���J�o�����I�\�I�V�G�I�R�H�S���R�S�W�W�S���W�E�G�I�V-
dócio geral e servindo como instrumentos de Deus na sociedade. O 
�X�I�Q�E���I�\�T�V�I�W�W�E���F�I�Q���S���T�V�S�T�x�W�M�X�S���H�E���9�R�M�i�S���4�E�V�S�U�Y�M�E�P���.�Y�G�Y�����Q�S�X�M�Z�E�V��
lideranças para o serviço comunitário e fortalecer o testemunho 
público da fé cristã. Muitos participantes compartilharam, após a 
celebração, o quanto se sentiram animados e encorajados a viver e 
testemunhar a fé de forma mais ativa. 

Após a celebração, houve uma grande confraternização com 
mesa compartilhada. Enquanto as pessoas se serviam do café, fo-
ram agraciadas pelas apresentações dos coros de metais, corais 
e grupos de canto, que abrilhantaram ainda mais o encontro. Foi 
um momento muito especial de celebração, comunhão e gratidão.

Agradecemos à Paróquia de Tijuco Preto e à Comunidade Luz 
do Mundo pela acolhida, e a todas as pessoas que participaram 
�I�� �G�S�R�X�V�M�F�Y�s�V�E�Q�� �T�E�V�E�� �J�E�^�I�V�� �H�I�W�X�I�� �H�M�E�� �Y�Q�E�� �I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�� �M�R�I�W�U�Y�I�G�s�Z�I�P��
de comunhão, celebração e testemunho vivo de nossa identidade 
luterana.

Comunidade Luz do Mundo 
recebe cerca de 1.300 pessoas
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Notícias

Culto de 
Gratidão e Envio 

Diác. Vanderlei Boldt
Pastoral da Consolação

No dia 9 de novembro de 2025, às 19h, na Igreja Evangélica de 
�'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���:�M�X�x�V�M�E���� �J�S�M���G�I�P�I�F�V�E�H�S���S���'�Y�P�X�S���H�I�� �+�V�E�X�M�H�i�S����
bênção e envio do Pastor João Paulo Auler ao quadro de eméritos 
�H�E���-�)�'�0�&��

Foram 44 anos de ministério, marcados pela dedicação, com-
promisso e testemunho público da fé cristã, servindo em diversas 
comunidades e, nos últimos anos, atuando como superintendente 
�H�E���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S���%�P�F�I�V�K�Y�I���1�E�V�X�M�Q���0�Y�X�I�V�S�����%�%�1�0�
���i���J�Y�R�m�i�S���U�Y�I���S���4����
�)�Q�����.�S�i�S���4�E�Y�P�S���G�S�R�X�M�R�Y�E�V�g���I�\�I�V�G�I�R�H�S��

�)�Q�� �W�Y�E�W�� �T�E�P�E�Z�V�E�W���� �S�� �T�E�W�X�S�V�� �.�S�i�S�� �4�E�Y�P�S�� �I�\�T�V�I�W�W�S�Y�� �E�� �K�V�E�X�M�H�i�S��
por este novo momento de vida: “Encerro com alegria e gratidão 
este ciclo abençoado, iniciando uma nova etapa, igualmente guiada 
pela fé. Foi uma grande alegria poder celebrar esse momento es-
pecial ao lado de ministros e ministras, lideranças e membros que 
caminharam comigo ao longo dessa jornada”.

O culto contou com a presença do Pastor Sinodal Ismar Schie-
felbein, que presidiu o ato litúrgico de envio, ministros e minis-
tra, familiares, amigos e amigas, equipe da Associação Albergue 
�1�E�V�X�M�Q���0�Y�X�I�V�S���i���%�%�1�0�����I���Y�Q���V�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�X�I���H�E���(�M�V�I�X�S�V�M�E���H�E���%�%�1�0����
e demais membros da comunidade de Vitória. O clima foi de pro-
funda gratidão a Deus pela vida e ministério do P. João Paulo, 
cuja caminhada foi marcada pela fé, testemunho, dedicação e 
serviço pastoral e diaconal à Igreja.

�-�R�K�V�I�W�W�E�V�� �R�S�� �U�Y�E�H�V�S�� �H�I�� �I�Q�o�V�M�X�S�W�� �I�� �I�Q�o�V�M�X�E�W�� �W�M�K�R�M�¤�G�E�� �U�Y�I�� �Y�Q��
�Q�M�R�M�W�X�V�S���S�Y���Q�M�R�M�W�X�V�E���i���T�E�W�X�S�V�I�W�����T�E�W�X�S�V�E�W�����H�M�g�G�S�R�S�W�����H�M�g�G�S�R�E�W�����G�E-
tequistas, após um longo período de dedicação e serviços pres-
�X�E�H�S�W�� �f�� �-�K�V�I�N�E���� �V�I�G�I�F�I�� �Y�Q�� �X�s�X�Y�P�S�� �L�S�R�S�V�s�¤�G�S�� ���H�I�� �L�S�R�V�E�
�� �U�Y�I�� �Q�E�V�G�E��
sua aposentadoria ou jubilação do ministério ativo, sem, contudo, 
�W�M�K�R�M�¤�G�E�V���S���H�I�W�P�M�K�E�Q�I�R�X�S���H�S���U�Y�E�H�V�S���Q�M�R�M�W�X�I�V�M�E�P���H�E���-�)�'�0�&�����4�S�V�X�E�R�X�S����
ser emérito ou emérita não implica em “aposentar” a veste litúrgica, 
pois a ordenação ministerial permanece ativa. O que se altera são 
apenas os compromissos administrativos e funcionais do minis-
tério ativo.

�%�� �-�)�'�0�&�� �V�I�G�S�Q�I�R�H�E�� �U�Y�I�� �I�W�W�I�� �E�X�S�� �W�I�N�E�� �V�I�E�P�M�^�E�H�S�� �R�E�� �J�S�V�Q�E�� �H�I��
culto de ação de graças, com bênção e envio nas respectivas co-
munidades ou paróquias, por ocasião da aposentadoria ou de-
�W�M�R�W�X�E�P�E�m�i�S�� �H�S�� �W�I�V�Z�M�m�S�� �E�X�M�Z�S���� �)�W�W�I�� �K�I�W�X�S�� �I�\�T�V�I�W�W�E�� �E�� �K�V�E�X�M�H�i�S�� �I�� �S��
reconhecimento da Igreja pela trajetória e contribuição do ministro 
ou ministra, marcando a transição para uma etapa de honra e se-
�V�I�R�M�H�E�H�I�� �i�� �J�V�Y�X�S�� �H�I�� �Y�Q�E�� �Z�M�H�E�� �H�I�H�M�G�E�H�E�� �E�S�� �W�I�V�Z�M�m�S�� �H�I�� �(�I�Y�W�� �I�� �H�E��
comunidade.

Ao Pastor Emérito João Paulo Auler, nossa sincera gratidão e 
�V�I�G�S�R�L�I�G�M�Q�I�R�X�S�� �T�I�P�E�� �Z�M�H�E�� �H�I�H�M�G�E�H�E�� �E�S�� �Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S�� �E�X�o�� �E�U�Y�M���� �5�Y�I��
esta nova etapa seja vivida com saúde, alegria e bênção, des-
frutando do merecido tempo de descanso, e criatividade em dar 
continuidade no serviço ao Reino.

Então Samuel pegou uma pedra e a ergueu entre Mispá e Sem; 
e deu-lhe o nome de Ebenézer, dizendo: “Até aqui o Senhor nos aju-
dou” �������7�E�Q�Y�I�P�����������
��

Após 44 anos de dedicação ao ministério 
com ordenação na IECLB, P. João Paulo Auler 
ingressa no Quadro de Eméritos da IECLB
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Notícias

Não iremos 
esquecer!

P. Günter Bayerl Padilha

Lembrar é um ato de resistência. O crime socioambiental cometi-
�H�S���L�g���H�I�^���E�R�S�W���T�I�P�S���V�S�Q�T�M�Q�I�R�X�S���H�E���F�E�V�V�E�K�I�Q���H�E���7�E�Q�E�V�G�S���:�E�P�I���&�,�4��
em Mariana, Minas Gerais não será esquecido. Por esta razão, no 
dia 05 de novembro de 2025, em Colatina-ES, na Praça da Catedral, 
aconteceu o ato ecumênico: “Caminhada em Defesa do Rio Doce e dos 
atingidos e atingidas pelo Crime de Mariana”.  O ato teve início com o 
badalar dos sinos da catedral por dez minutos em memória às víti-
mas do ocorrido em Mariana-MG.  A Celebração Ecumênica contou 
com representantes da Igreja Católica, Movimentos dos Atingidos por 
�&�E�V�V�E�K�I�R�W�����1�%�&�
�����7�M�R�H�M�G�E�X�S���H�S�W���8�V�E�F�E�P�L�E�H�S�V�I�W���6�Y�V�E�M�W�����'�S�S�T�I�V�E�X�M�Z�E���H�E��
�%�K�V�M�G�Y�P�X�Y�V�E���*�E�Q�M�P�M�E�V�����'�%�*�
���� �+�V�p�Q�M�S���)�W�X�Y�H�E�R�X�M�P���H�S���-�R�W�X�M�X�Y�X�S���*�I�H�I�V�E�P���H�S��
�)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���i���'�E�Q�T�Y�W���'�S�P�E�X�M�R�E�����7�M�R�H�M�G�E�X�S���H�S�W���&�E�R�G�g�V�M�S�W�����7�M�R�H�M�G�E-
to dos Servidores Municipais de Colatina e Governador Lindenberg 
���7�-�4�7�1�'�
���� �6�I�K�M�S�R�E�P�� �)�W�T�s�V�M�X�S�� �7�E�R�X�S�� �H�S�� �'�S�R�W�I�P�L�S�� �2�E�G�M�S�R�E�P�� �H�I�� �-�K�V�I�N�E�W��
�'�V�M�W�X�i�W�� ���'�3�2�-�'���)�7�
���� �H�S�� �V�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�X�I�� �H�S�� �Q�S�Z�M�Q�I�R�X�S�� �2�E�G�M�S�R�E�P�� �*�o�� �I��
�4�S�P�s�X�M�G�E�����(�E�R�M�I�P���7�I�M�H�I�P���I���H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S��
�&�V�E�W�M�P�����-�)�'�0�&�
����

A celebração teve como base bíblica as bem-aventuranças de Je-
�W�Y�W�� ���1�E�X�I�Y�W�� �������������
���� �%�W�� �S�V�E�m�z�I�W���� �S�W�� �G�h�R�X�M�G�S�W�� �I�� �E�� �Q�I�R�W�E�K�I�Q�� �I�R�J�E-
tizaram o versículo 6: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de 
justiça, pois serão satisfeitos”. Durante a mensagem, o Pastor Günter 
�&�E�]�I�V�P���4�E�H�M�P�L�E���E�¤�V�Q�S�Y�������pRecordar o crime de Mariana é um ato de re-
sistência. A indústria da lama quer que a lama do esquecimento cubra 
também a verdade.  Mas, não permitiremos que isto aconteça. Por isso, 
fazemos ecoar a voz profética de Jesus. Após dez anos do Crime de 
�1�E�V�M�E�R�E���R�x�W���R�S�W���Q�E�R�X�I�Q�S�W���¤�V�Q�I�W���R�E���J�o���I���G�S�R�¤�E�Q�S�W���R�S���E�R�}�R�G�M�S���T�V�S-
fético de Jesus. Nossa esperança não é ingênua. Ela não ignora o po-
der político e econômico dos praticantes do crime de Mariana e nem 
a lentidão e as falhas da justiça humana. Mas ela nos lembra que a 
justiça plena é dom de Deus. Um dia, toda a injustiça será superada. 
�4�S�V�X�E�R�X�S�����W�I�N�E�Q�S�W���M�K�V�I�N�E�W���U�Y�I���W�I���T�S�W�M�G�M�S�R�E�Q���I�Q���T�V�S�P���H�E���N�Y�W�X�M�m�E�����'�S�R�¤�S��
que o Espírito de Deus renovará em nós a esperança pela chegada do 
dia em que toda fome e a sede de justiça serão saciados. Que não nos 
cansemos de lutar por um mundo onde Mariana nunca mais se repita. 
Onde o lucro nunca esteja acima da vida. Amém”.

Após a celebração, as pessoas caminharam na direção do Ter-
minal de ônibus Urbano de Colatina pedindo justiça para os povos 
indígenas, para a população ribeirinha e para as famílias das 19 pes-
soas mortas pelo crime do rompimento da barragem. Também, foi 
enfatizada a preocupação com a qualidade da água do Rio doce. Isto 
porque os metais pesados ainda estão depositados no leito do Rio e é 
esta água que abastece as casas das pessoas que vivem em Colatina. 
Toda a população de Colatina é atingida pelo crime cometido há dez 
anos. Por isso, como compromisso de fé e responsabilidade cidadã, 
�R�i�S���M�V�I�Q�S�W���I�W�U�Y�I�G�I�V���S���G�V�M�Q�I���G�S�Q�I�X�M�H�S���T�I�P�E���7�E�Q�E�V�G�S���:�E�P�I���&�,�4�����5�Y�I��
Deus sacie todas as pessoas que têm sede e fome de justiça. Amém!

Caminhada em Defesa do Rio Doce 
e dos atingidos e atingidas pelo 
Crime de Mariana
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Igreja e Meio Ambiente

A Federação Luterana Mundial é tecida por 150 Igrejas em 
99 países. Entre eles, 34 já sentem de forma dura e cotidiana os 
efeitos da crise climática. Na América Latina e no Caribe, somos 
18 países e 19 Igrejas que, juntas, formam uma rede de fé, re-
sistência e cuidado com a Criação. Foi nesse chão que brotou o 
Fórum de Justiça Climática da nossa região, uma semente que 
�K�I�V�Q�M�R�S�Y���X�E�Q�F�o�Q���R�E���L�W�M�E���I���R�E���L�J�V�M�G�E�����7�S�Q�S�W���I�R�V�E�M�^�E�H�S�W���R�E���I�W-
piritualidade; movidos pela justiça e fortalecidos pela unidade.

Mais de 11 mil árvores estão sendo semeadas em nossos ter-
ritórios. São 11 mil sinais de vida; 11 mil promessas de futuro, 
�U�Y�I�� �R�S�W�� �G�S�R�H�Y�^�I�Q�� �E�� �&�I�P�o�Q�� �H�S�� �4�E�V�g���� �%�P�M�� �E�G�S�R�X�I�G�I�Y�� �E�� �'�3�4�������� �E��
grande assembleia do planeta diante da urgência climática. Foi a 
�T�V�M�Q�I�M�V�E���Z�I�^���U�Y�I���I�W�W�I���I�R�G�S�R�X�V�S���K�P�S�F�E�P���G�L�I�K�S�Y���E�S���&�V�E�W�M�P�����H�I�W�H�I���E��
histórica ECO-92, que abriu caminhos para o diálogo mundial so-
bre o clima. Mas antes de ser palco de decisões internacionais, a 
COP30 nos recorda que a transformação começa aqui, em cada 
comunidade, em cada gesto e em cada raiz que se firma no solo.

�2�S���&�V�E�W�M�P���� �X�I�V�V�E���Z�E�W�X�E���I�� �Q�E�V�G�E�H�E���T�S�V���H�S�V�I�W���E�Q�F�M�I�R�X�E�M�W���� �V�I�J�P�S-
restar é mais que técnica: é oração. É um ato ético, espiritual 
e profundamente humano. Cada árvore plantada é coração pul-
sando no compasso da Criação. Nossos biomas, em sua força 
�W�M�P�I�R�G�M�S�W�E�����G�P�E�Q�E�Q���T�S�V���Q�I�Q�x�V�M�E�����G�Y�M�H�E�H�S���I���V�I�G�S�R�I�\�i�S��

Essa campanha floresceu em todas as UP’s do Sínodo Espí-
�V�M�X�S�� �7�E�R�X�S�� �E�� �&�I�P�o�Q�� ���7�)�7�&�
���� �+�Y�E�R�H�Y���� �+�V�E�R�H�I�� �:�M�X�x�V�M�E���� �.�Y�G�Y���� �1�E�X�E��
Fria, Norte, Norte Nordeste e Santa Maria. Em cada canto mãos 
se abriram à terra, olhos se encheram de esperança e pés segui-
ram firmes no caminho da vida.

 Plantar é acreditar. É testemunhar que ainda há futuro. É se-
mear hoje o que amanhã será abrigo, sombra e sustento. Cada 
árvore é poesia viva, cada broto é prece silenciosa, cada raiz é 
promessa de que não caminhamos sozinhos.

E assim seguimos, semeando esperança, rumo à COP30. 

Campanha: 
Semeando o 
caminho rumo à 
COP30 – Fórum de 
Justiça Climática 
da América 
Latina e Caribe

Carlos Vinicius Schaffel
Ana Carolina Boueres

“Se eu soubesse que o mundo acabaria 
amanhã, ainda hoje plantaria uma 
macieira.” Martim Lutero

Distribuição das mudas para as Paróquias e Comunidades do Nordeste duran-
te o encerramento do Seminário de Formação de Lideranças da UP Norte Nordes-

te, de 29 de agosto à 01 de setembro em Gravatá - Pernambuco.

Plantio de mudas no XVIII Seminário Sinodal de Formação de Lideranças da 
Juventude Evangélica (JE), de 19 a 21 de setembro de 2025 em Serra Pelada, 

Comunidade de Lagoa 1 – Afonso Cláudio - Espírito Santo.
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Presença Luterana

Materiais do 
Prontuário do 
Culto Evangélico 
Luterano
�5�Y�I�V�M�H�E�W���M�V�Q�i�W���I���U�Y�I�V�M�H�S�W���M�V�Q�i�S�W���I�Q���'�V�M�W�X�S��
O culto é o acontecimento mais importante na vida da comuni-

dade cristã. A liturgia ordena o culto, que por sua vez anima e en-
�G�S�V�E�N�E���T�E�V�E���S���W�I�V�Z�M�m�S���E�S���T�V�x�\�M�Q�S�����3���4�V�S�R�X�Y�g�V�M�S���H�S���'�Y�P�X�S���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�S��
Luterano contém enorme riqueza litúrgica que se tornou uma mar-
�G�E���V�I�K�M�W�X�V�E�H�E���R�S�W���G�Y�P�X�S�W���H�I���'�S�R�J�M�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���W�S�P�S���G�E�T�M�\�E�F�E����
�8�E�Q�F�o�Q���W�I�V�Z�M�Y���H�I���F�E�W�I���T�E�V�E���E���p�P�M�X�Y�V�K�M�E���S�J�M�G�M�E�P�q���H�E���-�)�'�0�&��

�6�I�J�P�I�\�z�I�W���W�S�F�V�I�� �S���4�V�S�R�X�Y�g�V�M�S���H�S���'�Y�P�X�S���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�S���0�Y�X�I�V�E�R�S é 
uma publicação elaborada sob a coordenação do Conselho Sino-
dal de Liturgia e Culto e do Conselho Sinodal de Música do Sínodo 
�)�W�T�s�V�M�X�S�� �7�E�R�X�S�� �E�� �&�I�P�o�Q���� �8�V�E�X�E���W�I�� �H�S�� �V�I�W�Y�P�X�E�H�S�� �H�I�� �Y�Q�� �E�Q�T�P�S�� �T�V�S-
cesso de estudo sobre a história, a teologia e a musicalidade que 
permeiam a liturgia apresentada no Prontuário.

�3���4�����,�I�P�Q�E�V���6�����6�{�P�O�I���G�S�R�X�V�M�F�Y�M�Y���G�S�Q���V�I�¥�I�\�z�I�W���Z�E�P�M�S�W�E�W���W�S�F�V�I���E�W-
pectos históricos e teológicos, desenvolvidos nos seguintes temas:

• O uso e a compreensão do espaço litúrgico em nossas comu-
nidades

�6�I�¥�I�\�z�I�W���W�S�F�V�I���I�W�T�E�m�S���I���T�S�W�X�Y�V�E���P�M�X�}�V�K�M�G�E�����X�I�R�H�S���G�S�Q�S���V�I�J�I�V�p�R-
�G�M�E���E���'�S�R�¤�W�W�i�S���H�I���%�Y�K�W�F�Y�V�K�S��

• Aspectos históricos do Prontuário do Culto Evangélico Luterano
Um relato histórico que evidencia as vertentes da ciência litúr-

gica que influenciaram os pastores que atuaram no Espírito Santo; 
a restauração litúrgica do século XIX — com especial atenção à 
contribuição de Wilhelm Löhe, pastor de forte visão missionária, 
�H�M�E�G�S�R�E�P���I���P�M�X�}�V�K�M�G�E���j�����I���S���G�S�R�X�I�\�X�S���I�Q���U�Y�I���W�Y�V�K�M�Y���S���4�V�S�R�X�Y�g�V�M�S���H�S��
Culto Evangélico-Luterano, fruto do trabalho dos pastores Sieg-
mund Wanke e Gothard Grottke.

�u�� �3�� �4�V�S�R�X�Y�g�V�M�S�� �H�S�� �'�Y�P�X�S�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�S�� �i�� �T�E�W�W�S�� �E�� �T�E�W�W�S����
�%�R�g�P�M�W�I���H�I�X�E�P�L�E�H�E���H�I���G�E�H�E���T�E�V�X�I���H�E���P�M�X�Y�V�K�M�E�����H�I�W�X�E�G�E�R�H�S���R�S�X�E�W���I�\-
�T�P�M�G�E�X�M�Z�E�W���E�T�V�I�W�I�R�X�E�H�E�W���W�S�F���E���I�\�T�V�I�W�W�i�S���p�T���F�S�Q���W�E�F�I�V�q��

Outra contribuição importante desta publicação diz respeito aos 
lecionários e a uma orientação prática sobre o uso dos introitos no 
Ano Litúrgico. Nesse ponto, o P. Sidney Retz busca responder à per-
�K�Y�R�X�E�����U�Y�E�P���M�R�X�V�S�M�X�S���Y�X�M�P�M�^�E�V���I�Q���G�E�H�E���H�S�Q�M�R�K�S���H�S���%�R�S���)�G�P�I�W�M�g�W�X�M�G�S�#

A riqueza bíblica, teológica, confessional e litúrgica do Prontu-
ário é ainda mais ampliada pela musicalidade, elemento essencial 
�H�I�W�W�E�� �X�V�E�H�M�m�i�S���� �%�� �Q�Y�W�M�G�M�W�X�E�� �1�M�G�E�I�P�E�� �&�I�V�K�I�V�� �S�J�I�V�I�G�I�� �S�V�M�I�R�X�E�m�z�I�W��
�M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�W�� �W�S�F�V�I�� �E�� �I�\�I�G�Y�m�i�S�� �Q�Y�W�M�G�E�P�� �H�E�� �P�M�X�Y�V�K�M�E���� �G�S�Q�T�P�I�Q�I�R�X�E-
das por partituras e observações técnicas.

O projeto visa disponibilizar recursos de apoio às Comunidades 
e Paróquias, ministros e ministras, musicistas e equipes de liturgia, 
para que possam compreender e vivenciar plenamente a riqueza 

da liturgia contida no Prontuário do Culto Evangélico-Luterano .
O estudo prévio do material é fundamental para o uso adequado 

e consciente de sua proposta litúrgica.

�0�M�Z�V�S���6�I�¥�I�\�z�I�W���W�S�F�V�I���S���4�V�S�R�X�Y�g�V�M�S���H�S���'�Y�P�X�S���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�S���0�Y�X�I�V�E�R�S��
�L�X�X�T�W�������H�V�M�Z�I���K�S�S�K�P�I���G�S�Q���J�M�P�I���H�������,�;���)�3���&���9���*�I�K�G�6�.�9�8���N�;-

���8�G�J�-�H�M���M�W���Z�M�I�[�#�Y�W�T�!�H�V�M�Z�I�C�P�M�R�O��

�%�P�o�Q���H�S���P�M�Z�V�S���6�I�J�P�I�\�z�I�W���W�S�F�V�I���S���4�V�S�R�X�Y�g�V�M�S���H�S���'�Y�P�X�S���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�S��
Luterano, que apresenta fundamentos históricos, bíblico-teológi-
cos e musicais, o projeto também disponibilizou:

- Vídeo: com a celebração de um Culto com a liturgia do Prontuário
�L�X�X�T�W�������[�[�[���]�S�Y�X�Y�F�I���G�S�Q���[�E�X�G�L�#�Z�!�0�S�(�U�5�P�T�Q�X�W��

- Partituras : das partes cantadas do Prontuário.
�L�X�X�T�W�������H�V�M�Z�I���K�S�S�K�P�I���G�S�Q���J�M�P�I���H�����O�N�*�,�9�8�Q�[�=�0�G�,�����C�X�N�4���9�.-

�����1���)�]�L���F�<�]���Z�M�I�[�#�Y�W�T�!�H�V�M�Z�I�C�P�M�R�O��

- Áudios: de cada parte cantada do Prontuário.
�L�X�X�T�W�������H�V�M�Z�I���K�S�S�K�P�I���G�S�Q���H�V�M�Z�I���J�S�P�H�I�V�W�����X�X���N�%�0�E���Q�^�E�-�V�������/�I-

�Q�Q�'�2�3���-���8�E�(�]�]�C�#�Y�W�T�!�H�V�M�Z�I�C�P�M�R�O��

- Vídeos: de cada Canto do Prontuário.
�L�X�X�T�W����� � � [ � [ � [� � � ]�S�Y�X�Y�F�I� � �G�S�Q���T�P�E�]�P�M�W�X�#�P�M�W�X�!�4�0�N�.�8�=�F�Q�&�E�9�U���C

�^�>�����]�3�I�9�<�=�L�)�Z�:�'�(���P�4��

- Slides: com letras e áudios para uso em celebrações e formações:
�L�X�X�T�W��� �� � �H�S�G�W���K�S�S�K�P�I � � �G�S�Q�� �T�V�I �W�I�R�X�E�X�M�S�R�� �H�� � � �* �&�6�� � � �9�, � � � � � \-

� X � Z � [ � O � , � . � S � P � 7 � M � K � 0� ; � � � � � X � N � & � 9 � 9 � 1 � ^ � � � I � H � M � X � # � Y � W � T � ! � H � V � M � Z � I � C � P � M � R � O � 
 � S � Y � M-
�H�!�������������������������������������������
�V�X�T�S�J�!�X�V�Y�I�
�W�H�!�X�V�Y�I

�5�Y�I���I�W�X�I���Q�E�X�I�V�M�E�P���G�S�R�X�V�M�F�Y�E���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�E�Q�I�R�X�I���T�E�V�E���E���J�S�V�Q�E�m�i�S��
e a catequese litúrgica de nossas comunidades, ajudando-nos a ce-
lebrar cultos fundamentados no cerne da tradição que recebemos 
�j���¤�V�Q�E�H�S�W���R�E���4�E�P�E�Z�V�E���H�I���(�I�Y�W���I���W�Y�W�X�I�R�X�E�H�S�W���T�I�P�E���L�I�V�E�R�m�E���F�s�F�P�M�G�E����
�X�I�S�P�x�K�M�G�E�����G�S�R�J�I�W�W�M�S�R�E�P�����P�M�X�}�V�K�M�G�E���I���Q�Y�W�M�G�E�P���U�Y�I���R�S�W���J�S�M���G�S�R�¤�E�H�E��

Conselho Sinodal de Liturgia e Culto
Conselho Sinodal de Música
Sínodo Espírito Santo a Belém



O Semeador���o���H�I�^�I�Q�F�V�S���H�I���������� 23

Vai e Vem

Campanha da Missão 2025

Pastor Vitorino Reetz
Coordenador do Conselho 
de���1�M�W�W�i�S���H�S���7�)�7�&

A cada ano que passa a Cam-
panha de Missão Vai e Vem tem se 
consolidando. O sínodo, através 
do conselho de missão, reconhe-
ce a dedicação e o compromisso 
que as paróquias, juntamente com 
suas comunidades e membros, 
têm tido em relação à campanha. 
Fruto dessa dedicação, é que mais 
uma vez, o sínodo alcançou suas 
metas projetadas.  Foi projetado o 
valor de 235.052,00 e foi arrecada-
do o valor de R$ 236.651,22.

A Campanha Vai e Vem tem 
�W�M�H�S���Y�Q���E�Y�\�s�P�M�S���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���R�E���Q�M�W-
�W�i�S���H�E���-�)�'�0�&���I���R�E���Q�M�W�W�i�S���M�R�X�I�V�R�E��
nos sínodos.  Muitas paróquias 
têm recebido, através de peque-
�R�S�W�� �T�V�S�N�I�X�S�W���� �E�Y�\�s�P�M�S�� �T�E�V�E�� �E�T�S�M�E�V��
a missão nas comunidades. No 
ano de 2025 foram contempla-
�H�S�W�� �I�� �V�I�G�I�F�I�V�i�S�� �E�Y�\�s�P�M�S�� �J�M�R�E�R�G�I�M�V�S��
8 projetos missionários: Projeto 
ACESA -  capacitação de novas li-
�H�I�V�E�R�m�E�W�����4�V�S�N�I�X�S���H�I���1�}�W�M�G�E���i���T�E-
�V�x�U�Y�M�E�� �I�Q�� �&�E�M�\�S�� �+�Y�E�R�H�Y���� �4�V�S�N�I�X�S��
�H�I�� �1�}�W�M�G�E�� �i�� �T�E�V�x�U�Y�M�E�� �I�Q�� �&�E�V�V�E��
de São Francisco; Projeto de Músi-
ca - paróquia de Criciúma; Campo 
�1�M�W�W�M�S�R�g�V�M�S���I�Q���8�I�M�\�I�M�V�E���H�I���*�V�I�M�X�E�W��
�i���%�Y�\�s�P�M�S���R�E���E�U�Y�M�W�M�m�i�S���I���G�S�P�S�G�E�m�i�S��
do telhado do novo Templo da co-
�Q�Y�R�M�H�E�H�I���� �4�V�S�N�I�X�S�� �%�(�0�� �i�� �'�E�R�X�E�X�E��
de Natal;  Projeto Missão Criança 
�i�� �T�E�V�x�U�Y�M�E�� �I�Q�� �1�E�X�E�� �*�V�M�E���� �4�V�S�N�I�X�S��
Tocar-te - paróquia em São Luiz.

Assim sendo, o conselho de mis-
�W�i�S���H�S���W�s�R�S�H�S���I�\�T�V�I�W�W�E���K�V�E�X�M�H�i�S���f�W��
paróquias que, através das pesso-
as e famílias que fazem parte das 
Comunidades realizaram com ge-
nerosidade a Campanha Vai e Vem. 
�5�Y�I�� �(�I�Y�W�� �E�F�I�R�m�S�I�� �T�E�V�E�� �U�Y�I�� �X�S�H�S��
valor arrecadado possa contribuir 
na missão da Igreja de Jesus Cristo 
�E�X�V�E�Z�o�W���H�E���-�)�'�0�&������

Fraternalmente,

“Rendei graças ao Senhor, porque ele é bom, porque a sua misericórdia 
dura para sempre” Salmo 136.1
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Conversando sobre saúde

As músicas e hinos de Natal: mais do que 
festivos sons, atuam como espelhos emocionais 

e instrumentos de memória terapêutica
�%�S�W�� �T�S�Y�G�S�W���� �Z�E�Q�S�W�� �R�S�W�� �E�T�V�S�\�M�Q�E�R�H�S�� �H�S�� �X�I�Q�T�S�� �H�I�� �G�I�P�I�F�V�E�V�� �S��

natal. Além dos símbolos, enfeites e luzes, temos as inconfundí-
veis e marcantes melodias, sons e hinos tão belos e peculiares da 
musicalidade natalina. Melodias que nos envolvem e nos emocio-
nam e que dão um tom vibrante às celebrações do nascimento de 
�R�S�W�W�S���7�E�P�Z�E�H�S�V�����R�E�W�G�M�H�S���I�Q���&�I�P�o�Q���I���U�Y�I���V�I�R�E�W�G�I�����E���G�E�H�E���R�E�X�E�P�����I�Q��
nossos corações. A musicalidade do natal serve-se da arte de unir 
�W�S�R�W�� �I�� �T�S�I�W�M�E�� �T�E�V�E�� �X�V�E�R�W�Q�M�X�M�V�� �E�� �X�I�S�P�S�K�M�E�� �R�E�X�E�P�M�R�E�� �i�� �E�� �Q�I�R�W�E�K�I�Q��
cristã ao mundo sobre o nascimento do Salvador.  

Mas, o que tem de diferente nessa musicalidade que traz nos-
�X�E�P�K�M�E���� �E�P�I�K�V�M�E�� �I�� �E�U�Y�I�G�I�� �R�S�W�W�S�W�� �G�S�V�E�m�z�I�W�#�� �)�� �E�M�R�H�E�� �T�S�H�I�Q�S�W�� �T�I�V��
guntar: Por que a música natalina encanta a tantas pessoas, que 
gostam de ouvi-la e cantar, enquanto a mesma música, para outras 
�T�I�W�W�S�E�W�����X�V�E�R�W�Q�M�X�I���Y�Q�E���W�I�R�W�E�m�i�S���H�I���X�V�M�W�X�I�^�E���I���W�S�P�M�H�i�S�#��

As músicas de natal ocupam um lugar especial no coração 
das pessoas, indo muito além do simples encantamento melódi-
co. Elas funcionam como 
verdadeiras memórias te-
rapêuticas, despertando 
lembranças afetivas e pro-
�Q�S�Z�I�R�H�S�� �V�I�G�S�R�I�\�i�S�� �G�S�Q��
sentimentos profundos 
de amor, esperança e per-
tencimento. Ao ouvirmos 
canções natalinas, somos 
transportados e trans-
portadas para momentos 
marcantes da vida — reu-
niões em família, celebra-
ções na infância, gestos 
de carinho e fé comparti-
lhados com pessoas que-
ridas. Esse processo de 
recordação ativa emoções 
positivas ou negativas, for-
talece vínculos afetivos e 
ajuda a elaborar perdas, 
permitindo que o passado 
e o presente se encontrem 
de forma harmoniosa.

Isto porque a música, 
�T�S�V���R�E�X�Y�V�I�^�E�����X�I�Q���T�S�H�I�V���G�Y�V�E�X�M�Z�S�����)���R�S���G�S�R�X�I�\�X�S���R�E�X�E�P�M�R�S�����I�P�E���J�E�Z�S��
rece o acolhimento emocional, suaviza a solidão e desperta a espi-
ritualidade. Cada melodia carrega consigo uma história que se re-
nova a cada ano, oferecendo consolo, esperança e o sentimento de 
que, mesmo diante das mudanças da vida, há algo constante que 
nos une: o som do amor, da esperança e da fé que o natal repre-
senta. Assim, as músicas de natal não apenas adornam a época 
festiva, mas também curam, confortam e inspiram — tornando-se 
um elo vivo entre o coração e a memória, entre o ontem e o hoje, 
entre o humano e o divino.

As melodias natalinas nos fascinam por uma combinação única 
de emoção, memória e significado simbólico. Há vários motivos 
�T�E�V�E���M�W�W�S�������
���%�T�I�P�S���I�Q�S�G�M�S�R�E�P�����%�W���Q�}�W�M�G�E�W���H�I���R�E�X�E�P���G�S�W�X�Y�Q�E�Q���X�I�V��
harmonias suaves, melodias envolventes e letras que evocam sen-
timentos universais como amor, paz e esperança. Esses elementos 

estimulam o sistema límbico, parte do cérebro responsável pelas 
�I�Q�S�m�z�I�W�����K�I�V�E�R�H�S���G�S�R�J�S�V�X�S���I���F�I�Q���I�W�X�E�V�������
���1�I�Q�x�V�M�E���E�J�I�X�M�Z�E�����(�I�W�H�I��
a infância, ouvimos canções natalinas associadas a momentos de 
alegria, encontros familiares, cheiros, sabores e imagens da épo-
ca festiva. Com o tempo, essas lembranças ficam gravadas como 
memórias afetivas, e ouvir novamente as músicas desperta essas 
�W�I�R�W�E�m�z�I�W�� �j�� �Y�Q�E�� �J�S�V�Q�E�� �R�E�X�Y�V�E�P�� �H�I�� �X�I�V�E�T�M�E�� �I�Q�S�G�M�S�R�E�P���� ���
�� �7�I�R�W�S��
de pertencimento: As melodias natalinas criam uma atmosfera 
de união. Ao cantar ou ouvir essas músicas, as pessoas sentem-
-se parte de uma tradição coletiva, reforçando vínculos culturais 
�I�� �I�W�T�M�V�M�X�Y�E�M�W���� ���
�� �&�I�P�I�^�E�� �W�M�Q�F�x�P�M�G�E���� �1�Y�M�X�E�W�� �H�I�W�W�E�W�� �G�E�R�m�z�I�W�� �J�E�P�E�Q��
do nascimento, da luz e da renovação da esperança — temas pro-
fundamente humanos e espirituais. Mesmo pessoas não religiosas 
�G�S�W�X�Y�Q�E�Q���W�I�R�X�M�V���W�I���X�S�G�E�H�E�W���T�S�V���I�W�W�E���Q�I�R�W�E�K�I�Q���H�I���V�I�G�S�Q�I�m�S�������
��
Ritmo e harmonia reconfortantes: A maioria das músicas natalinas 
é composta em tom maior, com compasso regular e andamento 

moderado, o que produz uma 
sensação de calma e sereni-
dade.

As melodias natalinas nos 
fascinam porque falam ao co-
ração — despertam lembran-
ças, transmitem esperança 
e nos fazem sentir parte de 
algo maior. Elas unem o po-
der da arte musical com a for-
ça simbólica do natal, tornan-
do-se um refúgio emocional e 
espiritual a cada final de ano.

Contudo, para algumas 
pessoas, o natal pode soar 
mais como um tempo de 
melancolia e solidão do que 
de festa e alegria. Por que 
�M�W�W�S�� �S�G�S�V�V�I�#�� �'�S�Q�S�� �Z�M�Q�S�W���� �E�W��
músicas de natal costumam 
preencher o ar com alegria, 
lembranças e luz. No entan-
to, para muitas pessoas, elas 
�R�i�S�� �W�S�E�Q�� �J�I�W�X�M�Z�E�W�� �i�� �H�I�W�T�I�V��
tam, antes, uma discreta me-

lancolia. É curioso como as mesmas canções que para algumas 
pessoas simbolizam esperança e reencontro, para outras evocam 
�W�M�P�p�R�G�M�S���� �W�S�P�M�H�i�S���I�� �W�E�Y�H�E�H�I���� �%���I�\�T�P�M�G�E�m�i�S���I�W�X�g���� �I�Q���T�E�V�X�I���� �R�E���J�S�V�m�E��
da memória. As melodias natalinas são como portas que se abrem 
para o passado: uma ceia familiar, o riso de alguém que já partiu, 
uma casa cheia que hoje está vazia. Cada nota carrega lembranças 
que, mesmo belas, doem pela ausência.

�%�P�o�Q�� �H�M�W�W�S���� �S�� �R�E�X�E�P�� �o�� �Y�Q�� �X�I�Q�T�S�� �I�Q�� �U�Y�I�� �E�� �W�S�G�M�I�H�E�H�I�� �I�\�E�P�X�E�� �E��
�Y�R�M�i�S���� �S�� �E�Q�S�V�� �I�� �E�� �J�E�Q�s�P�M�E���� �5�Y�E�R�H�S�� �E�� �Z�M�H�E�� �V�I�E�P�� �R�i�S�� �G�S�V�V�I�W�T�S�R�H�I�� �E��
esse ideal — seja por perdas, conflitos ou distâncias, o contraste 
entre o que se ouve e o que se sente pode acentuar a sensação de 
vazio. A música, então, se torna um espelho do que falta.

Diácono Vanderlei Boldt
Capelão da Pastoral da Consolação



O Semeador���o���Hezembro de 2025 25

Conversando sobre saúde

Acesa realiza curso de capacitação 
na área da saúde alternativa em 

Santa Maria de Jetibá 
Desde o início dos anos 1990, a ACESA vem desenvolvendo 

uma proposta de saúde alternativa baseada no bom uso medicinal 
e alimentar das plantas — tanto no potencial de novos conheci-
mentos que vão sendo agregados quanto no resgate de saberes 
transmitidos por gerações anteriores. O impulso evangélico para o 
trabalho da ACESA encontra-se no amor de Jesus, que, certa vez, 
ao ver a fé dos quatro amigos que conduziam um homem paralíti-
co até ele, disse: “Filho, teus pecados estão perdoados, levanta-te” 
���1�E�V�G�S�W���������������
��

Vivemos uma realidade em que o aumento de doenças, espe-
cialmente o câncer, é alarmante. Sabe-se que grande parte desses 
problemas está relacionada a uma alimentação inadequada, que 
não promove uma vida com qualidade. Cada vez mais, consumi-
�Q�S�W���E�P�M�Q�I�R�X�S�W���T�V�S�H�Y�^�M�H�S�W���G�S�Q���U�Y�E�R�X�M�H�E�H�I�W���I�\�G�I�W�W�M�Z�E�W���H�I���T�V�S�H�Y��
�X�S�W���U�Y�s�Q�M�G�S�W���I���E�K�V�S�X�x�\�M�G�S�W�����H�I�M�\�E�R�H�S���H�I���Z�E�P�S�V�M�^�E�V���S���E�P�M�Q�I�R�X�S���R�E�X�Y��
ral e saudável. 

A ACESA tem suas raízes fincadas nas boas terras do Proje-
to DENES. No início desse projeto, em 1992, muitos membros e 
�Q�M�R�M�W�X�V�S�W���E�W�� �H�E�� �-�)�'�0�&�� �R�S�� �)�W�T�s�V�M�X�S�� �7�E�R�X�S���� �Q�S�Z�M�H�S�W�� �T�I�P�E�� �J�o���� �T�I�P�S��
compromisso evangélico e pela solidariedade cristã, não mediram 
esforços para quebrar barreiras e, assim como os quatro amigos 
do homem paralítico, conduzir pessoas à cura. Desde então, a pro-
posta de prevenção e terapias alternativas vem resistindo e cres-
cendo, sustentada por pessoas motivadas que, com criatividade e 
�H�I�H�M�G�E�m�i�S�����X�V�E�F�E�P�L�E�Q���T�E�V�E���J�S�V�X�E�P�I�G�I�V���I���I�\�T�E�R�H�M�V���E���%�'�)�7�%�����%�S���P�S�R�K�S��
do tempo, muitos desafios surgiram, alguns colocando o projeto 
�I�Q���V�M�W�G�S�����Q�E�W���E���T�I�V�W�I�Z�I�V�E�R�m�E���I���E���W�S�P�M�H�E�V�M�I�H�E�H�I���R�i�S���H�I�M�\�E�V�E�Q���I�W�W�E��
iniciativa esmorecer.

A vida em abundância é parte da vontade de Deus e direito de 
toda pessoa, embora essa realidade esteja cada vez mais amea-
çada. Por outro lado, cresce o interesse da população por práticas 
de medicina alternativa, como o cultivo de ervas medicinais e a 
massoterapia. A ACESA sente-se orgulhosa em oferecer às pes-
soas a oportunidade de participar de um projeto que vai ao encon-

tro dessa busca por saúde integral. Diversos grupos comunitários, 
compostos em sua maioria por mulheres, cultivam plantas medici-
�R�E�M�W���I���M�R�G�I�R�X�M�Z�E�Q���Y�Q�E���E�P�M�Q�I�R�X�E�m�i�S���R�E�X�Y�V�E�P�����P�M�Z�V�I���H�I���E�K�V�S�X�x�\�M�G�S�W���I��
conservantes industriais.

Em 2017, a ACESA realizou um projeto de ampliação e capaci-
tação de novos grupos e terapeutas nas Uniões Paroquiais Norte 
do Espírito Santo, Santa Maria e Guandu. Esses grupos continuam 
ativos e deram maior visibilidade ao trabalho da ACESA no Sínodo 
�)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q�����7�)�7�&�
�����(�I�W�H�I���I�R�X�i�S�����S�W���K�V�Y�T�S�W���H�E�W���9�4���7�E�R��
ta Maria e UP Guandu têm sido frequentemente convidados para 
assessorar retiros e grandes encontros, como o Retiro de Jovens 
�H�S�� �7�)�7�&�� ���'�E�V�R�E�Z�E�M�W�� �H�I�� ���������� �E�� ���������
���� �S�� �'�S�R�K�V�I�R�E�N�I�� �H�I�� ���������� �I�Q��
Domingos Martins, o Dia da Mulher nas Paróquias Aliança, Rio Pos-
smoser, Tijuco Preto e Jardim Limoeiro, além de atendimentos em 
festas comunitárias e participação no encontro estadual da Obra 
Acordai, em São João do Garrafão, em agosto de 2025.

Reconhecendo a necessidade de ampliar o alcance desse traba-
lho, a ACESA foi contemplada em 2025 com recursos da Campa-
nha de Ofertas para a Missão Vai e Vem, possibilitando a realização 
de encontros de capacitação para novos terapeutas na região de 
Santa Maria de Jetibá, incluindo participantes das UPs Mata Fria e 
Jucu. Os participantes contribuem financeiramente, mas, graças à 
Vai e Vem, com um valor mais acessível.

O curso de massoterapia, dividido em quatro módulos, ocorre 
de agosto a novembro de 2025, nas dependências da Comunidade 
Luterana de Santa Maria de Jetibá, sob a orientação da terapeuta 
Genilza Mattielo, de São Gabriel da Palha.

A ACESA agradece o apoio das Uniões Paroquiais e do Sínodo 
�)�W�T�s�V�M�X�S�� �7�E�R�X�S�� �E�� �&�I�P�o�Q�� �T�I�P�E�� �G�S�R�X�M�R�Y�M�H�E�H�I�� �I�� �E�Q�T�P�M�E�m�i�S�� �H�S�W�� �X�V�E�F�E��
lhos da Associação.

P. Valdeci Foester
Santa Maria de Jetibá - ES
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OASE

Dia Sinodal 
da OASE

Revestidas de bom ânimo, alegria, fé, comu-
nhão, gratidão a Deus e um coração que pulsa 
�J�S�V�X�I�� �T�I�P�E�� �3�%�7�)���� �S�W�� �K�V�Y�T�S�W�� �H�I�� �3�%�7�)�� �H�S�� �7�)�7�&��
�j���3�V�H�I�Q���%�Y�\�M�P�M�E�H�S�V�E���H�I���7�I�R�L�S�V�E�W���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�W��
�H�S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q�����-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R-
�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�J�M�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �R�S�� �&�V�E�W�M�P�� �j�� �W�I��
reuniram domingo, 28 de setembro de 2025, 
�R�E�� �G�M�H�E�H�I�� �H�I�� �&�E�M�\�S�� �+�Y�E�R�H�Y���)�7���� �T�E�V�E�� �G�I�P�I�F�V�E�V��
o “Dia Sinodal da OASE”. Momento especial, de 
encontros, reencontros, abraços, cantos e re-
�J�P�I�\�z�I�W��

O evento contou com a participação de 
�Q�Y�P�L�I�V�I�W�� �H�I�� �W�I�M�W�� �Y�R�M�z�I�W�� �T�E�V�S�U�Y�M�E�M�W�� �H�S�� �7�)�7�&����
�4�E�W�X�S�V�� �6�S�K�o�V�M�S�� �&�I�P�M�R�K�� ���S�V�M�I�R�X�E�H�S�V�� �X�I�S�P�x�K�M�G�S��
�H�E���3�%�7�)���W�M�R�S�H�E�P�
�����4�E�W�X�S�V���.�S�V�K�I���(�Y�Q�I�V�����S�Y�X�V�S�W��
ministros da UP Guandu e do Sínodo, a direto-
ria sinodal da OASE e o Pastor Sinodal Ismar 
Schiefelbein, totalizando um público de 1.000 
�T�I�W�W�S�E�W���E�T�V�S�\�M�Q�E�H�E�Q�I�R�X�I��

Assessoradas pelo grupo de canto da Paró-
�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�J�M�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���H�I���&�E�M-
�\�S���+�Y�E�R�H�Y�����-�)�'�0�&�
�����L�M�R�S�W���I���G�E�R�X�S�W���H�I���P�S�Y�Z�S�V���I��
gratidão ecoaram por toda a quadra da EEEFM 
Jose Damasceno Filho, local do evento.

As palestras foram conduzidas pela Pasto-
ra e Psicóloga Gabrielly Ramlow Allende, que é 
atualmente a Orientadora Teológica da OASE 
Nacional. O tema abordado foi: “As mulheres e 
os frutos do Espírito Santo”���� �F�E�W�I�E�H�S�� �R�S�� �X�I�\�X�S��
bíblico de Gálatas 5. 22-23: “Mas o Espírito de 
Deus produz o amor, a alegria, a paz, a paciên-
cia, a delicadeza, a bondade, a fidelidade, a hu-
mildade e o domínio próprio. E contra essas coi-
sas não existe lei.” Estes frutos são a prova de 
que o Espírito Santo de Deus habita dentro de 
nós, agindo e transformando vidas. Eles nos 
ajudam a viver em paz, onde a fé se manifesta 
em ações concretas por meio da comunhão, 
do testemunho e do serviço. A empatia e sabe-
doria são os ingredientes que nos desafiam a 
lidar com as dificuldades com calma, esperan-
ça, perseverança e resiliência.

Podemos comparar a OASE com um poço 
refrescante, ou seja, um espaço de acolhida, 
partilha, escuta, compreensão e encontro. Um 
lugar para saciar a sede e encontrar apoio mú-
tuo. OASE, um círculo de fé e esperança que 
nunca se fecha.

Somos OASE e a Deus agradecemos.

Solange Magdalena Petter Hell
Presiden�X�I���H�E���3�%�7�)���7�)�7�&
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Juventude

XXIII Seminário Sinodal de Formação 
de Lideranças da Juventude!

�%���.�Y�Z�I�R�X�Y�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q�����R�S�W��
dias 19 a 21 de setembro de 2025, reuniu cerca de 95 pessoas jo-
�Z�I�R�W���T�E�V�E���S�������{���7�I�Q�M�R�g�V�M�S���7�M�R�S�H�E�P���H�I���*�S�V�Q�E�m�i�S���H�I���0�M�H�I�V�E�R�m�E�W���H�E��
JE. O evento aconteceu na Comunidade de Lagoa I em Serra Pe-
lada, Afonso Cláudio/ES. A assessoria convidada para trabalhar o 
tema foi composta por jovens lideranças que estiveram presentes 
no Seminário Nacional de Formação de Multiplicadores da Campa-
nha Juventude e Identidade.

A campanha desenvolvida a nível nacional vem de encontro à 
grande preocupação com as crises de identidade e de fé que vêm 
surgindo cada vez mais na atualidade.

Sob o lema de João 13.35: “Se tiverem amor uns pelos outros, 
todos saberão que vocês são meus discípulos”, as pessoas jovens 
participantes do evento foram convidadas a refletirem sobre sua 
identidade de fé, em como ela se forma e como se apresenta na 
vida em comunidade. Foi proposto um estudo teológico de passa-
gens bíblicas para se descobrir a nossa identidade segundo o que 
Deus diz que somos.

Houve também momentos de música e oficinas, abordando te-

mas como Identidade e autenticidade, Identidades coletivas, Iden-
tidades individuais e a Identidade de fé, baseando-se na Confessio-
nalidade Luterana.

�*�S�V�E�Q���Q�S�Q�I�R�X�S�W���H�I���E�T�V�I�R�H�M�^�E�H�S�����X�V�S�G�E���H�I���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W���I���E�T�V�S-
fundamento, em que pudemos dialogar sobre os desafios e poten-
cialidades da juventude, compreender melhor nossos dons, identi-
dades e como elas se entrelaçam com a fé.

O seminário nos convidou a olhar para nossa caminhada como 
jovens cristãos e luteranos, reforçando valores de fé, comunhão e 
�V�I�W�T�S�R�W�E�F�M�P�M�H�E�H�I���� �1�E�M�W�� �H�S�� �U�Y�I�� �Y�Q�� �I�R�G�S�R�X�V�S���� �J�S�M�� �Y�Q�E�� �I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E��
que fortaleceu vínculos e renovou nosso compromisso de viver o 
evangelho com autenticidade e coragem.

Saímos desse seminário com a cabeça cheia de ideias, o cora-
ção aquecido e ainda mais motivados a viver nossa fé de forma 
verdadeira e transformadora.

�0�I�X�s�G�M�E���7�E�P�S�Q�i�S
�.�Y�P�M�E�R�E���6�I�I�X�^



O Semeador���o���H�I�^�I�Q�F�V�S���H�I����������28

Juventude

Juventude que inspira!

UP MATA FRIA
 No dia 19 de outubro a JE da UP Mata Fria se reuniu na comuni-

dade de Alto Rio Plantoje para um encontro e olimpíadas. Estiveram 
mais de cem jovens presentes no encontro. Com muita diversão e 
alegria entre os jovens das comunidades e visitantes.

Ações nas UP´s que fortalecem o movimento da JE Sinodal:

Kelvin���&�I�V�K�I�V���.�E�W�X�V�S�[

�9�4���.�9�'�9
Nos dias 10 a 12 de outubro de 2025, cerca de 90 jovens da União 

Paroquial Jucu reuniram-se na Casa de Retiros São Francisco Xavier, 
Santa Isabel, Domingos Martins-ES, para momentos de comunhão, 
brincadeiras e estudo do tema “Correndo com Cristo, Vencendo os 
Obstáculos da Vida”.  

�(�Y�V�E�R�X�I���S���I�R�G�S�R�X�V�S�����S�W���N�S�Z�I�R�W���V�I�¥�I�X�M�V�E�Q���W�S�F�V�I���E���Z�M�H�E���I���E�W���E�¥�M�m�z�I�W����
baseando-se no lema de 1 João 5.4-5, entendendo que, mesmo em 
�Q�I�M�S���E���X�S�H�E�W���E�W���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W�����H�I�Z�I�Q�S�W���R�S�W���E�R�G�S�V�E�V���I�Q���.�I�W�Y�W���I���Z�M�Z�I�V��
conforme a vontade dele.

Divididos em equipes, os jovens produziram bandeiras e disputa-
ram em brincadeiras, como vôlei, respostas a perguntas bíblicas, cor-
rida, queimada e outras.

A vivência em comunidade é essencial para que possamos com-
partilhar a palavra e os ensinamentos de Deus, com equilíbrio e har-
monia entre estudos e jogos, prezando pela alegria e aprendizado!

Stephany Gerhardt

UP NORTE DO ES
�6�I�X�M�V�S���M�R�X�I�V�T�E�V�S�U�Y�M�E�P���H�E���.�)���H�I���:�M�P�E���:�E�P�o�V�M�S���I���:�M�P�E���4�E�Z�i�S����
Retiro de Jovens reúne jovens das comunidades das Paróquias de Vila 

�:�E�P�o�V�M�S���I���H�I���:�M�P�E���4�E�Z�i�S���I�Q���Y�Q���¤�Q���H�I���W�I�Q�E�R�E���H�I���J�o���I���G�S�R�Z�M�Z�p�R�G�M�E���G�V�M�W�X�i
�3���6�I�X�M�V�S���E�G�S�R�X�I�G�I�Y���R�S�W���H�M�E�W�����{���I�������H�I���R�S�Z�I�Q�F�V�S�����R�E���W�I�H�I���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E��

de Vila Valério/ES, União Paroquial Norte do Espírito Santo. O encontro 
proporcionou o fortalecimento da fé dos jovens através de momentos de 
aprendizado sobre o Evangelho de Cristo e a união entre as paróquias por 
meio da vivência comunitária.

�3���8�I�Q�E���T�V�M�R�G�M�T�E�P���J�S�M���:�3�'�%�R�N�3���I���S���0�I�Q�E���&�s�F�P�M�G�S��“... EIS-ME AQUI SE-
NHOR” ���%�X�����������
�����3���T�E�P�I�W�X�V�E�R�X�I���4�����7�G�L�E�V�P�I�W���6�S�F�I�V�X�S���&�I�M�P�O�I�����H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I��
�:�M�P�E���4�E�Z�i�S�����P�I�Z�S�Y���S�W���N�S�Z�I�R�W���E���V�I�¥�I�X�M�V�I�Q���W�S�F�V�I���S���G�S�R�G�I�M�X�S���H�I���Z�S�G�E�m�i�S�����S���U�Y�I��
Lutero entendia sobre vocação; a vocação entre os imigrantes que vieram 
ao Espírito Santo e tiveram que assumir funções ministeriais para manter 
a chama da fé acesa; a vocação de alguns personagens bíblicos e a vo-
�G�E�m�i�S���E�X�Y�E�P���R�E���-�)�'�0�&�����2�I�W�X�I���M�X�I�Q�����J�S�M���J�E�P�E�H�S���U�Y�I���X�S�H�E�W���E�W���T�V�S�¤�W�W�z�I�W���W�i�S��
importantes e podem ser uma forma de servir a Deus. No entanto, há uma 
�T�V�I�S�G�Y�T�E�m�i�S���Q�Y�M�X�S���K�V�E�R�H�I���T�S�V���T�E�V�X�I���H�E���-�)�'�0�&���T�I�P�E���J�E�P�X�E���H�I���T�I�W�W�S�E�W���U�Y�I��
queiram estudar teologia e assumir o trabalho ministerial nas paróquias. 
�%���T�E�V�X�M�V���H�M�W�W�S�����S�W���T�E�V�X�M�G�M�T�E�R�X�I�W���J�S�V�E�Q���G�S�R�Z�M�H�E�H�S�W���E���V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���S���G�L�E-
mado de Deus em suas vidas e a importância de discernir os caminhos 
que conduzem à vontade divina, inclusive a possibilidade de poder servir a 
�(�I�Y�W���H�I���J�S�V�Q�E���I�\�G�P�Y�W�M�Z�E���R�S���Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S���S�V�H�I�R�E�H�S��

Na continuidade da temática, os jovens tiveram a oportunidade de vi-
venciar o chamado dos primeiros quatro discípulos de Jesus através do 
�&�M�F�P�M�S�P�S�K�����E���T�E�V�X�M�V���H�S���X�I�\�X�S���H�I���1�E�X�I�Y�W���������������������G�S�R�H�Y�^�M�H�S���T�I�P�S���4�����%�H�E�M�V���0�I�S-
mar Dockhorn, da Paróquia de Vila Valério.

Os jovens, durante o Retiro, puderam participar e conduzir momentos 
de oração, partilha e formação espiritual, aprofundando-se no sentido de 
�W�I�V�Z�M�V���E���(�I�Y�W���I���f���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�����%�P�o�Q���H�S�W���Q�S�Q�I�R�X�S�W���H�I���V�I�¥�I�\�i�S���I���I�W�T�M�V�M�X�Y-
alidade, o encontro contou com dinâmicas e brincadeiras que animaram 
os participantes, como o tradicional caça ao tesouro e o divertido tobolo-
na, proporcionando integração, alegria e novas amizades.

O Retiro foi marcado por um clima de entusiasmo e fé, mostrando a 
�J�S�V�m�E���H�E���N�Y�Z�I�R�X�Y�H�I���G�V�M�W�X�i���U�Y�I���F�Y�W�G�E���W�I���E�T�V�S�\�M�Q�E�V���H�I���(�I�Y�W���I���Z�M�Z�I�V���W�I�K�Y�R�H�S��
os ensinamentos do Evangelho. A Paróquia de Vila Valério, em comunhão 
com a Paróquia de Vila Pavão, reforça o convite para que todos os jovens 
�H�E���V�I�K�M�i�S���T�E�V�X�M�G�M�T�I�Q���H�S�W���T�V�x�\�M�Q�S�W���I�R�G�S�R�X�V�S�W���I���V�I�X�M�V�S�W�����X�E�Q�F�o�Q���I�Q���W�Y�E�W��
paróquias e comunidades, reconhecendo nesses momentos uma opor-
tunidade valiosa de crescimento espiritual, fortalecimento da fé e prota-
gonismo cristão.

Vítor Ost Dockhorn
Coordenador da JE Paróquia de Vila Valério 
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UP NORTE NORDESTE 
���*�o���I�Q���%�m�i�S�����9�4�2�2���I�Q���S�V�E�m�i�S���I���V�I�¥�I�\�i�S���T�I�P�E���'�3�4����
Nos dias 17 e 24 de setembro, a União Paroquial Norte Nordeste 

���9�4�2�2�
���V�I�E�P�M�^�S�Y���S�W���I�R�G�S�R�X�V�S�W���S�R�P�M�R�I��“Fé em Ação: UPNN em oração e 
�V�I�¥�I�\�i�S�� �T�I�P�E�� �'�3�4�����q���� �V�I�Y�R�M�R�H�S�� �N�Y�Z�I�R�X�Y�H�I�W�� �I�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�� �H�E�� �-�)�'�0�&��
em torno da espiritualidade, da formação e do compromisso com 
a Criação. O primeiro encontro contou com a participação da Dra. 
Moema Hofstaetter, pesquisadora em energias renováveis, turis-
mo sustentável e vulnerabilidades socioambientais no Rio Gran-
�H�I�� �H�S�� �2�S�V�X�I���� �7�Y�E�� �J�E�P�E�� �X�V�S�Y�\�I�� �Y�Q�E�� �E�R�g�P�M�W�I�� �G�V�s�X�M�G�E�� �I�� �W�I�R�W�s�Z�I�P�� �W�S�F�V�I��
os impactos ambientais e sociais dos parques eólicos no litoral 
potiguar, despertando para a importância de repensar modelos de 
desenvolvimento à luz da ética e da justiça ambiental. No segundo 
�I�R�G�S�R�X�V�S�����E���T�I�H�E�K�S�K�E���I���X�I�x�P�S�K�E���/�I�^�^�M�E���'�V�M�W�X�M�R�E���7�M�P�Z�E�����E�W�W�I�W�W�S�V�E���H�I��
�T�V�S�N�I�X�S�W�� �R�E�� �3�2�+�� �(�M�E�G�S�R�M�E���� �G�S�R�H�Y�^�M�Y�� �E�� �V�I�J�P�I�\�i�S��“Justiça Climática 
e de Gênero - Ouça a Terra, Ouça as Mulheres”. Sua contribuição 
inspirou uma escuta atenta e engajada, chamando à ação em fa-
vor da vida plena para todas as pessoas e para toda a Criação. Por 
meio dessa iniciativa, a UPNN reafirma seu compromisso de inte-
�K�V�E�V�� �J�o���� �V�I�J�P�I�\�i�S�� �I�� �E�m�i�S�� �G�S�R�G�V�I�X�E�� �H�M�E�R�X�I�� �H�S�W�� �H�I�W�E�J�M�S�W�� �E�Q�F�M�I�R�X�E�M�W��
e sociais do nosso tempo. Com esperança e responsabilidade, a 
juventude luterana se une em oração e movimento rumo à COP30, 
�V�I�G�S�R�L�I�G�I�R�H�S���U�Y�I���G�Y�M�H�E�V���H�E���8�I�V�V�E���o���X�E�Q�F�o�Q���I�\�T�V�I�W�W�i�S���H�E���J�o���U�Y�I��
transforma o mundo.

Maria Eduarda de Sousa Fernandes

UP GUANDU
No dia 31 de outubro de 2025 a União Paroquial Guandu realizou o 

VIII Encontro de Famílias no espaço João Aroldo em Laranja da Ter-
ra. A Juventude Evangélica da UP também contribuiu ativamente no 
evento, organizando uma barraquinha de sorvetes e picolés, que re-
frescou o dia das crianças e pessoas adultas presentes.

Meirkyane Perters 

UP SANTA MARIA
No dia 31 de outubro, a Coordenação da União Paroquial Santa 

Maria realizou mais uma ação dentro do projeto “Mês do Bem”, que 
tem como objetivo incentivar gestos de solidariedade e cuidado com 
�S���T�V�x�\�M�Q�S���E�S���P�S�R�K�S���H�S���Q�p�W��

Uma das principais iniciativas foi a campanha de doação de san-
�K�Y�I�����I�Q���T�E�V�G�I�V�M�E���G�S�Q���S���,�I�Q�S�I�W�����'�I�R�X�V�S���H�I���,�I�Q�E�X�S�P�S�K�M�E���I���,�I�Q�S�X�I�V�E-
�T�M�E���H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S�
�����U�Y�I���I�W�X�I�Z�I���I�Q���7�E�R�X�E���1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g���V�I�E�P�M�^�E�R�H�S��
as coletas. A ação resultou na arrecadação de cerca de 69 bolsas de 
�W�E�R�K�Y�I�����U�Y�I���M�V�i�S���F�I�R�I�¤�G�M�E�V���T�E�G�M�I�R�X�I�W���I�Q���L�S�W�T�M�X�E�M�W���H�S���I�W�X�E�H�S��

�%�P�o�Q���H�E���H�S�E�m�i�S���H�I���W�E�R�K�Y�I�����S���1�p�W���H�S���&�I�Q���X�E�Q�F�o�Q���G�S�R�X�S�Y���G�S�Q��
a campanha de arrecadação de materiais de higiene e fraldas desti-
nadas à Maternidade de Cariacica, ampliando o alcance das ações 
solidárias realizadas em outubro.

�)�W�W�E���J�S�M���E���U�Y�E�V�X�E���I�H�M�m�i�S���H�E���G�E�Q�T�E�R�L�E���H�S���1�p�W���H�S���&�I�Q�����S�V�K�E�R�M�^�E-
da pela Juventude Evangélica da União Paroquial Santa Maria. São 
�E�m�z�I�W���H�I���H�M�E�G�S�R�M�E�����U�Y�I���V�I�E�¤�V�Q�E�Q���S���G�S�Q�T�V�S�Q�M�W�W�S���G�S�Q���E���W�S�P�M�H�E�V�M�I�H�E-
�H�I���I���G�S�Q���S���G�Y�M�H�E�H�S���G�S�Q���S���T�V�x�\�M�Q�S�����)�W�W�E�W���M�R�M�G�M�E�X�M�Z�E�W�����V�I�J�S�V�m�E�Q���S���Z�E�P�S�V��
�H�E�� �T�E�V�X�M�P�L�E�� �I�� �H�E�� �G�S�Q�T�E�M�\�i�S���� �M�R�W�T�M�V�E�R�H�S�� �E�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �E�� �T�V�E�X�M�G�E�V�I�Q��
ações pelo bem.

Bianca Berger Amorim

UP GRANDE VITÓRIA
No dia 28/06/2025, nossa querida JEUPGV se reuniu na comuni-

dade de Jardim Limoeiro para viver mais um encontro especial com o 
tema Juventudes e Identidade. 

Jovens de todas as paróquias da nossa UP marcaram presença, e 
�N�Y�R�X�S�W���V�I�¥�I�X�M�Q�S�W���W�S�F�V�I�� �U�Y�I�Q���W�S�Q�S�W���R�S���Q�Y�R�H�S���I�� �R�E���J�o���� �T�E�V�X�M�P�L�E�R�H�S��
�I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W�����W�S�R�L�S�W���I���M�H�I�R�X�M�H�E�H�I���G�S�Q�S���N�Y�Z�I�R�X�Y�H�I���P�Y�X�I�V�E�R�E����

Além disso, tivemos a honra de eleger a nova coordenação da Ju-
ventude da nossa UP, que estará à frente entre 2025 e 2027! 

�5�Y�I���(�I�Y�W���G�S�R�X�M�R�Y�I���J�S�V�X�E�P�I�G�I�R�H�S���R�S�W�W�S�W���T�E�W�W�S�W���I���E�F�I�R�m�S�E�R�H�S�����I�Q��
especial, a caminhada da nova coordenação que assume essa mis-
são com amor e compromisso.

Nicolas Ciarelli Schultz
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No dia 31 de agosto de 2025, um encontro especial e repleto 
�H�I�� �W�M�K�R�M�J�M�G�E�H�S�� �V�I�Y�R�M�Y�� �E�W�� �J�E�Q�s�P�M�E�W�� �)�K�K�I�V�X�� �I�� �/�V�S�L�P�M�R�K�� �R�E�� �E�G�S�P�L�I�H�S�V�E��
residência de Leonardo e Eni, em Santo Antônio que pertence a 
�4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���&�E�M�\�S���+�Y�E�R�H�Y���)�7�����3���Q�S�Q�I�R�X�S���J�S�M���Q�E�V�G�E�H�S���T�S�V���Q�Y�M�X�E��
descontração, alegria e comunhão, em um ambiente onde não fal-
taram sorrisos, abraços e boas histórias.

Com a presença de familiares de diferentes gerações, o dia foi 
uma verdadeira celebração da vida e da tradição. Histórias antigas 
foram relembradas com emoção e bom humor, proporcionando ri-
�W�E�H�E�W���I���V�I�J�P�I�\�z�I�W���W�S�F�V�I���S�W���G�E�Q�M�R�L�S�W���X�V�M�P�L�E�H�S�W���T�S�V���G�E�H�E���J�E�Q�s�P�M�E�����3��
clima leve e divertido tomou conta do encontro, que também foi 
uma oportunidade de fortalecer os laços de amizade e amor entre 
todos.

Um dos momentos mais marcantes foi a participação especial 
�H�S���4�E�W�X�S�V���)�Q�I�V�W�S�R�����U�Y�I���X�V�S�Y�\�I���Y�Q�E���Q�I�R�W�E�K�I�Q���H�I���J�o�����Y�R�M�i�S���I���K�V�E-
�X�M�H�i�S���� �H�I�M�\�E�R�H�S�� �E�� �X�S�H�S�W�� �G�S�Q�� �S�� �G�S�V�E�m�i�S�� �E�U�Y�I�G�M�H�S���� �7�Y�E�� �T�V�I�W�I�R�m�E��
foi uma verdadeira bênção, lembrando a todos da importância de 
cultivar a espiritualidade em meio à convivência familiar.

Esses encontros são fundamentais para manter vivas as raízes 
e tradições que formam a identidade das famílias. E, mais do que 
isso, são oportunidades únicas de celebrar a vida em comunhão, 
relembrar histórias, construir novas memórias e renovar os laços 
que nos tornam mais fortes.

“Como é bom e agradável quando os irmãos convivem em união!”
���7�E�P�Q�S�������������
��
�%�S���¤�R�E�P���H�S���H�M�E�����¤�G�S�Y���E���G�I�V�X�I�^�E���H�I���U�Y�I���I�R�G�S�R�X�V�S�W���E�W�W�M�Q���W�i�S���Z�I�V�H�E-

deiros presentes de Deus, e o desejo unânime de que novas reuniões 
�G�S�Q���I�W�W�I���W�I�R�X�M�Q�I�R�X�S���G�S�R�X�M�R�Y�I�Q���E�G�S�R�X�I�G�I�R�H�S���R�S�W���T�V�x�\�M�Q�S�W���E�R�S�W��

Família é onde nossa história começa — e onde ela se renova a 
cada reencontro.

Encontro entre Famílias celebra união, alegria e fé
Famílias Eggert e Krohling se reúnem em Santo Antônio que pertence a Paróquia 

de Baixo Guandu para um dia de bênçãos e memórias

Numa sala estavam quatro velas acesas. Elas derretiam lentamente 
em um lugar tão silencioso que era possível ouvir suas palavras quando 
conversavam.

A primeira representava a PAZ, e disse: “As pessoas não sabem como 
me manter viva... Acho que terei que apagar minha luz.” E assim a sua cha-
ma se apagou.

A segunda vela era a FÉ, e disse: �p�)�Y���X�E�Q�F�o�Q���R�i�S���W�I�M���G�S�Q�S���¤�G�E�V���E�G�I-
sa... As pessoas não sabem o que fazer comigo.” Ao pronunciar estas pa-
lavras, o vento soprou e ela foi apagada. 

A terceira vela, que representava o AMOR, disse desconsolada: “As 
pessoas não entendem a minha importância e odeiam também as que lhe 
�U�Y�I�V�I�Q���F�I�Q�����2�i�S���X�I�R�L�S���Q�E�M�W���J�S�V�m�E�W���T�E�V�E���¤�G�E�V���E�G�I�W�E���q��E sem dizer mais 
nada, ela também se apagou.

Naquele momento uma criança entrou na sala. Ao ver as três velas 
apagadas, a criança disse: “O que vocês estão fazendo. Eu tenho medo do 
�I�W�G�Y�V�S�����:�S�G�p�W���X�p�Q���U�Y�I���¤�G�E�V���W�I�Q�T�V�I���E�G�I�W�E�W���q��O pequeno estava tão assus-
tado com o escuro que começou a chorar.

Então a quarta vela a consolou, dizendo: “Não se preocupe, enquanto 
eu estiver acesa, será possível trazer de volta à vida as outras três... Porque 
eu sou a ESPERANÇA.”

�%�� �G�V�M�E�R�m�E�� �I�R�\�Y�K�S�Y�� �E�W�� �P�g�K�V�M�Q�E�W���� �T�I�K�S�Y�� �E�W�� �Z�I�P�E�W�� �I�� �G�S�Q�� �E�� �G�L�E�Q�E�� �H�E��
esperança, reacendeu as outras que tinham se apagado. Foi então que 
a PAZ, a FÉ e o AMOR tiveram uma nova possibilidade de voltar a brilhar.

In ain stuuw wäire fair angestikte lichte. Sai forsmülderte langsam 
un soo lijs up ain stel dat man eer wöör hööre kün, wat sai fortelte.

Dat airst licht, wat dai FREERE foirstelt, säär: “Dai lüür waite ni woo 
sai mij angestikt hule. Ik denk ik war wool uutgåe muite.” Un soo is eer 
�¥�E�Q���Y�Y�X�P�{�W�G�L�X��

Dat twait wat dai GLOOWE wäir, säär: “Ik main ik war uk ni angestikt 
blijwe. Dai lüür  waite ni wat sai mit mij anfänge.” As dat dës wöör uuts-
pråke har, puust dai wind un dat gäit uut.

Dat drüürt licht stelt dai LIJB foir un säär forsågt: “Dai lüür forståe 
ni mijne wërd, sai hasse uk dai wat eer gaud wile sin. Ik häw kain kräfte 
mër taum brenend blijwe.” Un ån nischt wijrer mër sägen, gäit dat uk uut.

In de moment kümt air kind ine stuuw. As dat, dai drai uutgelöschte 
lichte saig, sägt dat: “Wat daue jij hijr måke? Ik häw angst fom düüster. 
Jij muite ümer angestikt blijwe”. Dat kind wäir soo forsrekt im düüster 
un föng ane hüülen an.

�(�E�X���¤�V�X���P�M�G�L�X���X�V�{�{�W�X�I�X���Y�R���W�j�K�X���X�E�Y�Q���O�M�R�H�����p�1�k�O���H�M�N���O�E�M�R���K�I�H�E�R�O�I�����7�S-
lang as ik bren, koine  dai andrer werer anstikt ware, weegen ik bün dai 
HOFNUNG”.

Dat kind dröögt eer tråne af un stikt  dai andre uutgelöschte lich-
�X�I�� �[�I�V�I�V�� �Q�M�X�� �H�E�M�� �¥�E�Q�� �J�S�R�� �H�E�M���L�S�J�R�Y�R�K�� �E�R���� �7�S�S�� �O�•�•�R�I�� �H�E�M���*�6�)�)�6�)���� �H�E�M��
GLOOWE un dai LIJB werer fom frische lüchte.

Oiwerset fon Praister Emérito Anivaldo Kuhn
Ponto Alto - Advent 2025

As quatro velas Dair fair lichte

Pomerano

Anúncios
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Saudades Eternas de Alvim Gerke

Família Gerke

“Em ti Senhor me refúgio” (�7�E�P�Q�S�W���������
��
Sob a esperança da palavra do salmista, 

a família Gerke vem com profundo pesar e 
muitas saudades comunicar o falecimento 
do senhor Alvim Gerke, que nasceu no dia 
23 de agosto de 1938 e faleceu no dia 23 de 

maio de 2025 no Hospital São José, em Co-
�P�E�X�M�R�E���i���)�7�����W�I�R�H�S���W�I�T�Y�P�X�E�H�S���R�S���H�M�E���������H�I���Q�E�M�S��

�H�I�������������R�S���'�I�Q�M�X�o�V�M�S���0�Y�X�I�V�E�R�S���H�I���7�i�S���&�I�R�X�S���T�I�P�S��
Pastor Ênio Luiz Fuchs. Alvim era membro na Comunidade Evangélica 
�H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���7�i�S���&�I�R�X�S�����U�Y�I���J�E�^���T�E�V�X�I���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R-
�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q�� �4�E�R�G�E�W���� �*�S�M�� �G�E�W�E�H�S�� �G�S�Q�� �(�I�P�¤�R�E��
�7�G�L�V�E�Q���+�I�V�O�I�����3���G�E�W�E�P���X�I�Z�I���������¤�P�L�E���I���������¤�P�L�S�����E���7�I�G�P�M�R�H�E���I���S���%�V�R�E�P�H�S����
Alvim era um homem justo, bom vizinho, bom patrão, bom marido, 
bom pai, bom avô e bisavô. Era uma pessoa comunitária. Agricultor 
aposentado, muito prestativo com todos e, principalmente, com a sua 
Comunidade e Paróquia. Ele participava ativamente com amor e ge-
�R�I�V�S�W�M�H�E�H�I�����5�Y�E�R�H�S���H�I�W�G�S�F�I�V�X�S���E���I�R�J�I�V�Q�M�H�E�H�I���J�S�M���I�R�G�E�Q�M�R�L�E�H�S���T�E�V�E��
�S���L�S�W�T�M�X�E�P���7�E�R�X�E���6�M�X�E�����I�Q���:�M�X�x�V�M�E�����T�E�V�E���X�V�E�X�E�Q�I�R�X�S�����2�I�W�X�I���T�I�V�s�S�H�S���¤�G�S�Y��

�E�P�F�I�V�K�E�H�S���R�S���%�P�F�I�V�K�Y�I���1�E�V�X�M�Q���0�Y�X�I�V�S�����%�%�1�0�
�����I���P�g���J�I�^���Q�Y�M�X�E�W���E�Q�M�^�E-
�H�I�W���I���H�I�M�\�S�Y���W�E�Y�H�E�H�I�W�����(�I�T�S�M�W���J�S�M���I�R�G�E�Q�M�R�L�E�H�S���T�E�V�E���W�I�K�Y�M�V���S���X�V�E�X�E-
�Q�I�R�X�S���R�S���,�S�W�T�M�X�E�P���7�i�S���.�S�W�o�����I�Q���'�S�P�E�X�M�R�E�����W�I�R�H�S���Q�E�M�W���T�V�x�\�M�Q�S���H�I���W�Y�E��
residência e da família. Ficou internado em torno de 50 dias e passou 
por vários procedimentos cirúrgicos. Na UTI foi acompanhado pela 
�W�Y�E���J�E�Q�s�P�M�E�����T�V�M�R�G�M�T�E�P�Q�I�R�X�I���T�I�P�S�W���W�I�Y�W���¤�P�L�S�W���%�V�R�E�P�H�S���I���7�I�G�P�M�R�H�E�����U�Y�I��
permaneceram acompanhando o tratamento de forma presencial.

�%�P�Z�M�Q���H�I�M�\�S�Y���I�R�P�Y�X�E�H�S���W�Y�E���I�W�T�S�W�E���(�I�P�¤�R�E�����W�Y�E���¤�P�L�E���7�I�G�P�M�R�H�E�����W�I�Y���¤-
lho Arnaldo, seu genro Edgar e sua nora Geralda, irmãos, irmã, cunha-
do, netos, bisnetos e um grande círculo de amigos.

�%�� �J�E�Q�s�P�M�E�� �H�I�M�\�S�Y�� �S�W�� �W�M�R�G�I�V�S�W�� �E�K�V�E�H�I�G�M�Q�I�R�X�S�W�� �E�S�� �4�E�W�X�S�V�� �U�R�M�S���� �E��
equipe da AAML, enquanto albergado; a equipe médica e enfermeiros 
do Hospital Santa Rita de Cássia e, também, ao Hospital São José, 
aos familiares e amigos que prestaram palavras de consolo.

Entregamos o nosso ente querido aos cuidados de Deus, na es-
perança que o Senhor Jesus Cristo o acolha. Estamos convictos que 
Alvim aguarda a ressurreição para a vida eterna. Amém!

Falecimento de Franz Hammer
In Memorian
Franz Hammer
Nascido em 07/02/1926, faleceu em 14/06/2025.
�(�I�M�\�E���H�S�M�W���¤�P�L�S�W���)�P�Z�M�V�E���,�E�Q�Q�I�V���I���.�E�M�V���,�E�Q�Q�I�V���������R�I�X�S�W���I�������F�M�W�R�I�X�S�W����

Karoliny Hammer

 Quatro Gerações de Mulheres

“A sua misericórdia vai de geração em geração sobre os que o te-
mem” (�0�Y�G�E�W�����������
��

�1�i�I�����¤�P�L�E�����R�I�X�E���I���F�M�W�R�I�X�E�����Y�R�M�H�E�W���T�I�P�E���J�o���R�S���X�V�M�R�S���(�I�Y�W�����T�I�P�E���Z�M�H�E���I��
pela graça divina que atravessa o tempo. 

�'�E�H�E���Y�Q�E���G�E�V�V�I�K�E���I�Q���W�M���S���F�S�Q���V�I�¥�I�\�S���H�E���S�Y�X�V�E���j���E���W�E�F�I�H�S�V�M�E���H�E��
�I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�����E���J�S�V�m�E���H�E���G�E�Q�M�R�L�E�H�E�����E���X�I�V�R�Y�V�E���H�S���G�Y�M�H�E�H�S���I���E���I�W�T�I�V�E�R-
ça do futuro.

Celebramos não apenas laços de sangue, mas também laços de 
fé: esse dom precioso que o Senhor nos concede para que o amor 
�T�I�V�Q�E�R�I�m�E���I���E���J�o���¥�S�V�I�W�m�E���I�Q���G�E�H�E���K�I�V�E�m�i�S��

�u�� �2�M�P�^�E���3�W�X���/�S�W�E�R�O�I���i���������E�R�S�W
�u�� �)�H�M�X�L���/�S�W�E�R�O�I���>�Y�Q�Q�E�G�L�����¤�P�L�E�
���i���������E�R�S�W
�u�� �&�I�E�X�V�M�^���>�Y�Q�Q�E�G�L���7�G�L�R�I�M�H�I�V�����R�I�X�E�
���i���������E�R�S�W
�u�� �)�P�S�g���:�M�X�x�V�M�E���>�Y�Q�Q�E�G�L���7�G�L�R�I�M�H�I�V�����F�M�W�R�I�X�E�
���i�������Q�I�W�I�W

�1�I�Q�F�V�S�W���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�E���4�I�H�V�E���I�Q���+�E�V�V�E�J�i�S

Quatro gerações, quatro bênçãos — um mesmo amor que vem de Deus
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Anúncios

A Grande Família de Deus
Gênesis 1 e 2. e Mateus 22.39

Olá, crianças! 
�:�S�G�p�W���W�E�F�M�E�Q���U�Y�I���E���&�s�F�P�M�E���J�E�P�E���H�I���Q�Y�M�X�S�W���E�W�W�Y�R�X�S�W���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�W�����)��

um deles é que toda pessoa é especial para Deus! Não importa a cor 
da nossa pele, de onde viemos ou se somos diferentes dos outros. 
Deus nos ama do mesmo jeito! Sabiam que isso tem a ver com algo 
�G�L�E�Q�E�H�S���H�M�V�I�M�X�S�W���L�Y�Q�E�R�S�W�#���7�M�Q�����8�S�H�S�W���R�x�W���J�S�Q�S�W���G�V�M�E�H�S�W���H�I���Y�Q���N�I�M-
tinho especial por Deus e, por isso, merecemos respeito e amor. 

�2�S���G�S�Q�I�m�S���H�S���Q�Y�R�H�S�����E���&�s�F�P�M�E���G�S�R�X�E���Y�Q�E���L�M�W�X�x�V�M�E���Q�E�V�E�Z�M�P�L�S�W�E��
Deus, o nosso Criador bondoso, decidiu fazer as pessoas. E Ele não 

fez apenas um tipo! Fez pessoas de todas as cores, tamanhos e jeitos, 
formas diferentes de pensar, falar e viver.

�%���&�s�F�P�M�E���H�M�^���U�Y�I���(�I�Y�W���R�S�W���G�V�M�S�Y��“à Sua imagem e semelhança”. Mas 
�S���U�Y�I���M�W�W�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�#���7�M�K�R�M�¤�G�E���U�Y�I���G�E�H�E���Y�Q���H�I���R�x�W���G�E�V�V�I�K�E���Y�Q���T�S�Y�U�Y�M-
nho do brilho de Deus dentro de si. Somos como quadros preciosos 
pintados pelo próprio Deus!

�-�Q�E�K�M�R�I���Y�Q���N�E�V�H�M�Q���K�M�K�E�R�X�I�����7�I�V�M�E���G�L�E�X�S���W�I���X�S�H�E�W���E�W���¥�S�V�I�W���J�S�W�W�I�Q��
�M�K�Y�E�M�W�����R�i�S���o�#���(�I�Y�W���U�Y�M�W���Y�Q���N�E�V�H�M�Q���G�L�I�M�S���H�I���¥�S�V�I�W���H�M�J�I�V�I�R�X�I�W���T�E�V�E���W�I�V��
bonito e colorido. Assim é o nosso mundo!

Deus olhou para tudo o que tinha feito e disse: “É muito bom!”. Ele 

A sementinha

P. Ariádner���.�E�W�X�V�S�[���&�I�V�K�I�V

amou a todos de forma igual, sem ter preferências.
Infelizmente, as pessoas as vezes, esquecem essa lição importan-

te. Elas olham para alguém diferente e pensam: “Essa pessoa não é 
tão boa quanto eu”, ou “Eu não quero brincar com ela”. Essas atitudes 
�R�i�S���H�I�M�\�E�Q���(�I�Y�W���J�I�P�M�^��

Deus quer que lembremos sempre:
Somos todos parte da mesma grande família — a família de Deus! 
Você tem um direito: Ser tratado com carinho e respeito por todos, 

porque você tem o brilho de Deus dentro de você.
Você tem um dever: Tratar todas as outras pessoas com carinho e 

respeito, porque elas também têm o brilho de Deus dentro delas.
Por isso não podemos esquecer as palavras de Jesus: “Amarás o 

teu próximo como a ti mesmo.”�����1�E�X�I�Y�W�������������
��
Dessa história, aprendemos que devemos tratar todos com amor e 

respeito. Isso se chama Direitos humanos! 
Responda: 
�3���U�Y�I���J�E�^���Z�S�G�p���W�I���W�I�R�X�M�V���E�Q�E�H�S�#
�3���U�Y�I���Z�S�G�p���R�i�S���K�S�W�X�E���U�Y�I���J�E�m�E�Q���G�S�Q���Z�S�G�p�#
�%�K�S�V�E���U�Y�I���Z�S�G�p���N�g���G�S�Q�T�V�I�I�R�H�I�Y���S���U�Y�I���M�W�W�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�����U�Y�I���X�E�P���G�S�P�S-

�G�E�V���I�Q���T�V�g�X�M�G�E�#


